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oTEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.1 milibare�. Temperat��a ,média 25.50 ,

; "xima insolaçao 41.9° muuma 13.2° (No
,1Ij:naltomédia mínima 06.2°) Cumules, Stra-Ps M'daro a mero encoberto. Nevoeiro no- ,

. :�r�o. l'errfro no Planalt�: Bom: �o litoral:
<Bom. NevbelI:o pela manhã. Previsão: A. Sei-
·asNe.tto:f'" .
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VEíCULOS COM PLACA FINAL 5 - Detran con­
tinua os trabalhos de renovação de licenças de veícu-,
los, cuja placa tenha o final 5 (cinco), Por outro lado,
informa que aqueles que não receberam, IJ�lo correio,
as guias de recolhimento da Taxa Rodoviária Umca-'
TRU, poderão procurá-las naquele órgão que reco­

menda, ainda, aos interessados, renovarem suas lI­
cenças o mais breve possível, evitando, assim, os

congestionamentos de última hora. Lembra, tam­

bém, que o prazo para licenciamento destes veículos,
.expira a 31 do corrente mês, findo o-qual, o usuário
faltoso estará sujeito a multa.
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t;oVERNO' INA RI. TAUUÇÃO,.

INTEGRAL DO "·'HABEAS CORPUS"
o senador Petrônio Portella confirmou ontem à tarde as informações' transmitidas pela manhã
às bases partidárias da- Arena; de que está sendo examinada pelo Governo a restauração
integral do "habeas corpus", sem.resirições. Disse, todavia, que serão fixados alguns

prazos. Salientou também que o' projeto das retormesdeveré ser concluído na próxima semana
e ser encaminhado 80 Congresso, que poderá analisá-lo em julho. (Leia'a página 2).. I ,
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o Tribuna, Regional do
(j'rabalho, com apenas-I

voto contra, decidiu
ontem à noite pela

'. tlegalidade dos
movimentos grevistas dos
metalúrgicos e determinou

o imediato retorno dos'
trabalhadores as suas

�, atividades. Na Bahiae
Juiz de Fora, cerca de,

dez mil estudantes "eStão
em greve e fizeram

passeatas. Em São Paulo,
Seoero Gomes admitiu 'a

possibilidade de uma
coligação de forças

políticas em torno do
senador, M.aga{l),A��__ f.i_1Jtº,� .'

do Gal. Euler Monteiro. Em
Minas, o Cel, Rui d� Castro

defende o Gal. Euler e
prega, a anistia. (Pag. 5).

_

Pois mil
estudantes da
Universidade
da Bahia, que
estão em greve,
fizeram passeata
ontem pelas
ruas próximas
aos campus, sob
a .ameaça de ' ..",

repressão
policial. A PM
formou uma

frente armada
para evitar a

passeata.l
Telefoto O GLOBO.
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Confirmada carta

a Figueiredo
pró adiamento
das aberturas

Velloso na ESG: será
inautêntica a

democracia que não
for representativa

Rio - "A Revolução, antes de tudo, deve ser um ato de

criação. No presente estágio, a tarefa .essencial que nos com­

pete é concluir as bases econômicas, sociais e. políticas de
'uma sociedade democrática e desenvolvida, no Brasil". Com
essas palavras, o ministro do Planejamento, Reis Veloso, ini­
ciou ontem sua conferência na Escola Superior de Guerra.
"Temos procurado ressaltar - continuou - que a democracia

e o desenvolvimento tem caráter global, multidimensional.
Nenhum deles é samba de uma nota só, unidimensional. A
democracia, um problema apenas político; o desenvolvi­
mento, um problema apenas econômico, ou econômico­
social".

Para o ministro, o desenvolvimento pode ter bases falsas,
se não alcançar o grande número, se for dominado pelos for­
tes e se contiver excessivos desequilíbrios regionais, "assim
também a democracia pode ser inautêntica, a despeito do
atendimento aos requisitos formais, se. não for representativa
dos interesses da Sociedade, se estiver sob o controle de

grupo ou classes, se não for capaz de auto-sustentação."
- Dois pontos iniciais devemos esclarecer. O primeiro

ponto diz respeito aos receios manifestados, principalmente em

certas áreas empresariais, de que a distensão comprometa o

desenvolvimento e conduza à instabilidade social e política. A
distensão é compatível com a preservação do crescimento ra­

pido e com a manutenção de�nstituições estáveis, sem pre­
juízo para segurança.nacional.

>

Cabe à sociedade brasileira conduzí-la de forma a que isso
nãó ocorra, na prática. Pode-se advertir para os perigos a

contornar. Mas é imperioso que se dê ao presidente Geisel e
ao seu sucessor, general Figueiredo, todo o apoio para que
conduzam o processo da distensão de forma gradual e sem

distorções.
'

O outro ponto que se faz preciso reconhecer, segundo o

ministro Reis Veloso, é que "a democracia no Brasil, antes de
64, apresentava várias formas de vulnerabilidade, nas suas

bases econômicas, sociais e políticas.
Disse o Ministro �o Planejamento que o contraste entre o

formal e O real fazia-se presente em vários campos, e várias
formas de inautenticidade eram inegáveis.

Sobre as dificuldades impostas ao Brasil pela crise do pe­
tróleo em 1974, lembrou o Ministro que três opções se apre­
sentavam à economia do País: a recessão ou estagnação, a

desaceleração brusca ou .a desaceleração gradual. '

"O governo do presidente Geisel adotou, conscientemente,
a opção da desaceleração progressiva, num risco calculado. E
a estratégia funcionou.corno vimos dos resultados obtidos até
77 e que deverão consolidar-se nos próximos anos."
O ministro Reis Veloso, em sua conferência para, os esta-­

giários da Escola Superior de Guerra valeu-se de inúmeros
dados estatísticos e gráficos, para ilustrar sua exposição e tra­

tou de vários aspectos da economia nacional. Disse, em 1965,
90% dos estudantes universitários .provinham de pais emprega­
dos em ocupações manuais e semi-especializadas (classe tra­

balhadora); hoje, aquele número deve estar na ordem de 45
por cento. Os programas de treinamento profissional atende­
ram, em 1977, a 3,3 milhões de trabalhadores (para 1,9 mi­
lhão em 1976).
"Outro estudo mostra que, numa análise do imposto de

renda (pessoa física), dos indivíduos que, em 1970, estavam
na classe de renda inferior, cerca de 50 por cento haviam pas­
sado para classes de renda superiores, em 1975".

.

O ministro Reis Veloso se deteve na expansão dos meca­

ntsmo�,\,q5kpq�paJ1ça e formação do patrimônio das classes
assalariadas, destacando .os seguintes pontos:
"Do total de Cr$ 182 bilhões em cadernetas de poupança

. em fins de 1977, 99 por cento das contas eram de depositan­
tes com até 1.000 UPC (Cr$ 213.800). O patrimônio líquido do
Pis-Pasep deverá atingir em junho próximo, Cr$ 110 bilh­
ões. E o abono especial (14 sa salário) deverá ser pago, em
1978, entre 7 e 8 milhões de trabalhadores".
Segundo ainda o ministro Reis Veloso, o patrimônio lí­

quido do FGTS poderá atingir, este ano, Cr$ 200 bilhões.
.

Informou que o Governo está disposto a tentar três objeti­
vos difíceis: encerrar o ano com a balança de comércio em

relativo equilíbrio; manter a taxa de inflação, na previsão do
Ministro da Fazenda, em algo inferior a 35 por cento; e reali­
zar um crescimento do ,PIB na mesma ordem do ano passado,

Salienta Reis Veloso que, se alcançados tais resultados
"serão mais do que satisfatórios, em termos de esforço nacio­
nal: a seca, do centro-sul, este ano, constitui a pior calami­
dade climática da moderna história econômica do País" Vol­
tando

.

a f�lar so?re política, disse o ministro que "a institu­
cionalização sera realizada consoante a orientação que vem

sendo adotada pelo presidente Geisel e o pronunciamento do
general Figueiredo na convenção da ·Arena. A formulação
das reformas políticas já avançou bastante e existe idéia bem
definida do que pode ser feito na presente etapa".

- Dentro da idéia da autenticidade econômica, social e polí­
tica da democracia que desejamos construir, os adversários
da distensão são o radicalismo e os extremismos, a contesta­

ção, a negação das realizações da Revolução, o catastro-
fismo. '

O ministro Reis Veloso destaca como fator favorável que
os partidos políticos e os meios de comunicação sejam repre­
sentativos das diferentes tendências da opinião pública nacio­
nal, executados os extremismos.
Ao encerrar sua conferência, o Ministro do Planejamento sa­

lientou que o mandato do atual Governo correspondeu a

uma das fases mais difíceis que o Brasil enfrentou, moderna­
mente: crise do petróleo em 74, secas no Centro-Sul, em 77.
"Sem embargo, achamos que a ação esteve à altura da gravi­
dade dos problemas.

"
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA CÓMARCA DE SÃO JOSÉ -

SC
PODER JUDICIÁRIO

Escrivão: WilSON JENSEN

EDITAL DE lEILÃO - EXTRATO (ART. 687 do

C.P.C.)
VENDA em 1.° lEILÃO dia 08 do mês de junho

de 1978, às 11,00 horas (valor superior ao da ava­

liação).
VENDA em 2.° lEILÃO dia 19 do mês de junho

de 1978, às 11,00 horas (a quem mais der). ,

lOCAL: Edifício do Forum Dr. Mário Rocha -

Praça Arnoldo Souza - São José - Santa Catarina.
AUTOS N.O 726/74 de PROCESSO DE EXECU­

çÃO FISCAL.
CREDORA - SUPERINT. NAC. DO ABASTECI­

MENTO (S!JNAB)
DEVEDOR ELlO SCHMIDT. ,

BEM(N S): "Um refrigerador marca PROSDO­
CIMO, 'modelo 0442, n.o 15.953, cor branca em per­
feito estado de conservação. O bem encontra-se
em f30der do dp'/edor.

'

VALOR DA M"..;:,LlAÇÃO: Cr$ 1.500,00 (hum mil e

quinhentos cnJL.diros).
.

..

,

,Inexistem ôn: ''> bem como recurso pendente de

julgamento; nos autos, que envolva(m) o(s)
bem(ns) penhor.ado(s).

São, José, 27 de março de 1978
wilSON JENSEN - Escrivão
GUIDO SCHREINER PEREIRA

JUIZ DE DIREITO

Governo vai restabelecer o
habéas corpus sem restrições

Brasília - O senador Pctrônio Portella confir­
mou ontem à tarde informação transmitida às

bases partidárias da Arena, pela manhã, de que
está sendo examinada pelo governo a restauração
integral do "habeas corpus", sem restrições.
A noite, ante a insistência da Imprensa, o sena­

dor Petrônio Portella explicou que serão fixados

"alguns prazos", negando-se a entrar em maiores
detalhes. Assegurou apenas que o que se pretende
_é a restauração plena do "habeas corpus". ';

Insistiu em que o Governo não tomou uma de­

cisão, em, termos definitivos, com relação à re­

forma constitucional, "havendo algumas alterna­
tivas". A que vem apresentando, considera a me­

lhor e por ela vem se batendo. Espera que seu

partido fortaleça sua posição, apoiando o ca­

minho mais indicado.
"A matéria, por enquanto, está em fase de 'ela­

boração, cabendo aos nossos companheiros apre­
sentar emendas que consubstanciem subsídios",
afirmou o sr. Petrônio Portella, recusando-se a

ver em recente declaração do porta-voz da Presi­
dência da República, coronel Ludwig, de que. as
reformas possam ser posteriormente alteradas

pelo planalto sinal de um recuo. "Não é recuo,
mas revisão".

Depois de admitir o exame, em tese, da pro­
posta que sugere a entrada\em vigor das reformas,
imediatamente, o Presidente do Senado disse que'
não está tratando no momento, da revogação do

477, absorvido que se acha, nesta etapa, com re­

formas institucionais.

Novaes critica

Figueiredo e

enaltece Euler
Brasília - Depois de formular' críticas

ao general João Baptista' Figueiredo, a

primeira delas de ser Chefe do SNI, o

que "não recomenda bem qualquer pes­
soa", citando palavras do general Mourão'
Filho, o vice-líder oposicionista Israel
Dias Novaes (SP), enalteceu ontem à
tarde, da tribuna da Câmara a personali­
dade do, general Euler Bentes Monteiro
que, a seu ver, "poderia coordenar as for­
ças nacionais para o reencontro com o

seu próprio destino de cordialidade, jus­
tiça,liherdade",
O deputado criticou também as decla­

rações do candidato arenista, que "refle­
tem insegurança e contradição na abor­
dagem de temas postos pelo sofrimento
na consciência de todos", e súa imodera­
ção, ao considerar-se "grosso" e "de
pavio curto", características irremediá­
veis que "o povo terá de aceitar".
FATO NORMAL
Desde que a iniciativa seja eneami-

, nhada "dentro das normas legais vigen­
tes", a participação do MDB, com uma

candidatura militar, do processo sucessó­
rio presidencial é4�onsiderada pelo go­
vernador Sinval Guazelli como "fato
normal", desde que atendida a permissão
que estabeleceu, de não provocar qual-v
quer perturbação no atual quadro
político-eleitoral.
Também, em conversa informal com

jornalistas, o vice-governador Amaral de
Souza, candidato indicado à sucessão

gaúcha, manifestou não ver "porque uma

candidatura .militar da Oposição vá criar
cisões nas Forças Armadas". Acrescentou
que "se o candiato da Arena é um militar,
por que a Oposição não pode escolher
quem ela quiser?".

,

Mãe de estudante,
'

. preso denuncia

tratamento na PF,
Recife "Meu filho está

fraco, amarelo, com manchas
roxas nos pulsos e me contou que' sente muitas
dores nas pernas, nos braços e também no ou­

vido" informou ontem ii Comissão de Justiça e

da Arquidiocese de Olinda- e Recife a Sra. Ana
Morais, mãe do estudante Edval Nunes da Silva'
que está preso na Polícia Federal há 8 dias sob a
acusação de pertencer ao Partido Comunista Re­
volucionário - PCR.
O encontro com Edval ocorreu na manhã de

anteontem, durante 15 minutos, na presença de
quatro agentes da Polícia Federal que inclusive fo­
tografaram ela e o filho quando os dois conversa­

vam. Segundo a Sra. Ana Morais, Edval chegou a

dizer que as manchas eram consequências de pan­
cadas "mas eu apertei o braço dele para que não
falasse mais pois fiquei com medo de que se isso
fosse dito na presença dos policiais, ele voltasse a

ser mal.ratado ainda mais."

Enquanto isso o Conselho Presbiterial da Ar­

quidiocese de Olinda e Recife divulgou nota ofi­
ciai de solidariedade ao estudante preso. Assinada
pelo conego José Edwaldo Gomes, diz o docu­
mento: "O Conselho Presbiterial Arquidiocesano,
órgão cio Presbitério desta Arquidiocese, vem de

público fazer suas as préocupações do seu pastor.
arcebispo dom Helder Camara, com relação aos

últimos acontecimentos envolvendo a pessoa de
um de seus agentes da Pastoral da Juventude e

membro da Comissão Justiça e Paz desta Arqui­
diocese. Colaboradores do Ministério Episcopal,
pastores com o pastor, não nos é licito calar ante
as arbitrariedades cometidas contra Edval Nunes
da Silva - Cajá".
Uma outra nota divúlgada foi da Pastoral da

. Juventude da Arquidiocese, repudiando e protes­
tando contra a prisão do' estudante .. Nela a Pasto­
ral diz que vem publicamente "denunciar as tortu­

oras fisicas e psicológicas a que está sendo subme­
tido Edval Nunes da Silva., rejeitar a tentativa de
envolvimento de sua pessoa em atividades clan­
destinas de cunho partidário., reafirmar plena
confiança em Edvaj.
A Comissão Nacional de Justiça e Paz infor­

mou ontem' à Arquidiocese de Olinda e Recife que
está enviando à Capftal pernambucana o sr. Ter­
cio Lins que fàz parte do escritório do ad,vogado
Heleno Fragoso a fim de que ele trate do caso do
estudante Edval Nunes da Silva. O advogado Ter­
cio Lins deverá se reunir hoje com os membros· da
Comissão Justiçq e Paz da Arquidiocese local a

fim de saber todos os detalhes sobre a prisão do
estudante.

Voltou a defender o cunho democrático das re­

formas propostas, observando que cassações de

mandatos e suspensão de direitos políticos existem
em qualquer parte. do mundo. Neste sentido o

Brasil não está inovando em nada. Apenas
procuram-se fórmulas' adequadas. Por isso, está_
conclamando todos os seus companheiros de par­
tido a estudarem as idéias e oferecerem sua cola-

boração.
'

O sr. Petrônio Portella afirmou que ainda de­

seja umas quatro ou cinco reuniões de deputados
federais arenistas para expor as alternativas de re­

forma constitucional que vem defendendo. Uma

posição de unidade do seu partido em favor dessa

reforma constitucional contribuirá para fortalecer
a sua posição.

IMPORTANCIA
Para o jurista EvandroLins e Silva, ex-ministro

do Supremo Tribunal Federal, o restabelecimento
do Habeas Corpus pleno é um dos pontos mais

importantes das reformas divulgadas. Como a

. ordem dos advogados do Brasil, ele reclama lima

definição sobre o assunto, "pois não há possibi'i­
dade de Estado de Direito sem o Habeas Corpus
integral".

- -

"Não pode haver Habeas Corpus mais ou me­

nos. Ele existe ou não existe. A restrição ao Ha­

beas Corpus está é na ilegalidade da prisão",
afirmou, explicando que "cabe ao juiz julgar essa

ilegalidade, uma vez que o Habeas Corpus é feito

para garantir o cidadão contra a ilegalidade da

prisão". _

"O juiz só concede o Habeas Corpus se houver
abuso de poder ou ilegalidade. Pouco importa a

natureza do crime", assinalou o jurista. Ele cha­
mou atenção para o fato de uma prisão poder ser
legal num caso de um crime menos grave e ser

ilegal no caso de um crime mais grave.
"Ninguém tem o direito de 'prender- ninguém

ilegalmente e a própria lei prevê casos em que o

Habeas Corpus não cabe, como por exemplo nos

crimes inafiançaveis", esclareceu, defendendo a

volta do Habeas Corpus pleno. Destacou ainda

que a seu restabelecimento não dará direito a nin­

guém de ficar em liberdade, se cometer crime-em

que a prisão é recomendada por lei.
Recordou que o Habeas Corpus não "é uma

panaceia, mas um instituto que protege o cidadão
contra a arbitrariedade, e que pode ser impetrado
por qualquer pessoa, e não somente por advoga­
dos. É um direito fundamental do cidadão".,
Para o jurista a tese de que o Habeas Corpus

pleno pode dificultar diligencias policiais não é va­

lida, pois há sempre o recurso à prisão preventiva.
'

Exemplificou com o caso do crime de Claudia­
Lessin Rodrigues, e com a negativa do juiz em

conceder Habeas Corpus ao cabelereiro George
Khour, um dos acusados da morte da jovem.
No seu entender o Habeas Corpus deve abran­

ger todas as causas da ilegàlidade e abusos do
poder considerando ele que é natural que se confie
no prudente arbitrio da justiça, na sabedoria dos
juizes",

.

Reformas'pol íticas deverão
;/

ficar prontas em uma seman-a
Brasília - O senador Petrônio Portella espera
concluir o projeto de reforma constitucional na

próxima semana, admitindo, ainda, que o con­

gresso nacional seja obrigado a funcionar no mês

de julho, habitualmente reservado' ao recesso par­
lamentar, para que, até agosto, a proposição de
reforma da constituição esteja aprovada.

� declaração do presidente do senado foi for­
mulada no curso de uma exposição que fez para
cerca de 50 deputados arenistas dos estados do

Espírito Santo, Bahia, Mato Grosso, Ceará, Pa­

raíba, Alagoas, Pernambuco, Parná, Pará e

Rio Grande do Sul, lade�do pelos deputados
Francelino Pereira, Marco Maciel, Nelson Mar­
chezan e Luiz Prisco Viana.

Depois da apresentação de praxe, a cargo do sr.

Francelina Pereira, dizendo que aquela reunião se

constituía num desdobramento natural do en­

contro do presidente do senado com 'a executiva

nacional, decidiu-se que o debate sobre as refor-
mas dentro do partido será o mais amplo. ,

-

Assim, depois de formulado, o texto das refor­
mas será debatido pelas comissões executivas re­

gionais do partido que, para isso, estarão reuni­
das no dia 3 de junho'. O sr. Petrônio Portella

tomou. a palavra para informar quê não 'êst�'ápre­
sentando fatos consumados, mas um conjunto de
alternativas as mais liberais para debate, aberto
que se acha para receber sugestões.

Disse apreciar que as sugestões apareçam, até

porque - frisou - as reformas haverão de ser

um trabalho da Arena. Reafirmou que, formu­
lado o projeto com a responsabilidade do governo
e de seu partido, tornará a iniciativa de submetê­
lo à consideração do MDB, para que este partido
,tenha a oportunidade- de dar a sua opinião.

O presidente do senado fez uma conclamação
para que os arenistas se debrucem sobre o exame

, da matéria, de acordo com o conjunto de idéias

que apresentou, e ofereçam suas colaborações o

mais rapidamente possível, mesmo porque espera
concluir a elaboração do projeto até a próxima
semana.

A essa altura, o sr. Petrônio Portella admitiu o

funcionamento do Congresso durante a fase de
recesso parlamentar isto é, no mês de julho, o que
reclamará a convocação extraordinária do legisla­
tivo. Espera, segundo adiantou, que a reforma
constitucional seja aprovada até o mês de agosto,
com vigência prevista somente para 15 de março
de 1979.

Todos os parlamentares presentes ao encontro
de hoje apoiaram as idéias de reforma constitu­
cional apresentadas pelo sr. Petrônio Portella, in-­
clusive os deputados Lins e Silva e Carlos Wilson
- o primeiro ligado à candidatura do sr. Ma­

galhães Pinto, e o segundo filho do senador cas­

sado Wilson Campos.

Segundo a exposição feita para a imprensa pelo
deputado Prisco Viana, por delegação expressa da

presidência da Arena, as alternativas foram apro­
vadas sem restrições ("os que não falaram, bate­
ram palmas"). Alguns manifestaram, todavia,

preocupação com medidas destinadas a fortalecer
o poder legislativo.
Reclamou-se, . a propósito, que havia uma

grande preocupação com a necessidade de restau­

rar as prerrogativas do Congresso. O presidente
do Senado explicou que a suspensão da prerroga­
tiva' do presidente da república de cassar manda­
tos e suspender direitos políticos _;__ com a revoga­
ção do AI·5 - equivalia à devolução dos predi­
camentos dos membros do Congresso.
A preocupação centrai, segundo o sr. Petrônio

Portella, é a intangibilidade do congresso e o fim
do arbítrio - e isso está contemplado nas refor-:
mas propostas. O deputado Ricardo Fiuza inda­

gou se não haveria reforma partidária, paralela­
mente à realização das reformas constitucionais.
O senador piauiense afirmou que se trata de as­

sunto para exame numa etapa posterior. Lem­
brando que muitas alterações no processo polí­
tico, eleitoral e legislativo poderão decorrer de um
quadro novo que, fatalmente, emergirá das re­

formas. Considerou.vassim, o tema partidário as­

sunto para o futuro.
O deputado fluminense Luis Bras pediu uma

audiência ao presidente do senado, que disse estar

àJ disposição de todos os deputados, inclusive em

SM casa. O deputado Hélio Campos (Roraima)
sugeriu que se criasse uma comissão mista de de­
putados e senadores para a sabatina dos embaixa­
dores, prerrogativa, hoje, limitada, ao senado,

.

para valorizar a Câmara.
O deputado Carlos Wilson (PE); filho do ex­

senador Wilson Campos, que teve o mandato cas­

sado depois do escândalo do caso do cotonifício

moreno, em Pernambuco, pediu a palavra, emo­
cionado, para dizer que sempre foi descrente da
missão Portella, não acreditando na sua sinceri­

dade e nem no seu êxito. Agora, contudo, diante
dos fatos que lhe eram apresentados, rende-se à
evidência por estar convencido de que o presi­
dente do senado havia realizado um trablaho pa­
triótico e consagrador de toda a sua vida 'püblica-

Os parlamentares receberam -com aplausos a

afirmação do sr. Petrônio Portella de que o

"habeas-corpus" será restabelecidd, inclusive para
os crimes políticos, "integralmente", ficando o

mecanismo de cautelas a cargo do próprio juiz.
O presidente do senado fez uma exposição final

para dizer que a reforma constitucional representa'
a grande bandeira eleitoral que a Arena deve em­

punhar desde já, com a adesão de todos os seus

integrantes, para que o partido saia vitorioso no

pleito de 15 de novembro,
O deputado Prisco Viana, que foi incumbido de

fornecer detalhes da reunião de hoje - como da

primeira vez, na reunião da executiva nacional -

manifestou a opinião pessoal de que a chamada
Lei Falcão, que proíbe o acesso de candidatos ao-:

.rádio e à televisão, poderá cair numa fase poste­
'rior à reforma constitucional'..

'. . .

Falaram hoje os deputados Gerson Camata,
Lions e Silva, Helio Campos, Hugo Napoleão,

,

Siqueira Campos, Antonio Morimoto, Oswaldo
Zenello, Luis Bras e Carlos Wilson.

Pacca 'não crê que mili,tar da
ativa ·saia candidato 'do MD'B,

Salvador - O chefe do Estado-Maior do

,Exército, General Ariel Pacca da Fonseca,
disse ontem, nesta capital. não acreditar que
um militar da ativa venha se candidatar à

presidência da República pelo partido da

Oposição. Na opinião do general, que já
teve o seu nome cogitado para candidato em

duas oportunidades, '''um militar da reserva

pode ser, mas da ativa não creio".
O general Ariel Pacca explicou que um

militar da ativa não seria candidato pelo
MDB "porque a tropa está unida e coesa em

torno do mesmo espírito, da mesma missão,
de resolver o problema social e a miséria que
ainda existe em algumas regiões". Ele, no

entanto, não considera contestação ao re­

gime uma candidatura militar pelo MDB,
"pois a lei permite".

O chefe do Estado-Maior do Exército

chegou ontem pela manhã a esta capital
para uma visita que ele classificou de "pro­
fissional" e, em seguida, teve um encontro

de cortesia com o governador Roberto San­
tos, no Palác.io da Aclamação, ao fim do

.

q'ual, depois de certa insistência dos repórte­
res, concedeu uma rápida entrevista.

Na oportunidade, ao ser indagado se esta­

ria ocorrendo alguma anormalidade no

Exército em virtude da visita, num espaço de
um mês, de três generais de Exército ao nor­
deste - antes dele passaram por aqui em vi­
sita de inspeção a unidades sediadas no

norte e nordeste o ministro Belfort Betlem e

o mini.stro chefe do Emfa, general Tacito
Theophilo Gaspar de Oliveira - O general
Ariel Pacca respondeu que foi "mera coinci-
dência" ,

Sobr� sua visita especificament�, o general
de Exército, que viaja amanhã para inspeção
em São Paulo e Mato Grosso, esclareceu
que, desde que assumiu a chefia do Estado
Maior do Exército, em dezembro do ano

passado, ainda não havia saído de Brasília
o que veio a fazer agora numa "visita 'profis:
sional". "

'Sobre as reformas políticas já anunciadas
pelo senador Petrônio Portela, o general
Anel Pacca não quis fazer comentários, ale­
gando que ainda estão em fase de estudo,
são passíveis de modificações e que não se

deteve para analisá-las. I nformou também
que o que conhece das reformas até o mo­

mento é o que tem lido nos jornais e que
"este não é um problema nosso. Estou preo­
cupado é com os problemas do Exército e

com minha missão".

,

S, Paulo - O vice-presidente da F :
das Indústrias de São Paulo e dlederaçào'
N d· F' ired J retor d' a Ir igueire o, sr. orge Duprat F' a

redo, confirmou ter assinado a carta Iguei.
grupo de empresários de vários estadue uill

vla�á ao general Jo�o Batista Figueire�S en,

genndo a protelaçao da abertura ?SU,
Ele é o único empresário paulista l°lttJca,
do documento, recebido com resegnatáno
contestado pelo empresariado local.

rVas Ou
O sr. Jorge Duprat Figueiredo t

destacou o acerto como a posição 'doarnbéill :
fOI exposta na carta e lamentou ape grupo:
ele tenha sido distorcido ou mal i�as qUe'
tado, "pois uma leitura atenta do �rpre, I

mento pode mostrar facilmente que e
ocu,

me!1to .algurn nos manifestamos contr: mo.

crsao do governo revolucionário de p
a de. ,

ver a abertura política. Apenas su :o!no.,
que sejam evitadas as precipitações"g f1mos,
Localizado pelo "Jornal do Brasil;' ,

diência de conciliação entre patrões
na au..

P d d t I,·
e em

,rega os o se ar meta urgico, quarta,fei
'

,

a. noite, no Tnbunal Regional do Trabai�a I

(�P): onde compar�ceu como presidente dO,
Sindicato de IlumInaç�o de Lâmpadas

o

Aparel�os de Ilumtnaç�o, o sr. Jorge Due
prat Figueiredo tambem negou que

'

b .,�
su screver a carta, estivesse preocUpad
com a possibilidade da eclosão de movim

o
.

tos grevistas de trabalhadores, como os ;n, :
.estão ocorrendo no Estado. Ue :

Segundo ele, esses movimentos nã
,

d
.

d
�,

P? em ser interpreta os como uma decor,
rencra do �llf�a de r�dem.ocratização exis,
tente no Pais.' Afinal _, afirmou - estamo
diante de u� movimento flagrantemente ile� ,

gal e a Ilegalidade, como todos nós sabemos :
pode sobrevir em qualquer regime, em qual�
quer momento". Garantiu que os motivos
q�e o levaram a assinar a carta ao general
Figueiredo "são outros, bem mais amplos
Nada específico ou localizado".

.

Lenoir acha que as

reformas anunciadas

são "mais amplas"
Brasília (correspondente) - As reformas po­
líticas anunciadas esta semana está causando
entre os parlamentares catarinenses em Bra­
síliaa mesma divisão de opinião que causam

em todo o País.

O presidente regional da Arena de Santa
Catarina, senador Lenior Vargas, disse
ontem que ficou surpreendido com o con­
teúdo das Fefd�lna� políticas: "As alternati­
vasmencionadas'e emdebate 'são mais �1Í1�
plas do que eu esperava".

O senador acha ainda ,que se "aceitas e vi­

toriosas, estas reformas levarão o País a um

.alto grau de liberalização no nosso desen­
volvimento _político".
O deputado Cesar Nascimento, do MDB,

mostra-se pouco entusiasmado com o teor

das reformas políticas, que vem sendo anun­

ciadas pelo senador Petrônio Portella. Para o

deputado oposicionista "as reformas devem

ser estudadas cuidadosamente para que não

se cometa uma vez mais a inocência de se

aprovar matérias puramente casuísticas que,

\
no futuro, irão gerar problemas mais sérios
do que os atualmente existentes" .

Outro aspecto destacado pelo deputado
em sua análise é quanto ao prazo de vigência
das reformas?: "Não aceitamos a justificativa
anunciada de que as reformas só teriam vi­

gência a partir do próximo governo. Se estas

mudanças porém realmente postas em prá­
tica, que o sejam imediatamente após a sua

.

aprovação", acrescentou César Nasciment0.

Távora defende a

política salarial
criticada pelo MDB

Brasília - O senador Virgílio Távora, vioe­

'líder da Arena, voltou a fazer a defesa da

política salarial do governo, respondendo ao

discurso anterior 'em que o senador Fran�o
Montara fizera severas críticas à atuaçav
governamental na fixação dos índices de

atualização dos salários dos trabalhadores. ,

De acordo com o vice-líder arenista, a po­
lítica do Governo não vem sendo a de atua­

lização dos salários pelo fixo; mas pela mé­

dia, forma que tem sido considerada a mais

compatível com a preservação das taxas de

poupança e com o combate à inflacão.
-

Informou o sr. Virgilio Távora que desde
a administração do senador Jarbas Passa­
rinho no Ministério do Trabalho, em 1968,
introduziu-se uma alteração na sistemáti.c�
de fixação dos índices de aumento dos sala­

rios, de forma a que, sempre que o resíduO
inflacionário tivesse sido calculado nos últi­
mos 12 meses, o salário desses últimos seria
levado em conta não pelo seu valor efetiva,
mas pelo seu' valor q ue teria prevalecido
caso o resíduo inflacionário tivesse sido cal- i
(miado corretamente.

Esse sistema também apresentou alguns
-defeitos técnicos, disse 0 senador, detec,tados
principalmente com o rectudescimento da

inflação', em 1974. Daí o surgimento do cál­
culo salarial de modo a corresponder, em

moeda do mês do reajustamento, ao saláno
real médio dos últimos 12 meses multipli­
cado por três coeficientes: o relativo a me­

tade do resíduo inflacionário, o ré1ativo aO

aumento da produtividade, e o correspo�­
dente a uma estimativa da metade do resl-
duo inflacionário, expresso por uma fórmula
matemática.
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Candida tos
da Arena de
Lages saem

amanhã
Lages (Sucursal) - O Diretório municipal da

Arena de Lages, marcou a sua convenção para es­

colha dos candidatos à deputado estadual e fede­
ral para às 9 horas de amanhã, em sua sede, no

centro da Cidade. A convenção estava marcada'

inicialmente para as 16 horas, mas foi antecipada
ara que o nome do candidato a deputado federalp .

d S- J .

assa ser anuncia o em ao oaquim, durante a

PnauguraçãO da Agência do Besc daquela cidade.

�oje à tarde. o .diretório de Lages estará reunido

com lideranças arerustas- de Anita Garibaldi,
Campa Belo do Sul, São José do Cerrito e Ponte
Alta, uma vez que esses diretórios apoiarão os

nomes indicados por Lages.
O médico e atual presidente do diretório muni­

cipal, Paulo Duarte,
.

cuja candidatura para'depu­
tado estadual era tida como quase certa, não

desincompatibilizou-se da direção do Hospital .e

Maternidade Tereza Ramos,. pertencente à Funda­

ção Hospitalar ?e Santa Catarina (FHSC). O dire­
tório encerrou as 20 horas de quarta-feira, a ins­
crição de nomes para disputarem a indicação do

partido. .

São os seguintes- os nomes inscritos: Evaldo
Amaral, ex-vice-presidente da Besc Financeira;
jarnes Gilson Berlin, presidente do Clube 14 de
junho; Wilson Floriano, Coordenador Regional
de Ensino; José Acurzio Goulart, vereador; Re­
nato Nunes; Ivan Cesar Ranzolin, advogado e ex­

funcionário da Câmara de Vereadores; Antero
Nercolini, diretor local do Departamento de Es­
tradas de Rodagem (DER) e presidente da Funda­
ção do Planalto Catarinense (Uniplac); Ladyr
Cherubini, ex-deputado e Secretário do diretório
local da Arena; Nilto!\ Borges da Costa; César
Goss, diretor do Sine/Fucat e Telmo Ramos Arruda
ex-presidente da Cohab/SC.

'. ,

" '

Vanderlinde
deixa Ocesc

para disputar
as eleições
O presidente licenciado da Organização das

Cooperativas de Santa Catarina, Ivo Vanderlinde,
reuniu ontem. a imprensa da Capital para anun­

ciar sua candidatura a uma vaga na Câmara Fede­
ral, como representante da classe rural do Estado.
Afirmou na ocasião que "realmente é necessário

que a classe rural participe do processo político,
pois até aqui não tivemos representantes, políticos
autêríticos. O que existe�(tu.m tabú.ern termosda
participação do meio rural na pólítica".

"

�Pelas constantes dificuldades que vimos sen­

tindo, pensamos em conseguir um cadeira na Câ­
mara Federal para defender a classe, pois objeti­
vamos uma política agrícola definida. A agricul­
tura, com toda a importância que representa para
o Estado, continua sendo a filha enjeitada, para a

_ qual as soluções são sempre para atender os pro­
blemas imediatos, que no entanto não dão tran-.
quilidade ao produtor . Contudo, não culpamos
somente a classe política ou o Governo, já que
reconhecemos que a classe rural também tem sua

parcela de culpa, por ser muito desunida.
, Ivo Vanderlinde quer o fortalecimento do coo­

perativismo e do sindicalismo, para que a classe

passe a ser ouvida com a atenção que merece. "A
classe rural nunca é consultada para saber se as

decisões vem ao encontro de suas necessidades".
Vanderlinde lembrou Que a nolítica atual não

vem favorecendo as cooperativas. Citou como

exemplo a transformação do Fundesc no atual

Procape, o qual passou a não mais contemplar as
cooperativas com os incentivos e somente respei­
tou os projetos que tinham sido anteriormente
aprovados, "logo após o atendimento desses pro-
jetos, as cooperativas forma sendo eliminadas por
aquele órgão".

·

- O Fundesc foi o principal instrumento de es-

tímulo às cooperativas..pois encorajou a doção de
novos investimentos. roi daí para a frente, que
elas foram estimuladas a entrar na comercializa-

I ção, já que o Fundesc estava interessado em arre­

cadação. De 1970 a 77, a arrecadação das coope­
rativas passou de Cr$ 6 milhões para Cr$ 394

milhões, evidenciando o progresso alcançado' no
•

setor. Agora com o Procape, as cooperativas, que
anteriormente eram as maiores coletonas do Es­
tado, passaram a não ser mais atendidas; apesar

·

de constante insistência dos projetos apresenta­
dos. Segundo Vanderlinde, as cooperativas não

aceitam as formas de financiamento-do Procape,
"porque se ajudamos a formar? bolo, queremos
participar também dos beneítcios. Nos resta

ainda, a esperança que a lei que criou.o órgão seja
regulamentada, para que as cooperativas sejam
atendidas. O que desejamos, é um participação na

mesma proporção da arrecadação".
. - Quanto tínhamos os benefícios do Fundesc,

sempre sofremos pressões de outros grupos eco­

nômicos, ISSO porque, as cooperativas tinham 20%
, de oarticínacão. enquanto que as outras empresas
I ficavam com 10%. Cremos que ainda subsistem as

: I
pressões desses grupos. Embora alguns digam o

; contrário a agricultura continua sendo um seto-

res mais importante da economia do Estado, com
25% da arrecadação equipada com o setor Indus­
trial. E preciso, por isso, que se dê a ela a pnon­
dade a que tem direito.
SECÃ
O dirigente licenciado da OCESC, confirma

que as previsões de quebra nas safras devido ao

período de estiagem deverá ficar em 40% para Q

milho, 50% para a soja e. 50% para o arroz.

_ Não podemos desativar as cooperativas, por
,

causa de uma crise passageira. As medidas gover­
namentais foram de prorrogação de prazos para o

: . pagamento das parcelas de financiamentos que
· estão vencidas, bem como dos JUros. Paralela­

mente, foi pedido o aumento do preço do tngo,
para principalmente incentlvar. o plantio. Essas
medidas visam somente mmmuzar o problema,
pois o que é preciso mesmo é uma medida de In-

• centivo à agricultura e que as lideranças da classe

; sejam ouvidas com relação as medidas a serem

, tomadas.
·

Vanderlinde considera uma "necessidade a ado­

, ção do seguro agrícola, "já que o Proagro so-

mente atende aos casos d_e percada total da safra,
" mas não dá tranquilidade aoag�icultor. Ainda

_ não se achou uma fórmula para esse seguro, mas

;, posso afirmar que uma garantia como essa seria o

melhor meio de fixar o homem à terra. Isso pode­
, ria ser tentando _a exemplo da cultura de fumo,

que é segurada em função da área plantada e da

produção estimada. As prioridades para o tipo de

, cultura a ser segurada, deveria variar de regiões
para região"

Para KonderI�candidatura de
Euler não é uma cont�sta�ão
o governador Konder Reis disse na

noite de ante-on-tem que não considera
a candidatura do general Euler Bentes
Monteiro corno uma contestação' ao
Governo ou ao regime, acrescentando
que "não acredita que o MDB tenha
vocação suicida e deseje transmitir essa

vocação suicida a todo o povo brasi­
leiro". O Chefe do Executivo concedeu
entrevista coletiva, programada na. 3-
Semana Catarinense de Jornalismo
quando abordou os pri ncipais ternas
políticos em evidência no País, expres­
sando sua convicção presidencial - "se
ela se verificar" - não se constituirá
numa atitude, gesto e muito menos um

procedimento contestatório.
- Assim - explicou o governador - até

onde eu conheço os episódios relacio­
nados com a lembrança do general
Euler para candidato do MDB à Presi-

I dência da República, esta candidatura
não poderá caracterizar uma contesta­

ção. De outra parte, até onde eu co-'
nheço a pessoa do general Euler, sua '

vida pública exemplar, sua capacidade
profissional, não acreditó qué um

homem da sua estatura acreditasse ser

instrumento de uma ação, de. uma ma-,
nobra contestatória.

INCOE�NÓ.A
Para o governante catarinense, a

candidatura proposta pelo MDB não
coloca em risco a eleição do general
João Batista Figueiredo, porque a legis­
lação atual exige do colégio eleitoral o
voto nominal, lembrando que "há que
ser cumprida a disciplina partidária,
seja a fidelidade partidária". Entende -

ele que o representante da agremiação no
colégio que vai eleger o futuro Presi­
dente da República deve ser fiel à deci-
são de seu partido.

.

Ressalvando que falava sobre hipó­
tese, já que desconhecia o assentimento
do general Euler Bentes Monteiro sobre
a proposta do MDB, o sr. Konder Reis
comentou que o convite e a, divulgação
que se tem feito a respeito deste fato "é
uma prova eloqüente de incoerência do
MDB". Lembrou que a Arena foi du­
ramentecriticada quando escolheu para
o cargo os generais Costa e Silva, Mé­
dici, Geisel e agora Figueiredo, obser­
vando "que a mim não me consta que o

general Euler tenha sido um militante
do MDB ou um teórico político atuante

nas hostes da Oposição". _

- Se tal convite for aceito, o MDB es­

tará dando uma demonstração de in­
coerência, porque estará fazendo exa­

tamente tudo aquilo que criticou.

SEM PRESSOES
",

ordem de três milhões de cruzeiros vi­

sando a aquisição de sete caminhões

pipa. Adiantou que são veículos mo­

dernos com capacidade de oito mil li­
tros cada um e que, inclusive, já foram.
encomendados "para melhorar as con­

dições deabastecimento de água das ci­
dades que estão com falta de água po­
tável".

Depois de confirmar que os prejuízos
no setor da agropecuária ascende a três
bilhões de cruzeiros, o Chefe do Execu­
tivo resumiu aSI medidas que reivindi­
cou do Governo Federal, destacando a

consolidação das medidas relativas a

crédito e financiamento. Ele falou em

consolidação, lembrando que o Con­
selho Monetário Nacional já adotou
muitas dessas medidas. Outro pedido
refere-se ao setor da saúde, em forma
de medicamentos, vacinas e assistência
técnica para prevenir qualquer surto

epidêmico e resolver qualquer problema
de saúde nas áreas atingidas. Na área

econômica, foi solicitado auxílio aos

municípios para que eles possam saldar
os compromissos assumidos em função
da seca e também auxílio para o Go­
verno do Estado para poder ãrender
abertura de frente de 'trabalho onde e

quaJldo necessário, bem como a

compra de equipamentos-para socorrer a

população em casos de emergência.
Mais adiante, o sr. Konder Reis con­

firmou a desativação de 190 aviários,
bem como o abate de suínos antes do

peso ideal, Revelou que os reflexos da

prolongada estiagem já se fazem sentir
na arrecadação do ICM, fato este cons­

tatado na primeira quinzena de maio.

BALANÇO

Ainda durante a entrevista que con­

cedeu durante a 3- Semana Catarinense
de Jornalismo, o Governador do Es­
tado fez um relato de sua obra adminis­
trativa durante' os três primeiros anos,
dando ênfase ao setor do bem-estar so­
cial.e discorrendo sobre as obras rodo­
viárias no Estado. Ele citou demora­
damente as rodovias que o Estado está
construindo, indicando os municípios e

regiões atendidas. Neste comentário, o
governador lembrou que ao assumir o

cargo enconttou cerca de 200 quilôme­
tros de estradas estaduais pavimentadas
e na atual administração já foram cons­

truídos mais 416 quilômetros de rodo­
vias estaduais pavimentadas.

- Estou convencido - prosseguiu
- de que realizei aquilo que me foi
possível realizar. Não me sinto um go­
vernador realizado, porque acho que
muita coisa que poderia ser feita não '0

J:;STlAGEM foi, apesar <te :�� aJcançad? �ui,ta coisa

r-alando sobre as 'prbvidenéTaS que ,-que pensava na� poder atingir. Em �­
determinou em função da longa estia- guns setores nos fizemos muito mais

gem que atinge 59 municípios catari- que. o Plano de G�verno per�l1ltla que
nenses desde o começo do ano, o go-

se fizesse obedecidas as estratégias e!el­
vernador informou que durante sua tas. O �lano de. Governo era quanta-
estada em Curitiba celebrou convênio da .tIVO e nao quantitativo.

O governador garante que o projeto político de Geisel ajuda a Arena.

Reis disse categoricamente que o "Go- que tenha a sua aprovação desdobrada
vemo do Presidente Geisel não' decide em etapas.

.

sob' pressão": Observou que a maior Abordando o problema de lança-
demonstração neste sentido foi dada em mento de novas candidaturas aos go-
abril do ano passado, quando o Presi- vernos estaduais como se cogita em São
dente Geisel entendeu de usar poderes Paulo e Minas Gerais, contrariando as

excepcionais para decretar o recesso do
.

indicações .feitas pelo Palácio do pra-
Congresso Nacional e' editar as emen- nalto, o governador classificou essas in-
das constitucionais nOs 7 e 8. "Naquela tenções de "manifestações isoladas de
ocasião - frisou - o Governo dernons- insatisfações incontidas".
trou à sociedade que não decide sob - Creio que todos aqueles que parti-
pressão". cipam dos quadros da Arena, que acei-
Após salientar que o projeto político taram as regras que presidiram a indi-

do Presidente Geisel não há de ser um cação dos candidatos a governador,
documento negativo, o governador dê 'qúe- serão submeÚdosà convençao,e
Santa Catarina assinalou que, no que depois de anunciado o nome do in-
campo político, a Arena terá condições dicado buscam outras soluções, não
de levar uma grande mensagem ao elei- fazem outra coisa senão manifestar in-
torado brasileiro baseada nesta decisão contidas insatisfações - sentenciou o

presidencial. Entende que o mais im- governador, concluindo que "quando se

portante neste projeto é o elenco de aceita o processo, tem-se que respeitar
mecanismos que naturalmente será ins- o resultado a que ele chegou".
tituído, visando a participação legítima

'c u,d,9> povo_na composição, organização,
,i'.il�ontrole!"fiscalização e operação dos

Respondendo a' uma pergunta se a órgãos do poder.
candidatura do general Euler pudesse - -A execução do projeto político de
fazer com que o Governo ampliasse e forma global é o que importa - segundo
agilizasse mais as reformas que estão Konder Reis - e creio que vai auxiliar
sendo propostas, o governador Konder extraordinariamente a Arena, ainda

Abramo defende

iornalismo voltado
às raízes histó'ricas
e' culturais do povo

A terceira Semana Catarinense de
Jornalismo prosseguiu ontem com ses­

são especial no Palácio Barriga-Verde
da Assembléia Legislativa e teve como

conferencista convidado o jornalista
Cláudio Abramo, coordenador do
Conselho Editorial da Folha de São
Paulo, e colunista da revista Isto é em

política internacional. Destacou
Abramo que a maneira de desenvolver
um jornalismo forte e verdadeiro em

cada uma das capitais e cidades impor­
tantes do país "é encontrar as raízes

populares na história e na cultura do

povo, fazendo jornalismo nessas raí­
zes". Para ele as coisas são autênticas
na medida em que elas têm raízes cultu­
rais e históricas e onde elas são feitas.
Disse que vê com grande preocupação e

angústia a importação de modelos ex­

ternos que as cidades brasileiras adota­

ram, bem comoa imitação.destas pelas
cidades do interior. Incitou Abramo os

colegas jornalistas de Florianópolis a

fazer seus jornais com modelo próprio,
a partir dos.dados culturais e da região
em que vivemos "porque a conquista da

informação é a conquista da cultura e

da história".
Definindo o jornalismo basicamente

no 'exercício diário da inteligência e na

prática do caráter, chamou a atenção
dos profissinais da imprensa para a im­

potância de sua função dentro da co­

munidade em que Vivem, lembrando

que cabe a eles fazer um jornalismo
com bases nas raízes de seu povo, de

sua cultura e de sua história. Observou

que não existem leis e nem normas para
o exercício do jornalismo pois estas

devem ser criadas a partir de suas expe-
"riências e criatividade. A imitação, na

sua opinião, colabora para a dilapida­
ção da cultura local.
Cláudio Abramo chamou a atenção

para a tendência de imitação das mega­

lópolis, afirmando que cabe em grande
parte aos jornais a responsabilidade de

pressionarem as autoridades para bus­

carem soluções metropolitanas, tor­

nando as cidades cada vez mais infer­

nais. E perguntou: "Para que imitar?
Todas devem ter cult!.l�a própria. Se

querem imitar, mesmo ínvoruntana­
mente, pelo menos imitem o que é
bom". Advertiu que fórmulas adotadas
no total nunca dão certo e Iereriu-se à
cidade de Florianópolis onde notou a

construção de arranha-céus e a destrui­

ção da parte antiga da cic Ide colonial e

açoriana.

- Eu noto que em toda parte se pro­
cura imitar os padrões da chamada im­

prensa das metrópoles brasileiras, como
São Paulo e Rio. Quem não imita o

Jornal da Tarde, imita -a Folha, o Jor­
nal do Brasil ou o Estado de São Paulo.
Também o que fi, pela imprensa brasi­
leira fiz inspirado nos modelos exter­

nos, com uma diferença que considero
fundamental. Eu sabia, há vinte anos,

quando asumi a chefia da redação - o

cargo era secretário geral, ainda não se

macaqueava os americanos com os

nomes de editores, editor-chefe, que
são inovações sem nenhum sentido' na

imprensa brasileira - que o povo brasi­
leiro pouco conhecida e que era preciso
ensinar simultaneamente, além de in­
formar. uma tarefa didática e pedagó­
gicá. Foi a partir deste momento que
comecei a levar os universitários para a

redação., A maioria deles, da década
de 50, são hoje jornalistas eminentes no
Brasil inteiro ..

Em debate com os poucos deputados
presentes e os jornalistas, Abramo des­
tacou como foco de interesse do leitor
seus problemas, básicos, o que s� faz

.

com o dinheiro do imposto e o que.se faz

faz para melhorar o custo de vida. Uma

grande parte das manchetes dos jornais
não tem a maior importância para o

povo brasileiro que não quer saber se o

técnico da seleção vai escalar esse ou

aquele jogador. N'a sua opinião, isso

não interessa e não tem a menor impor­
tância ao povo. Não traz benefício al­

gum.
- Na verdade, não há um critério

científico para saber o que o povo quer
ler. Questiono freqüentemente se é ver­

dade que G>S jornais vendem mais por
causa do esporte ou do futebol. Eu per­

gunto se o Jornal do Brasil. que tem

Abramo e a lição de jornalismo: "Inteligência e caráter".

um suplemento esportivo muito bom,
venderia o mesmo número de jornais se

editasse só a parte de esporte? Duvido.
Alnda respondendo sobre as manei­

ras de haver afinidade ou adequ�ão_
entre o trabalho do jornalista, a histó­
ria e a cultura do povo, Abramo enfati­
zou que a obrigação do homem de im­

prensa é conhecer profundamente a

formação da região onde nasceu e onde

trabalha, estudando muito e discutindo
os problemas atuais sem a preocupação.
de como diagramar e edi tar o jornar.
"O que pode tornar o jornalista mais
útil á comunidade é o aprimoramento
do conhecimento humanístico-científico
e das condições locais". Disse também

que outra preocupação do jornalista
deveria ser com a preservação do meio
ambiente.

DISTRIBUINDO A PROFISSÃO

Para Cláudio Abramo as escolas de

jor.nalisrno são consideradas como

"verdadeiras anomalias" porque são di­

rigidas por pessoas 'que não são da

área, pois entende que um grande jor­
nalista não tem tempo para dar aula.
Ao definir que o que faz o jornalismo

é a inteligência e caráter, condenou a

proliferação das escolas de' jornalismo
apontando, como melhor solução, a

preparação de jornalistas existentes vi­

sando o seu melhor aperfeiçoamento.
Afirmou que os jornais só podem ser li­
vres se forem independentes e para isso

precisam ter certo número de vendas e

de publicidade.
Observou também que as escolas de

jornalismo estão colaborando para a

destruição da formação do profissional,
julgando-as "ameaçadoras e perigosas
por destruírem sua formação".
"Formar jornalistas não tem a menor

utilidade" - disse - "porque um bom

profissional precisa ter basicamente 'in­

teligência e caráter, e também uma

grande dose de ceticismo, de incredutli­
dade". Quanto à técnica de jornalismo,
afirmou que esta consiste para uns, em
saber escrever, e, para outros, em saber
editar. E aconselhou àqueles que escre­

vem a ler Machado de Assis, que sabia
dizer bem as coisas e não era repórter.

. Abramo também não concorda com

aqueles que acreditam ter vocação para
exercer a profissão porque "não existe
vocação para jornalismo".

CENSURA

Firialrnente, ao enfocar o problema
da censura à imprensa, Cláudio
Abramo disse que em sua profissional
nunca trabalhou livre de qualquer cen­
sura, lembrando que não há só a cen­

sura do governo, mas também do em­

pregador ou proprietários de jornais.
Reconheceu que no atual governo foi
dado um grande passo em termos de li­
berdade de imprensa, embora alguns
jornais ainda sofram censura prévia. '

Dividiu a censura em vários tipos,
sendo que um deles é aquela exercida
pelos assessores. de imprensa de órgãos
governamentais que usam seus cargos
dentrodas redações dos jornais para in­
fluir na publicação de determinadas
matérias. Salientou hão ser contra a

existência de assessores de imprensa,
mas disse que é preciso traçar os limites
entre as duas funções.
Hoje, às 20h30min, no auditório do

Curso de Direito da Ufsc, haverá o en­
cerramento da terceira Semana Catari-:
nense de Jornalismo com a palestra do
jornalista Silvio Lancellotti, diretor de
redação de Isto é, ex-editor de Veja e

da revista Vogue.

"
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Ribas diz
que

-

Governo
agiu certo

no Tabuleiro
O Secretário da Casa Civil, Salomão Antonio

Ribas Jr., garantiu ontem que a denúncia feita
pelo deputado Waldir Buzatto, de que o decreto
que criou o Parque Estadual da Serra do Tabu­
leiro é inconstitucional, "não tem o menor sen­

tido", porque o artigo 161 da Constituição Fede­
ral, em que se baseou o parlamentar. também di�
em um de seus parágrafos que "só é da competên­
cia da União desapropriar quando as indenizações
forem referentes a títulos especiais da dívida pú­
blica", o que não é o caso em debate. Por outro
lado, Salomão Ribas informou que hoje o líder da
Arena e do Governo, deputado Nelson Morro,
'responderá da tribuna o pronunciamento do de­
putado da Oposição, através de informações for­
necidas pela Procuradoria Geral do Estado, a

quem está afeta a questão.
Com relação a questão social, como conse-

· quência das ações discriminatórias que tramitam
no Juízo da Comarca de Palhoça, o Secretário da
Casa Civil disse que "o Governo não deseja prati- .

car nenhum ato de violência contra os legítimos
proprietários de terras existentes na área do 'Par­

que e nesse sentido' estão sendo mantidos. no âm­
bito da Fatrna, (Fundação de Amparo à Tecnolo­
gia e Meio Ambiente), contatos com agricultores
e madereiros, principalmente, visando encontrar
uma forma conciliatória que permita a implanta­
ção definitiva do Parque sem causar transtornos
sócio-econômicos na Região".

O Governo do Estado, segundo Salomão Ribas,
visando encontrar soluções para os problemas so­

ciais definiu três ítens a serem tratados no que se

refere a implantação do Parque. A primeira preo­
cupação centraliza-se nos pequ;nos agricultores
que vivem na área, tendo sido solicitado da Fede­
ração dos Trabalhadores na Agricultura uma re­

lação completa contendo todos aqueles que traba­
lham na área e a Fatma recebeu orientação no

sentido de prestar toda a assitência a esses peque­
nos agricultores.

Em segundo lugar a preocupação se volta com

os madeireiros, grandes e pequenos, estando o

Governo estudando a questão para encontrar uma

forma que não cause prejuízos consideráveis as

serrarias existentes, desde que isso não implique
no prosseguimento do desmatamento da área. E,
o te'rceiro ítem de prioridades estabelecido diz

respeito aos loteamentos existentes na área litorâ­
nea e conforme disse Salomão Ribas "não se de­

seja que os legítimos possuidores de terras .sejam
prejudicados e nem se transformar esses locais em

áreas desertas, mas apenas estamos procurando
soluções que visem a preservação da ecologia e do
melo ambiente existente.
O Parque Estadual da Serra do Tabuleiro,

criado em 1975 através do decreto governamental
n? 1.260 possui uma área de 900km2 - um por
cento da área do Estado de Santa Catarina -

abrangendo áreas dos municípios de Palhoça,
'Paulo Lopes, Santo Amaro da Imperatriz- 'Aguas
Mornas, São Bonifácio, São Martinho e Garo­

paba. Um dos principais argumentos invocados.
· para a criação do Parque pelo Governo foi a ne­

cessidade de preservação dos vários mananciais
existentes na área, sendo o principal o de Pilões,
que abastece de água potável a região da Grande
Florianópolis.

Evelásio não
apóia militar
à presidência

pela
Oposição

Blumenau (Sucursal) - o Senador Evelásio
Vieira revelou ser contrário ao lançamento de
uma candidatura militar do MDB à presidência
da República por entender Que o partido, além de
minoritário no colégio eleitoral, "não tem possibi­
lidades de atrair um número suficiente de votos

arenistas, diante das disposições da lei de fideli­
dade partidária". "Por esta razão", assinalou o

parlamentar, "não há sentido em tentar a adesão,
a concordância de um general de 4 estrelas na

ativa para ser nosso candidato à Presidência da

República, mesmo porque não acredito que um

militar da ativa venha aceitar tal indicação".
Ao comentar as reformas institucionais, articu­

ladas pelo governo através do senador Petrônio
Portella, Evelasio Vieira, após criticar o fato de o
MDB ainda não ter sido procurado para conver-,

sações, frisou que "serão modificações muito mo­

destas, muito aquém do que a maioria dos brasi­
.leiros desejam e lutam". "Se as reformas não vie­
rem de encontro ao que temos defendido", asse­

gurou, "elas não serão aprovadas pelo MDB. Po­
derão e certamente serão, aprovadas pela Arena,
mas se o MOB lhes emprestar o seu apoio, elas
carecerão de legitimidade."

ELEIÇOES

Para o Senador Evelásio Vieira, "a insatisfação
dos catarinenses diante de várias razões de ordem

· econômica, social e política, aliada á qualidade
dos dois candidatos emedebistas ao Senado Fede­
ral, que já estão em campanha há 6 meses, condu­
zirão o MDB a uma vitória tranquila nas eleições
de novembro deste ano. "Resta saber, apenas, se

o vitorioso será o deputado federal Jayson Tupi
Barreto ou o deputado estadual Dejandir Dalpas­
quale", disse.
Quanto à Câmara Federal e Assembléia Legis­

lativa, explicou o parlamentar, "todo o trabalho
se' desenvolve no sentido de conseguir a maioria
nesses dois níveis, através do lançamento de um

número de candidatos bastante sgperior ao da úl-

tima. eleição, procurando cobrir todo o território
catarinense". Segundo ele, o partido terá mais de
60 postulantes a Deputado Estadual e cerca de 16
à Câmara Federal. Sobre a previsão do futuro go­
vernador do Estado, Jorge Konder Bornhausen,
de que na próxima eleição a Arena irá recuperar a

prefeitura de Blurnenau, Evelásio Vieira, após
sorrir arrematou: "O dr. Jorge Konder Bornhau­
sen poderá reconquistar a prefeitura de Blumenau
no' ano 2000 antes não."
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Prioridade tur.ísticaICOLUNA DO CAS1ElLOl
,A decisão volta
aos 'militares

edificadas nos chamados pólos tu:
risticos do Estado.
Possuir belezas naturais - e

isto Santa Catarina tem boa abun-l
dância - não é o suficiente. O tu-

i

rismo, para ser bem explorado e

dar-os rendimentos de que é ca­

paz, exige muito mais. Requer
empreendimentos capazes de sa-

'

tisfazer todas as exigências de que.
o pratica.

As decantadas belezas com que que a situação já foi bastante pior.
a natureza dotou a paisagem de Hoje o Estado já é cortado por
Santa Catarina continuam a mere- lima rede de rodovias federais as­

cer um melhor tratamerito no que faltadas - um dos requisitos bási­
se refere à sua exploração turís- cos para o desenvolvimento do tu­
tica. Os esforços feitos até agora rismo -, bem como possui uma
nesse sentido se têm mostrado estrutura um poucomelhor do que
acanhados, considerada a imensa a existenté no passado. É preciso,
potencialidade que o Estado pos- entretanto, fazer muito mais para
sui. Tomando-se apenas como corresponder às expectativas tu­

exemplo da cidade de São .Ioe- risticas de Santa Catarina.
quim, onde se realiza a primeira, Uma série de realizações estão a

festa nacional da maçã, verifica-se reclamar a iniciativa do poder pú­
o quanto Santa Catarina ainda é biico e da iniciativà privada,
carente de infra-estrutura turís- ambos responsáveis pelo incre­
tica. Com exceção de umas poucas mento da chamada indústria sem

cidades, todas as demais chaminés e ambos podendo obter
ressentem-se de bons hotéis para bons rendimentos' com o turismo.
receber seus visitantes, assim Se os empresáriospedem recursos

como outros. empreendimentos para construir bons 'hotéis deve o

indispensáveis para o turista, ge- Governo atendê-los, considerada
ralrnente uma pessoa que exige a viabilidade de sua edificação. O
conforto e bem-estar, mesmo vale para outras obras vin-
Ressalte-se, a bem da verdade, culadas ao setor e que devem ser

Arena local à Prefeitura, en­
frentando um combinado da
cidade. Saiu-se tão bem que,
finda a partida, viu-se cer­

cado pela equipe anfitriã,
que solicitava a doação das
camisas , avaianas, para
serem guardadas como "pe­
ças históricas".
Time com poucos recursos

financeiros, o Avaí, através
do seu presidente, só acedeu
em fazer a doação após o

gestor da Ação Comunitária
e promotor da festa, Sr.
Paulo Troncoso, garantir que
supriria a defecção do mate­

rial, providenciando um

novo jogo de camisas tão
logo voltasse para Florianó­
polis.

CANSADOS
Apenas sete deputados -

à exceção do presidente da
Casa e de um outro arenista,
todos pertencentes à ban­
cada do MDB - assistiram a

palestra proferida ontem de
manhã no plenário da As­
sembléia Legislativa pelo
jornalista Cláudio Abramo.
Como a sessão foi pública, .

não houve pagamento de Ie­
tons. Se houvesse, as confor­
táveis poltronas 'certamente
estariam todas ocupadas.
E bem provável que os

deputados ausentes já se

considerem suficientemente
esclarecidos sobre os assuntos
focalizados pelo conhecido
jornalista e tenham ocupado o

seu tempo para fazer algo
que consideram mais impor­
tante.

'

. A sucessão presidencial refluiu aos quartéis e

tomoo-se o que o Presidente Geisel tentará evitar -

um problema do Alto Comando. Evitando a consulta
aos generais em janeiro, precipitando em dezembro o

lançamento da candidatura do General Figueiredo, o
Presidente iria deparar-se mais adiante com o pro­

blema que tentará contornar, apesar da advertência
que lhe fez na época o General Hugo Abreu, então
Chefe da Casa Militar da Presidência. Ao demitir-se
do cargo, o General Abreu iria se tornar em pouco

tempo o centro da articulação do que parecia uma

simples resistência residual no meio militar. Por isso
teve vetada sua promoção a General de quatro estre­

las, o que, todavia, não o desestimulou a prosseguir na
tarefa de dar expressão à oposição militar,
articulando-a com a oposição civil para 'produzir uma
'candidatura alternativa à Presidência da República.

Parece claro que, tendo se tornado uma questão mi­
litar, a sucessão não comporta alternativas militares e

o aparecimento de um candidato apoiado em parte do
Alto Comando, reipaldado pela inequívoca existência
de uma vanguarda militar democrática, estimulado
pela opinião pública e conjugado com as resistências

políticas que preconizam a imediata liberalização do

País, tende a provocar uma decisão no plano especí­
fico. Não estando em jogo eleições populares, disputa
de votos do eleitorado, mas opções político-militares,
uma de duas coisas acontecerá: ou a eliminação sumá- .

'ria do grupo de Oposição nas Forças Armadas ou a

substituição do General João Baptista F'igueiredo
como candidato à sucessão presidencial.
Todo o processo político, de resto, passou a depen­

der do desfecho desse problema armado pelo General

Hugo Abreu e cuja solução será dada, já agora me­

diante decisão conjunta, pelo Presidente da Repú-_
blica e pelo Alto Comando do Exército. O General
Bethlem, a-par das gestões em curso desde que elas se

situaram, mantém-se à distância, o que não significa
boa perspectiva para o Governo. Enquanto os gene­
rais se definem, já agora com a colocação ostensiva da
candidatura do General Euler Bentes Monteiro e' a
candidatura disponível do General Airton Tourinho, li
articulação militar perdeu suas características defen­
sivistas e-tornou a ofensiva, enchendo todo o palco, a
pontoede tornar obsoleto o projeto de reformas fruto

..

da distensão lenta e gradual do Presidente Geisel.
O problema que está colocado, na base da candida­

tura da oposição militar, é a implantação do estado de
direito, mediante convocação no mais breve espaço de
tempo possível de eleições gerais e diretas. O MDB,
peça importante no jogo armado pela resistência mili­
tar, poderá agora condicionar sua adesão ao movi­
mento à aceitação das suas teses, como a convocação
da Assembléia Constituinte e a concessão de anistia
plena, posições de resto já endossadas pelo General
Euler, ·0 qual parece concordar em gênero, número e

grau com todo o programa do partido oposicionista.
Revolucionada a colocação da questão política bra­

sileira, no seu todo, torna-se óbvio o envelhecimento
das decisões do Palácio do Planalto relativamente às
sucessões estaduais. Em São Paulo, em Minas e na

Paraíba, já repontam movimentos rebeldes visando a

afastar nas convenções os candidatos, indicados pelo
Palácio ou a preparar fundamentação para omissões
numa convenção em número suficiente a assegurar, se
for o caso, maioria do colégio eleitoral ao candidato
que se apresentar sob a legenda do MDB. Os fatos
deverão todavia se precipitar e esses remuos internos
dos grupos políticos ser reordenados em função de
uma decisão da cúpula militar concordante com a opi­
nião dominante nos quartéis.
O General Hugo Abreu parece estar articulado ho­

rizontalmente e verticalmente. Embora tenha operado
em termos clássicos, de elaboração de uma candida­
tura alternativa, buscando para tanto a concordância
de políticos - há cinco meses vem ele conversando
sistematicamente com o sr. Magalhães Pinto e mais
recentemente com senadores .� deputados do MDB
-, a sensibilização dos militares para o problema é de
molde a' mudar as característi«as da situação e a pro­
vocar decisões imediatas. Afinal de contas, não poderá
haver, de um lado ou de outro, candidatura militar
sem respaldo militar e quando a questão se coloca no

âmbito das Forças Armadas dificilmente a decisão
será longamente cozinhad�. Um dos dois lados terá
força para conduzir a situação a um desfecho.
I

Na área política, o principal problema que está en­

frentando a candidatura do General Euler Bentes é a
,

.

i
.

manutenção da candidatura do Senador Magalhães
Pinto, a quem se mantém fiel o sr. Severo Gomes. O
Senador por Minas Gerais não parece inclinado a reti­
rar sua capdidatura e a falta de nitidez do quadro mili­
tar o aconselharia a esperargpor mais algum tempo.
Antes do General Hugo Abreu ele pressentiu que ha­
veria choque de correntes militares, dada a resistência
do Presidente Geisel em promover rápidas e efetivas
mudanças. Ele entende que a ordem dita revolucioná­
ria começou a ruir com o pacote de abril e desde
então ofereceu-se para ser o condutor' do movimento
que aspirava a atender os compromissos de 1964. O
Senador deverá ter encontros no Rio com os Generais
Airton Tourinho e Euler Bentes e examinar com eles
o quadro que vem sendo objeto de constante aprecia­
ção conjunta por 'ele e pelo General Abreu: O seu,

ponto fraco é que o MDB.se inclina neste momento

pelo, General Euler, mas ele entende que o fato polí­
tico é por natureza mutável e sujeito a variações de
pressão e de temperatura.

O turismo, afinal, está amerecer!
maior atenção' dos nossos gover­
nantes. Ele sempre é incluído nos

planos dos governos com o desta­
que que faz por merecer. Porém
na hora de realizar as obras que
,lhe garantam a infra-estrutura ne­

cessária, o plano é relegado, ce­
dendo seu lugar a outras inicíati­
vas que, nem sempre acertada­
mente, são consideradas mais
prioritárias.

* * *

.A promessa ficou só nas

palavras, apesar de, ter sido
várias vezes cobradas. Até
hoje o Avaí espera seu cum­

primento. Já se vão quase
dois anos.

* * *

Dormir, por exemplo.
CHAPAS

Todos os diretórios muni­
cipais da Arena catarinense
reúnem-se amanhã para ofi­
cializar as listas preferen­
ciais de seus candidatos à
Câmara Federal. Os nomes
dos indicados virão para o

Diretório Regional, que ela­
borará as chapas a serem

homologadas na convenção
de-B e 4 de junho.

CANDIDATO
O Sr. Paulo Duarte, que a

Arena de Lages considerava
um forte candidato à Assem­
bléia Legislativa, não acei­
tou o convite, preferindo o

, certo ao duvidoso. Conti­
nuará sendo médico do Inps,
A outra opção 'arenista
traduz-se no nome de Ivan
Cesar Razolini, que decidiu
partir para a luta, ao lado de
Evaldo Amaral.

o .Mínistro falou à Imprensa
cidades, realizada -de forma crite­
riosa para não prejudicar a segu­
rança pública.

Nessa oportunidade, pediu o

Ministro Ueki maior cooperação
do setor comercial, no sentido de
economia energética, mesmo na

iluminação das montras. Todas 'as

companhias de eletrificação, in­
clusive a Eletrosul, disse ele,
darão exemplos de parcimônia no

uso da eletricidade.
Assim, estejamos atentos às

providências que venham a ser

adotadas no interesse de toda a

coletividade estadual. Façamos
por nós quanto possível para não
acrescer o dispêndio de energia
elétrica, - antes- cuidemos de
restringir-lhe as aplicações, como
se faz imprescindível a uma boa
participação no objetivo de conju­
ra.!';;Wais graves, conseqüências da
estiag�m, cuja duração é imprevi­
sível.

As palavras do Ministro, pon­
deradas e francas, terão necessa­

riamente a mais. eficiente reper­
cussão no intento de evitar ou

atenuar mais dolorosos efeitos do

fenômeno que escapa ao domínio
do homem.

O Ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki, esteve
em Florianópolis e tomou conhe­
cimento da situação do setor

,

energético, face à estiagem que se

prolonga no sul do País. Falou à

imprensa, em entrevista coletiva,
sobre as restrições DO consumo da
energia elétrica.

Desde logo, afirmou que os

primeiros resultados da campanha
iniciada há um mês já mostram
apreciável redução do gasto de
eletricidade, em confronto com o

do mês passado - cerca de cinco
por cento - e isso, acentuou, sig­
nifica que o apelo feito em prol do
uso mais racional da energia elé­
trica está sendo atendido pelos
consumidores.

não houver uma acentuada me­

lhoria na situação e se não houver
uma compreensão generalizada
dos consumidores aos apelos para
racionalização, lamentavelmente
não haverá outra alternativa,
senão aquela de se decretar o Ia­
cionarnento".

Confiemos em que essa hípô­
tese extremada não venha a ser

indispensável, tal a boa vontade
com que o público em geral cor­
responde, como o reconhecem o

Ministro e o Governador, aos ape­
los' lançados à espontaneidade e

ao bom senso popular.
Mais uma oportunidade têm

os Catarinénses para repetir pelas
suas atitudes o que se vem divul­
gando sobre o espírito de disci­
plina e colaboração a bem do inte­
resse de toda a comunidade.

,
É _opi.nião do Minist�o das

Minas' e Energia que "se com a

intensificação da campanha, for
alcançada uma redução de dez por
cento, é muito provável que estará
definitivamente afastada a hipó­
tese do racionamento". Todavia,
apesar de reconhecer que não há
necessidade de imediato racio­

namento, o Ministro anuncia al­
gumas medidas oficiais 'de con­

tenção de consumo, como a dimi­
nuição da iluminação pública nas

CHURRASCO
Para a churrascada que

oferece amanhã o Br. Jorge
Bornhausen e' seu compa­
nheiro de chapa Henrique
Córdova, São Joaquim sele­
cionou um plantei de 60
bois ..

, .

,

APERFEIÇOAMENTO
O programa de treina­

mento de' mão de obra espe­
cializada. a cargo do Centro
de Desenvolvimento de
Recursos Humanos em con­

vênio com o PIPMO, tem a
, Assembléia Legislativa'
como um dos seus principais
usuários em Santa Catarina.
Valendo-se da gratuidade

dos' cursos de preparação
proporcionados pelo pro­
grama, o Legislativo esta­
dual já reciclou 120 de seus

servidores - dentro da polí­
tica de'válorizaçãó' e aperfeí­
çoamento do pessoal admi­
nistrativo da Casa.

_QUADRO COMPLETO
Nomeado ontem, assume

às 15 horas de hoje o cargo
de Secretário da Agricultura
o agrônomo Carlos Antônio
de Azambuja Loch. Era as­

sessor especial do ex­

Secretário Victor Fontana.
Aliás, o Governador Konder

,Rtf,is" f.�Apdo n9;,Q{:l�te,. revelou a
,

'suá 'cónfiança n,f/.� cooperação do
povo' e das empresas, para a dimi­
nuição do consumo de força.

De sorte que, ainda com base
nas' declarações do Ministro Shi­
geaki Ueki, não há necessidade
de uma medida drástica de racio­
namento, pelo menos imediata­
mente. "Devemos acompanhar de
perto o problema que .a seca vem

provocando no setor energético,
até o final deste mês. E até lá, se

PÉRIPLO
O Sr. Iayson.Barreto já vi­

sitou por duas vezes prati­
camente 'todos os municípios
do Estado, em franca cam­

panha para o Senado. Sua
candidatura crescerá consi­
deravelmente caso se con­
firme a aceitação da esposa
do prefeito de Lages, Sra.
Terezinha Carneiro para
ser suplente de sua chapa.

-

AUDITOR
O Sr. Salomão Antônio

Ribas Júnior deverá ser con­

templado com um cargo de
auditor do Tribunal de Con­
tas do Estado.

ELETROSUL
O secretário-geral do Mi-

so PROMESSA nistério das Minas e Ener-
Se dependesse da Super- _ gia, Sr. Ney Webster Araújo,

visão de Ação Comunitária será o substituto do Sr.
do, Governo, os atletas do Telmo Thompson Flores na
Avaí estariam há mais de um presidência da Elétrosul.
ano jogando semi-nus. Sua indicação deverá ser
Em 1976 o clube partici- 'formalizada hoje.

pou de promoção político- Ontem foi nomeado o

esportiva em São Bento do novo presidente da Eletro­
Sul, destinada a auxiliar a brás. E o professor Arnaldo, campanha do candidato da Rodrigues Barbalho.

Gustavo Neves

I

,CARTAS
torna ainda mais rigorosa, pois não
existe a mínima contemplação. Para
comprovar basta ver a relação das
multas que esporadicamente é pu­
blicada na imprensa local. Atencio­
samente, Luiz Carlos Silveira, Es­
treito.

Observando mais atentamente a

programação das nossas emissoras,
verifica-se facilmente que ela é repe­
tida pelo menos uma vez por se­

mana, havendo, tão somente, poucas
alterações.
Uma outra coisa que se constata

facilmente é a preferência elevada
que se dá aqui às músicas estrangei-.
ras, em detrimento dos novos valores
da MPB. Estes, nas estações do Rio e

São Paulo - pelo menos naquelas
onde a faixa de ouvintes se situa em

melhor classe - são sempre valoriza­
dos, com suas bonitas composições
sendo transmitidas frequentemente.
Espero que, com essas observa­

ções, esteja contribuindo para elevar
o nível das emissoras de rádio de
Florianópolis. Se isso vier a ocorrer,
podem estar certo seus proprietários
e programadores que a população
saberá ficar reconhecida, ampliando
os índices de audiência.
Fico grato pela publicação, Ri­

cardo José Sampaio, Florianópolis.

-,

Prezado Senhor, recém chegado
de uma viagem ao Rio de Janeiro. e
São Paulo, onde, nos horários de
descanso no hotel ligava o rádio de

Senhor Diretor: Continua cada vez cabeceira nas estações locais, tivemais crônico, com tendência a ocasião de comparar o grau de de­
agravar-se, o problema' do estacio- senvolvimento daquelas estações em
namento' de veículos na zona central relação às nossas.
da Cidade. Sinto-o diariamente na Enquanto as rádios paulistas e ca­
carne. Trabalhando na Avenida Her- riocas - pelo menos as que ouvi, e
cílio Luz" vejo-me obrigado a ficar não foram poucas - levam ao ar uma
rodando vários minutos até encontrar programação musical atualizada,
uma vaga disponível. proporcionando aos seus ouvintes o
Revolta-me a falta de consideração. que há de melhor ,e mais moderno,dos motoristas qne estacionam seus as nossas emissoras teimam em con­

carros na cobertura do canal da ave- tinuar apresentando seus programasnida. Estes, em sua maioria, não de música caracterizados pela indi­
pensam nem um pouco nos outros, gência de quem os elabora. Sintoni­
pois deixam enormes espaços entre zando as rádios locais só o que se
um carro 'e outro. Assim, onde pode- ouve são discos ultrapassados (frisoriam estacionar 50 automóveis, só 40 que não critico a qualidade das mú-
o conseguem. sicas). Só para citar um exemplo, an-O Detran bem que poderia escalar teontem (dia 15) uma das emissoras
alguns de seus guardas para orientar da Capital tocou, em menos de duas
o 'estacionamento nos locais permiti- horas, três faixas do long-play dos
dos. Mas penso que jamais tomará "Secos e Molhados", conjunto que,
essa providência, já que seus guar- como todos sabem, já foi desfeito hádas 'parece' que são orientados uni- mais de dois anos. Convenhamos
camente para aplicar multas, engor- que é dose para mamute.

.dando os cofres públicos às nossas Recuso-me a acreditar que essa in­
custas. Esquecem-se os dirigentes sistência em músicas ultrapassadasdo órgão oficial de trânsito que sua se dê por falta de novos e bons dis­
função principal deve ser a .orienta- coso O que deve ocorrer é a preguiçaçâo e não a punição. E, com o pro- dos programadores, ou então a falta-blema crônico da carência de espaço de qualificativos para exercer tal
para estacionamento, a punição se função.

, __ ._.- _. - ,

,,- _ ...;....;.-...;..-��--..._.;-__.�===;;;;...........

Da terra doEstacionamento

sonho
, Quando o conheci apenas tinha chegado, à profissão. Mas já dispumha

da sabedoria multimilenar do Levante, Não viera de lá, Mas lá estava a sua

origem; na Fenícia, que antes de todos os homens se intromeíera pelo mundo,
'navegando e descobrindo-o. Era, por isso, um cidadão dedicado à
terra que receba os seus, à Lagoa Vermelha, me lembro bem
pouso final da família, antecedente à reconquista da grande cidade, das
metrópoles, Não chegara onde -se pôs cedo, muito cedo, sem mérito,
Tivera-o todo. na escalada, Era das Leis em que acreditava quando expri­
miam o Direito. A ninguém que precisasse recusou inteligência, dedicação,
horas longas de estudo, viagens, Estavâ onde necessário fosse. E a 'causa'
que lhe viesse tinha-o por inteiro, no foro da comarca então lá longe do
Chapecó, aqui no Tribunal, em Brasília no TFR ou no Supremo, Tinha o
dom do relacionamento, a face sempre aberta, Nunca o vi nos anos todos
do convívio; amargo ou áspero, Irrequieto era sempre, da inquietude são de
quem a tem porque não pode se excluir de participar, de ver. de extravasar

sentimento, de construir. Foi lá em 1963, dizem os registros que a memória
confirma, qus veio para Florianópolis, Trouxe-o, convidando, o.Governa­
dor Celso Ramos, para integrá-lo à equipe do Banco do Estado. Tinha-se
ali pressa, como no Governo todo, de superar desafios, derrotar insuficiên­
cias, inovar, cumprir metas, ser útil, tal como ainda hoje assim se tem. E
pressa também tinha ele, tanto que andou muito pelo país e pelo mundo
até, levando a mensagem do Banco e trazendo as invovações que procu­
rava. Participou de assembléias dó Banco I nteramericano de Desenvolvi­
mento, de conferências sobre modernização e mudanças com igual 'fair
'play' com que expunha pontos de vista no diretório do Desenbanc, Não se
sentia estranho em 'roda' nenhuma, Parecia que o grupo até se tinha orga­
nizado. para recebê-lo e ouvi-lo, Possuía a pertinácia do homem do Levante
que obstáculo nenhum era capaz de deter. Não se afrontava perante o em­

pecilho material. 0 argumento intelectual, eventualmente contrário ao seu

ponto de vista, tirava-o com elegância do caminho, E fazia do argumenta­
dor que vencia, um amigo, Fez amigos por ·toda a parte. Depois que os

nossos caminhos se separaram, prosseguiu o seu, sempre vitorioso, em vôo
sempre mais alto e em empreendimentos sempre mais difíceis. Excusava-se
do trivial, do corriqueiro, embora ouvisse'com carinho o agricultor mo­
desto e o empresário pequeno, de escassos meios e letras curtas. Combi­
nou, então, a grandeza com a humildade, Sentou-se à mesa de governantes
para decidir com eles, destinos de coletividades amplas. Sentou-se em

torno das mesas de café em Chapecó e na Capital para cogitar de futebol e
política, sabendo que daí não tiraria consequências, salvo o prazer da con­

versa e da convivência.
Este foi o doutor Jacó Augusto Moojen Nácul que conheci. Da terra

ancestral do sonho chega agora à terra prometida de Deus, Passou pela
vida, E viveu,

<.
,
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TRT DECIDE: GREVES SÃo ILEGAIS
r-��----__

--------__--�--------�'
.

E t d t baí São Paulo (A}B) - O Tribunal Regional do
S n an es alanOS Trabalho, com apenas um Voto em contrário, o

em greve fazem do juiz classista Marcelino Marques, decidiu

ontem á noite pela ilegalidade dos movimentos

grevistas. dos metalúrgicos de São Bernardo do

Passea ta na� rnas Campo e determinou o imediato retorno dos tra-

balhadores às suas atividades.
Salvador - Cerca de dois mil estudantes da Universi-

dade Federal da Bahia, inclusive os alunos dos cursos Também decidiu deixar a critério das empresas

.de Medicina, Farmácia e Jornalismo que estão em
o pagamento das horas não trabalhadas pelos

greve, realizaram ontem uma passeata pelas ruas pró- grevistas, embora vários dos 16 juízes tivessem vo-

tado a favor da obrigatoriedade do pagamento.
'ximas ao "campus" universitário do Canela, Os trabalhadores podem recorrer da decisão,
apesar de proibição anunciada na véspera pelo Secretá- mas o percurso não tem efeito suspenso e prazo
rio de Segurança Pública, Coronel'Luiz Artur de Car- para ser apresentado só começa a contar da data
valho. _.:".

da publicação do acórdão no Diário Oficial. Mas,
Em quase todas as unidades da UFBA houve assem- corno o julgamento foi público e se presume que

bléias na primeiras horas da manhã e, a partir das 10 seu resultado venha a ser divulgado pela im-

horas, os estudantes começaram a se .dirigir à Facul- prensa, rádio e televisão, a decisão do TRT come-

llilJk__de Farmácia. Ali organizou-se uma passeata que
çou a vigiar a partir de zero hora de amanhã, se-

foi até a Reitoria, onde se realizou uma concentração. gundo uma interpretação dos empregadores já

A_'
contestada ontem pelos empregados.

Polícia, através da Tropa de Choque da PM, só inter-
Como haviam eclodido movimentos grevistas

apenas na Saab-Scania, na Mercedes Benz e na

veio quando, depois dessa concentração os universitá- Lula, o líder metalúrgico, de pé, durant� a sessão no TRT. Ford, quando a Procuradoria da Justiça do Tra-

��Sc����i��:�d�ova passeata e se dirigiram � praça 8 mil universitáriosA ameaça de repressão anunciada pelo Secretário da e '"
- _ Coronel prega anistia

Segurança de não permitir passeata ou concentração IDlnelrO,S entram em grevefora da área do "Campus" não amedrontou os estudan-
e ele,·'a-o se'In part,·�osteso Também, desde as primeiras horas da manhã, a l': _

.

y
.

UI
tropa de choque da PM, com cães e modernos equipa- e lazem co

..

ncentraçao Araxá, MG- o Coronel Rui de Castro, da re-

mentos como capacetes com proteção, cassetete elétrico serva do Exército, defendeu ontem, nesta cidade,
e escudos de fibra, estava de prontidão na praça' do Juiz de Fora - Os oito mil todo o campus em protesto comum acordo: "assim, a candidatura do general Euler Bentes à Presidên-

_çampo Grande, enquanto dois_c�Trlburões ficaram es- estudantes da universidade contra a violência durante a como- é indeterminada, pode cia da República, disse que "está em pleno curso

tacitacionados próximo a escola de Belas Artes e o' Se- federal desta cidade estão em manifestação, realizando durar até as cinco horas ou uma manobra continuística" e manifestou-se a

,

greve - por tempo indetermi- também alegorias, quando 10 dias;
� favor de uma anistia ampla, total, irrestrita e re-

ereta- cíproca. E-explicou: "recíproca, sim, pois todos
rio Luiz Artur de Carvalho, junto com o comandante nado - desde a tarde de um estudante apresentou um Foram aprovadas várias cometemos crimes".

da PM coronel FiladeIfo Reis Damasceno, circularam ontem quando após uma as- cachorro "Vira-Lata" amar- propostas de formação de - O General Bentes é respeitado em todo o'

pelo, menos duas vezes pelas ruas próximas à Reitoria, sembléia ql.}e reuniu mais de rado por um barbante, re- comissões, que estudarão Exército, embora isso não signifique um desmere-

observando o ambiente.
.

3 mil alunos na praça cívica presentando os cães junto à prefeitura e reitoria o
cimento para o general Figueiredo, que é um

'" companheiro de todas as virtudes, mas totalmente
Uma 'pedra atirada do meio da passeàta e cubos de do campus - na maior con- 'pastores-alemães'', da Po- número de ônibus, horãrios.v' incapaz para o Governo. Enquanto isso, o general

gelo jogados pelos' moradores de um edifício da rua centração já realizada na lícia Militar, que atacaram e preços das passagens. Bentes tem o preparo que se exige para o cargo-

A
.

P' h f
-

'f' d d UFJF -, decidiram que o todos os manifestantes, con- Em Belo Horizonte, o de- garantiu o coronel Rui Castro, que em agosto,
raujo In O oram as reaçoes ven ica as quan o a I

d PM di idid movimento só seria suspenso centrados na tarde do dia_17, putado Amilcar Padovani passado enviou carta política ao a to comando do
tropa a ,IVI I a em tres grupos, avançou contra Exército junto com outros coronéis da reserva,

os estudantes no momento em que estes, depois da quando surgisse a solução na praça central da cidade. (MOB) acusou a Polícia Mi-

concentração na reitoria, se dirigiam em nova passeata definitiva para "o velho pro- Durante a assembléia. o litar de ter praticado contra

para o Campo Grande. Uma distância de 20 metros foi blema do transporte cole- presidente do DCE, José Sal- o povo e os estudantes de

sempre mantida entre os policiais e os manifestantes tivo", les Pimenta, foi chamado ao Juiz de Fora "uma criminosa

que, uma hora e meia depois de iniciado o movimento, telefone, onde o reitor Sebas- e ignominiosa ação, ao lan-

obedecendo orientação da comissão segurança do dire- Durante o encontro - de- tião de Almeida Paiva pedia çar contra eles cães pastores,
tório central dos estudantes (DCE), resolveram voltar baixo de chuva - os universi- a reconsideração por parte bombas de gás, baionetas_e
às escolas, apesar da resistência de alguns grupos que tários ouviram a leitura da dos alunos. Ele pediu ainda metralhadoras."

reclamavam a continuação devido ao recuo, também, carta-aberta dirigida a toda a que os estudantes trocassem Também o deputado Sér-

da polícia. comunidade, um abaixo- a palavra greve por paralisá- gio Olavo Costa (MDB) pro-
A passeata da Faculdade de Farmácia até a Reitoria, assinado de solidariedade de ção. , testou contra a ação policial

também por orientação da Comissão de Segurança do vários professores, e fizeram Em seu contato, o reitor em Juiz de Fora, assinalando

DCE, foi feita quase que em completo silêncio" para um minuto de silêncio pelo pediu também que o movi- que a polícia foi instituída
evitar qualquer reação da polícia", segundo foi anun- estudante de Ciências So- menta só se prolongasse até para manter a ordem e o que
ciado. A leitura de um documento do DCE, seguida da ciais, preso em Recife. as 17 horas, os estudantes se viu foi a polícia agredir os
leitura de uma moção de apoio aos operários em greve protestaram com vaias e gri- estudantes e a multidão pací-
em São Paulo, deu início à concentração. Depois se se- Os estudantes realizaram- tos e o presidente afirmou fica, "seguindo o exemplo da

guiram pronunciamentos isolados de quase todos os di- passeatas a pé e de carro por que a greve foi decidida em Bahia".

retórios setoriais dos cursos da UFBA, abordando uni­

formemente a questão da-melhoria da qualidade do en-

.

sino em todas as unidadeg, e, em alguns casos, temas

: corno.anistia, Iiberdade .de comunicação. ,e. expressão,
liberdade para o estudante pernambueaneãidval.Nunes
da Silva, preso pela polícia federal, proibição à concen­

tração promovida pelo MDB da Bahia, entre outros.

Também em silêncio, os estudantes, depois da con­
.

centração, reiniciaram a passeata e somente quando os

policiais começaram a marchar contra eles é que houve

gritos de "abaixo a repressão" e "abaixo a ditadura".

Nesse quase choque, os estudantes reagiram sentando­

se no asfaltão e lendo alto o documento anteriormente

distribuído. Terminado isso, cantaram o hino nacional

quando novamente a tropa começou a avançar. A esta

algura, o tráfego em todo o Bairro do Canela estava

engarrafado.. com reflexos também nas vias de acesso

ao Campo Grande.

Enquanto os policiais avançavam, os estudantes

também gritavam para eles frases como "vocês são ino­

centes", "vocês são explorados" "vocês também são ví­

timas", "abaixo a repressão", mais arroz e mais feijão".
O grupo de PMs com cães pastor alemão não chegou a

ser utilizado. Por outro lado, o prédio da Reitoria es-
I '

teve durante todo o tempo protegido por 12 guardas do
Serviço de Segurança da própria universidade e os fun­

cionários não souberam informar se o reitor estava pre-
sente em seu gabinete. Seu carro, pelo menos, não foi

visto no lugar habitual.
Em meio à movimentação estudantil de hoje com a

realização de passeatas e uma concentração pública ao

lado da Reitoria da UFBA, foram distribuídos dois do­

cumentos, um do Diretório Central dos Estudantes

(DCE) e Diretórios Acadêmicos e outros do núcleo
Baiano do Comitê Brasileiro pela Anistia.

O documento do DCE pede o apoio da comunidade
"nessa luta por melhores condições de ensino", argu­
mentando que "as despesas com o ensino são mantidas
com os impostos recolhidos e com o trabalho escravo

do trabalhador brasileiro. E nós não recebemos uma

educação que venha beneficiar os interesses dessa
maioria oprimida". Faz ainda um relato da luta man­

tida pelos estudantes e dá detalhes que levaram, agora,
QS cursos de Medicina, Farmácia e Jornalismo e parali­
sarem suas atividades.

O governador Roberto. Santos, disse hoje que � não

repressão da Polícia Baiana à passeata seguida de con­

centração em frente a Reitoria da Universidade Federal
da Bahia, que cerca de dois mil estudantes promove­
ram hoje foi "de certa forma", uma influência sua.

Segundo informou o 'Governador, ao fim de uma

audiência concedida hoje a chefe do Estado-Maior do
Exército general Ariel Pacca da Fonseca, no dia ante­

rior teve uma conversa com o secretário da Segurança
,

Pública do Estado da Bahia, quando chegaram a con­

clusão de que, pelo fato de estar prevista uma manifes­

tação pacífica, "não haveria motivo para reprimi-la",
Já o ex-governador Régis Pacheco afirmou hoje que

a falta de diálogo é a causa principal dos problemas
que vêm acontecendo entre estudantes e governo. "Em

vez de o Secretário de Segurança Pública repelir uma
manifestação dos estudantes, pois o futuro do Brasil

, está na mocidade",
.

Sobre o movimento estudantil em si o ex-governador
e fundador do MDB na Bahia, não o classificou como

de rebeldia: "Eles têm o direito de manifestação.
Quando fui governador, nunca deixei de atender a ne­

nhum estudante, fosse a que hora fosse. Convivemos

pacificamente, sem que, em nenhum momento tivessem

uma atitude hostil para com o próprio Governo da Re­

pública".

Dois mil trabalhadores da
Philipsparalisam trabalhos
São Paulo - Os trabalhado­
res da Philips do Brasil, em

Santo André, cerc� de 2 mil,
paralisaram totalmente suas

atividades ontem, solicitando
aumento de 20 por cento nos

salários e garantias da em­

presa de que ninguém será

dispensado pelo movimento

grevista. As primeiras parali­
sações haviam ocorrido an­

teontem, em apenas dois se­

tores, mas durante a manhã
de ontem, outros setores

foram aderindo até a parada
total que se verificou por
volta das 12 horas.

Cinco empresas 'tiveram
paralisações ontem, mas a:

única em regime total foi a

Philips. Na Cofap, 120 traba­
lhadores da unidade de
Santo André pararam an­

teontem e durante apenas
duas horas, quando foram

apresentadas as reivindica­
ções.
A empresa ficou de dar

uma resposta. A Cofap em

suas duas unidades de Santo
André e Capuava, tem 7 mil

empregados.
A Ferrnar , do setor de

Auto-peças, foi outra onde.
se verificou ontem, a parali­
sação de 400 empregados,
durante duas horas. A em­

presa prometeu dar uma res­

posta às reivindicações até as

IS horas.
A Cima, também do setor

de auto-peças, teve uma .pa­
ralisação de 2 horas, ontem,
e sua direção prometeu estu-

dar e responder às reivindi­

cações, mas em prazo.
A elevadores Ottis, em

Santo André, foi a quinta a

sofrer interrupção dos traba­

lhos, com 160 empregados
suspendendo as atividades

Ford lança
São Paulo - Durante o dia
de ontem, a Ford distri­
buiu aos seus funcionários
uma nota com o título de
"aviso aos empregados,
convocando-os a voltarem
ao trabalho. Eis a íntegra
da nota:

"Como é de conheci­
mento geral, esta compa­
nhia tem procurado ofere-

dos setores de ferramentaria
e oficinas. A parede durou

igualmente 2 horas. Houve
um acordo pelo qual a em­

presa responderá às solicita­

ções feitas até ontem.

O Sindicato dos Metalúr­

gicos de Santo André tem

como base 55 mil emprega­
dos, sendo 18 mil associados.
O município concentra a

maior parte de empresas de

auto-peças.
'

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús­
tria de Fiação e Tecelagem
de Santo André, Mauá eRi­
beirão Pires - em cuja área
cerca de 3 mil 500 trabalha­

dores da Rodhia aguardam
uma resposta da empresa

quamto à reivindicação de 20

por cento de aumento - foi
chamado ontem à Delegacia
Regional do Trabalho rece­

bendo a recomendação de
tentar pacificar os trabalhos

evitando a paralisação.

Segundo o presidente do

Sindicato, sr. Nivaldo Par­

mejani, os trabalhadores da

Rhodia antes de qualquer
'iniciativa de paralisação pro­
curaram o Sindicato para
apresentar suas reivindica­

ções, tendo sido feita uma

mesa redonda na última

terça-feira com lOS emprega­
dores que ainda não deram
uma resposta. O sr. Parme­

jani observou que "com isso

os trabalhadores deram uma

demonstração de que ainda
confiam no Sindicato, mas

não sei até quando vão con­

fiar".
O presidente licenciado do

Sindicato dos Metalúrgicos
de Santo André, Mauá e Ri­
beirão Pires, Benedito Marcí­
lia da Silva, desincompatibi-

lizado do cargo para concor­

rer a uma va&a na Câmara

Federal pelo MOB, disse que
"o Governo deveria decretar
o salário de urgência, de 20

por cento, será difícil ele

conseguir sufocar esse atual
movimento. O diálogo só

existirá, na minha opinião,
quando as máquinas estive­
rem paradas, nos últimos

anos, não tivemos nem

mesmo monólogos".
Em Brasília, o senador

Orestes Quércia, considerou
a greve dos metalúrgicos
como "uma manifestação' es­
pontânea do trabalhador,
contestando realmente a po­
lítica salarial do Governo,
porque ela é injusta, não
atendendo à classe trabalha­
dora e se manifestando fora
das estruturas sindicais".
O vice-líder Virgílio Tá-

vora (Arena-Cli) discordou
do caráter de legitimidade
atribuído pelo Senador Pau­
lista ao movimento dos meta­

lúrgicos, adiantando que a

greve somente seria legal se

houvessem sido esgotados
todos 'os recursos administra­
tivos ,e, posteriormente, da

justiça, antes que o movi­
mento fosse deflagrado,
Na Câmara Federal, o de­

putado Joel Lima (MDB-RJ)
declarou:

"Crime, senhor Presidente
e senhores deputados, é o

que se está cometendo contra

o trabalhador brasileiro. Ou
não será' também homicídio
matar-se alguém de fome?"
O Deputado fluminense co­

mentando declaração do As­
sessor Jurídico do Ministério.
do Trabalho, segundo quem,
a greve dos operários da
Ford, Scania e Mercedes
Beris "e" um crime contra a

organização trabalhista".

apelo aos grevistas
cer aos seus empregados as

melhores condições de
trabalho.
Sua intenção é de man­

ter essa diretriz, mas

sempre em estreita obser­
vância às leis vigentes. Por
isto, causou-lhe grande
surpresa o movimento de­
sencadeado nesta fábrica
tendenêe a forçar reivindi-

cações sem observância
das formalidades em vigor.
Sendo manifesta a ilegali­
dade do referido movi­

mento, a companhia con­

vida os seus empregados a

reassumir suas funções na

forma ordeira habitual". A
nota está assinada "Ford
Brasil s.A." E tem a data
de ontem.

Severo acredita na vitória
do'candidato "alternativa"

NOTA OFICIAL

DO TITULAR DO EXECUTIVO
À Populaç60 TulHlronense

o Executivo Tubaronense, ao se definir pela operação de computação do IMPOSTO TERRITORIAL

URBANO e o PREDIAL '(IPTU), procurou se deter nas vantagens do SISTEMA, que em sua aplicação
são mais consolidadas à medida da evolução do seu plano-organizacional e de sua filosofia adminis­

trativa,
1. O processo a ser desenvolvido, carecia de imediato de um posicionamento que servisse de

base suporte para uma nova estrutura, capaz de retratar com fidelidade a realidade de Tubarão.

2, O primeiro passo, seria um levantamento geral da cidade. Propriedade por propriedade, casa

por casa, firma por firma. Alcançamos tal posicionamento, através de um cuidadoso e demorado

recadastramento e uma posterior reavaliação dos imóveis, que até então estavam registrados nesta

Prefeitura com valores absurdamente baixos e/ou distorcidos da realidade.

3. Dentre outras, era e é intenção deste Poder Executivo, proporcionar à administração munici-

paio seguinte:
a) - Conhecimento da realidade local;
b) - Cadastramento dos imóveis não inscritos;
c) - Atualização do dimensionamento das propriedades;
d) - Reavaliação dos valores tributáveis dos imóveis;
e 6, Cadastramento de todas as firmas, profissionais liberais e autônomos;

f) - Conhecimento das carências e potencialidades da Cidade e periferias.
4. Com tais dados, criteriosamente levantados e registrados. tudo se torna mais fácil a u'a melhor

administração, suportada e 'baseada em dados reais, compatíveis com a verdade tubaronense e o

melhor ainda, maiorJacilidade não só para este Prefeito, mas sobretudo para os futuros Prefeitos, de

poder traçar seu plano de trabalho não em dados supostamente levantados, mas e sobretudo estri­

bados do real, do autêntico e do insofismável.
5. Quanto ao lançamento dos impostos" o contribuinte reconhecerá que- o valor atribuído ao.

imóvel limita-se a uma faixa de 80 a 50% do valor real respectivo e que as taxas não foram aumenta­

das. Ainda, à guiza de esclarecimento, cumpre ressaltar as .seguintes observações que julgamos im­

portantfssímas:

a) - O Imposto Predial poderá gozar de um desconto de mais 20%, além dos 30% já previstos no

CARNET, se for pago no prazo de 30 dd. a partir do recebimento do carnet;

b) - Se comprovado que sua renda mensal for inferior a Cr$ 1,800,00, atendidas as formalidades

legais específicas, o contribuinte estará isento do Imposto Predial, exceto taxas;

c) - Dentro do nosso espírito e intenção de justiça, poderá o contribuinte fazer sua reclamação, em
formulário já instituído, desde que considerar que seu carnet necessite de uma revisão de cálculos,
etc, Tal reclamação será examinada por uma COMISSÃO especial, composta de Tubaronenses capa-
zes, os quais terão amplo poder decisório. ,

6. Finalizando, deseja este Poder Executivo, sublinhar à população tubaronense, que nossa

única intenção. ao determinarmos as alterações citadas, nossa mira exclusiva foi a de: nivelar Tu·

bar60 aos grandes centros catarlnenses, cobrar com Justiça aos que realmente devem' à

munlclpallda'de, modernizar e racionalizar nossa slstem6tlca de lançamento de tributos

e, enfim, fazer o melhor possível para o nosso desenvolvimento em todos os sentidos consideráveis.

Saudações,
Paulo Osny May
Prefeito Municipal

: Presente, como convidado especial da Confedera­
ção Nacional da Agricultura, ao encontro regio­
nal de Agropecuária que terminou ontem, o Co­
ronel Rui de Castro fez questão de desvincular,
suas declarações políticas da entidade que o con­

vidou.
-Se 'eu fosse o poder - disse ele - aceitaria

todas as candidaturas à Presidência da República
e extinguiria os atuais partidos, tornando avulsos
os candidatos, inclusive para o Senado, Câmara
Federal e Assembléia Legislativa".

'

Para ele, "esta seria uma saída excelente e inte­

ligente para o governo permitir, logo após as elei­
ções, o início de uma Assembléia.Nacional Cons­
tituinte".
O coronel Rui de Castro acredita que sua suges­

tão, "não seria uma solução nem de baixo para
cima, nem de .eirna para baixo, mas do meio
termo. Não estamos num momento de exigências,
mas de concessões, porque corremos o perigo de
cair numa extrema-direita, que pode ser a origem
de uma guerra civil. Assim, as candidaturas à pre­
sidência desvinculadas dos atuais partidos políti­
cos, não caracterizariam vitórias nem derrotas,
mas-um gnfn'de benefício pàra a Nação". .

.

O cbroWel Rui de�Castro, que hoje trabalha
como editor de livros jurídicos, está.convencido
de que essa solução será adotada. "Acho - expli­
cou - que o Exército percebeu a verdade que,
muito de, leve, deixamos transparecer na carta en­

viada ao alto comando. O Exército verificou que
está na hora do desengajamento. O que o Exército
fez até hoje, muito, foi útil a nação, à pátria e ao

povo. Mas, daqui para a frente, o que fizer mais
poderá ser nocivo".

São. Paulo. - O ex-ministro Severo Gomes admi­
tiu ontem a possibilidade de uma coligação de
forças políticas em torno do senador Magalhães
Pinto e do General Euler Bentes Monteiro, acres­
centando que "com essa coligação, qualquer um

.

deles que seja çandidato, será vitorioso" no colé-

gio eleitoral que escolherá o futuro 'Presidente da

república.
O ex-ministro da Indústria e Comércio confir­

mou a existência de' um movimento de rebeldia
dentro da Arena para o lançamento de outr,os
candidatos, além daqueles indicados pelo Palácio
do Planalto, destacando que esse movimento "é
muito natural na medida em que a Arena perdeu
a sua capacidade de articular-se, de poder tomar
decisões, recebendo apenas indicações de cima
sobre o que deve fazer ou deíxar de fazer". E, fri­
sou: "por mais submissos que possam ser certos

setores, há um limite e eles acabam se revelando".

•
balho em São Paulo pediu a instauração do pro­
cesso de dissídio, só os funcionários dessas três
empresas podem ser considerados obrigados ao

cumprimento da decisão do TRT, Os demais
casos de greve deverão,portanto, ser apreciados
em outros processos, julgando-se em conjunto a

aqueles em que houver coincidência de reivindica­
ções,

De certa forma, porém, os julgamentos futuros
de movimentos grevistas deverão seguir a linha do
de ontem e ter um desfecho desfavorável aos

trabalhadores, já que o TRT discutiu exaustiva­
mente a arguição de inconstitucionalidade da lei
4.330 (Lei de greve) e concluiu pela sua improce­
dência. Essa conclusão integrará o acórdão, que
está sendo preparado pelo juiz Nelson Ferreira de
Souza, a ser prolatado pelo TRT. ,

"Repressão aos trabalhadores? Não sei, isso é
assunto do Governo, não podemos prever nada",
afirmou o advogado do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Bernardo, sr. Maurício Soares de Al­

meida, após decisão dos juízes do TRT, o advo­
gado conversou nos corredores com o vice-

- presidente do Sinfavea, sr. Newton Chiaparini,
que é diretor da Ford.

-O Exército prejudicou-se totalmente nessa
luta de 14 anos. Empenhou tudo, inclusive sua

imagem, para que o país pudesse desembocar
numa democracia plena, como agora, parece, vai
acontecer. A democracia plena (oi o que o Exér­
cito sempre quis, e disso não tenho a menor dúvida
- acrescentou ele.

Na sua opinião, "o Exército tem tido a respon­
sabilidade sem ter autoridade, sendo esse o seu

drama". Por isso, ele acreditra que o Exército e o

Governo já perceberam que a candidatura esco­

lhida não representa o consenso para abranger a

maioria.
- O Exército permitiu, tolerou e, até, ensejou e

provocou o surgimento de novas candidaturas,
como a do general Euler Bentes, pela qual tenho
especial simpatia - reconheceu o coronel Rui de
Castro.

"Essa inspiração do poder - disse - só pode
ser igualada à grandeza do MDB em escolher, com
inteligência, essa candidatura" Ele defende a tese

de que as candidaturas Figueiredo e Euler devem

pertencer não aos partidos, mas à Nação. "Arena
e M'DB deveriam abrir mão disso, para a eleição
do melhor, desvinculado os interesses partidários,
do Exército do Governo".

Depois de garantir que, desde o governo Cas­
telo Branco, sempre foi contra candidaturas mili­

tares, o coronel Rui de Castro fez uma denúncia:
"estamos em pleno curso de uma manobra conti­
nuista, que teve como primeiro ato a escolha da
candidatura do general Figueiredo. Os que a cria­
ram sabiam que, apesar de ser um excelente chefe

militar, não tem as mínimas condições para che­

gar à Presidência da República".

Veio a desmoralização - continuou - e surge
agora um fato novo: a candidatura Euler. Não há
nada pior para o Exército do que uma candida­
tura militar, pois ele, o Exército, tem respensabi­
lidades ·perante o' povo, expondo-se- missas cir­
cunstâncias.

Ele faz uma distinção entre "uma candidatura
militar e uma candidatura de militar", dizendo

que a primeira é representada pelo general Figuei­
redo, e a segunda pelo general Euler Bentes.

.

"O Exército está encontrando na candidatura
Euler uma ponte de ouro, e o silêncio nobre dos
chefes militares é muito significativo , neste mo­

mento".

O sr. Severo Gomes negou que tenha mantido
contatos recentes com o general Euler Bentes
Monteiro e que esteja articulando uma eventual
desistência da candidatura do senador Magalhães
Pinto em favor do General. Disse ignorar também
que o general Hugo de Abreu esteja articulando

a candidatura do general Euler Bentes, justifi­
cando que os seus contatos são apenas na área

civil e política.
"uanto a uma possível coalização envolvendo o

senador Magalhães Pinto e o General Euler Ben­
tes, e ainda o MDB, ele estará ao lado dessa coli­

gação, mesmo porque, conforme frisou, um novo

candidato à presidência da república somente po­
derá sair pelo MDB, porque o senador Magalhães
Pinto está examinando primeiramente o que o

MDB venha a decidir para uma aliança do sena­

dor com o general Euler Bentes porque os pro­
gramas de ambos se equivalem.
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Dois mortos, dois.ve·ículos queimados-
Restos de Charles Chaplin
serão, sepultados novamente
em- catacumba 'reforçada

Lausanne, Suíça - Os restos de Charles Chaplin serão' sepulta­
dos novamente na cova da qual foram roubados há dois meses e

meio, mas se construirá um túmulo seguro para impedir um fato
semelhante, disseram' às autoridades.
O caixão de carvalho, de quase 150 quilos, que contém os restos, de

Carlitos foi encontrado anteontem enterrado em um milharal situado
a.l5 quilômetros do cemitério de Corsier-Sur-Vevey,'onde o corpo
foi sepultado no dia 27 de dezembro. Os dois ladrões foram presos e

acredita-se que não tenham cúmplices:
O juiz encarregado dó caso, Jean Daniel Tenthorey, disse aos jor-

'

nalistas que o advogado da família de Chaplin lhe informou q�e, sua
viúva Cana ordenou a construção de um túmulo bem sohdo.
Acres�entou que isso ,demoraria alguns dias e' que os restos só 'seriam

sepultados após o fim da obra. O mordomo que atendeu o telefone
na mansão da família Chaplin em Corsier disse a um repórter que o

enterro será efetuado sem cerimônias.
O caixão foi roubado no dia 2 de março às duas horas da manhã.

Tenthorey explicou em uma entrevista coletiva que dois mecânicos de
automóveis refugiados - um polonês e um búlgaro, foram detidos

terça-feira, depois que a polícia seguiu a pista de um telefonema anô­
nimo no qual se exigia ao advogado da famíha Chapim um resgate
para devolver o cadáver. )

A identidade' dos acusados não foi revelada devido à lei suíça que
protege o anonimato das pessoas que não tem antecedentes crimi-
nais. Um dos '

indivíduos revelou, ao ser preso, o local onde o cadáver estava es­

condido e o nome de seu cúmplice. Ambos enfrentam agora uma

sentença máxima de sete anos e meio de cadeia O magistrado disse

que o polaco, de 24 anos, é solteiro e ficou sem emprego em de­
zembro passado. D búlgaro, de 38 anos, tem família. Ambos recebe-
ram asilo político na Suiça, acrescentou.

,

O magistrado explicou que os indivíduos lhe disseram que foram
ao cemitério, que não tem guardas, em um pequeno furgão. Levaram
duas hora para desenterrar o caixão. Depois o arrastaram até o fur­

gão e se dirigiram ao campo de Hermann Bronnimann nas proximi­
dades de Noville, uma aldeia situada no Extreo Oriental do Lago
Genebra.
Tenthorey disse que os ladrões aguardaram várias semanas e de­

pois fizeram contato com -a família de Chaplin e exigiram um resgate
de 600 mil dólares. Posteriormente reduziram a importância para 250
mil dólares. ,
Tanto a família de Chaplin como a polícia receberam muitos cha­

mados do roubo dos restos porém entre todas as falsas exigências que
recebemos esta era série e foi tomada com seriedade", indicou Tent­

horey.
-

A polícia acertou o pagamento em duas oportunidades porém "no
último momento os sequestradores interromperam os cantatas e não
se apresentaram para receber o dinheiro". De todas maneiras a viúva
de Chaplin se negou a pagar o' resgate e os policiais que foram ao

encontro acertado não levaram dinheiro.
As negociações sobre o resgate foram feitas por telefone, A polícia

estabeleceu vigilância sobre umas 200 cabina telefônicas da zona de
Lausana.

'

Um sistema de rastreamento eletrônico instalado no escritório do
advogado da família Chaplin, Jena Felix Pachoud, conduziu à deten­
ção de um dos indivíduos. Se comparou sua voz com as das grava­
ções magnetofônicas das chamadas telefônicas que receberam Pa­
choud e a família de Chaplin. Confessou, revelou o nome do seu

cúmplice e conduziu a polícia-até o local onde estava o caixão, acres-
centou o juiz. .

No entanto, uma vez no lugar, não souberam recordar o local
exato em que sepultaram o caixão e "ara achá-lo a polícia teve que
usar um detector de minas.

Os dois foram acusados de alterar a paz dos mortos e de extorsão

por resgate. A pena máxima estábelecida pelas leis é de 7 anos e meio
���.' -',.
Os dois 'indivíduos que roubaram os restos do corpo de Charhe

Chaplin disseram gue a idéia lhes ocorreu quando leram informações
de imprensa sobre os ladrões de túmulos da Itália, que cobraram um

resgate pela devolução do cadáver de um italiano rico, informou o

Juiz da Investigação do caso.
'

Polícia 'carioca procura
ladrões que levaram as

obras de arte da mansão
!lio - Tado o efetivo da projeção dul da' divisão de roubos e furtos foi
mobilizado para esclarecer um grande roubo ocorrido na madrugada
de ontem na mansão de Maria Virgínia Guimarães Bitencourt, na

. avenida Nossa Senhora de Copacabana, 120, de onde ladrões leva­
ram milhões de cruzeiros em objetos de arte que estavam na residên-
cia - alguns datados do ano de 1700.

.

Os ladrões penetraram na casa, uma das únicas mansões daquela
avenida, depois de cerrarem as barras de ferro do vigia da porta late­
ral da residência e por ali, um, possivelmente pivete, penetrou no

interior e abriu para permitir a entrada dos cúmplices, deduziu a­

polícia,
A queixa sobre o grande roubo a polícia procurava mant�r em

sigilo, mas amanobra foi descoberta quando agentes da proJeç�o sul
da divisão de roubos e furtos começaram a alertar colecionadores
leiloeiros sobre os objetós roubados. 'Todas as pessoas que poderiam
comprar as obras de arte levadas pelos ladrões, a polícia procurou
avisar.

Embora não querendo dar informações sobre o ocorrido na resi­
dência de dona Maria Virgínia Guimarães Bitencourt, a polícia dei-.
.xou transparecer que a mulher não levantou nenhuma suspeição
contra seus quatro empregados - dois casais - que servem a ela por
muito tempo, Sabe-se que na mansão residem a mulher e os empre­
gados, cujos nomes a 12.a DP, nega-se a informar.
Apurou-se entre os agentes que investigam o caso, que da mansão,

uma das peças mais valiosas levadas pelos ladrões é 1;lma imagem
barroca do menino Jesus, datada de 1700. A figura, um menino de
olhos azuis, cabelos louros, é facilmente identificável, pois tem uma

falha nos dedos mínimos da mão esquerda.
Cerca de 30 peças foram levadas da mansão. Entre elas estão uma

escultura de cobre maciço representando a figura do pintor Rem­
brant, de 60 centímetros,. um relógio em bronze com base de már­
more dois jarros, um de porcelana e outro de cerâmica porcelani­
zada: ambos com mais de um metro de altura, tendo o último de­
senho das armas de Portugal.

Bandejas de prata portuguesa e inglesa, jogos de cristais coloridos
e uma escultura, também maciça de bronze denominada "o Assovia­
dor", de, um artista francês, entre pequenos adornos em prata foram
levados pelos ladrões. A polícia acredita que os responsáveis. pelo
roubo, devido ao grande volume do que levaram, tenham feito o

transporte dos objetos el)l uma Kombi.
,

'

Maria Virgínia, segundo se soube, tem fotos de todas as peças que
os ladrões conseguiram levar. Ela ontem entregou aos policiais da
12. a QP, cópias dessas fotografias para facilitar o trabalho dos agen­
tes. Ela relacionou para a polícia as obras, mas não forneceu, .por
ignorar, o valor' em moeda corrente, de cada uma.

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DA AOMfNISTRAÇÁO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
N.O TP 07/78

O Departamento de Material da Prefei�
tura Municipal de Florianópolis, torna pú­
blico, para conhecimento dos inscritos no

Cadastro Municipal de Fornecedores, ou no

Departamento Central de Compras do Es­

tado, que no dia 08 de junho de 1978, até as

17:00 horas, em seu endereço, à Rua Almi­

rante Lamego, n.? 44, estará recebendo pro­
postas para execução de serviços de recupe­
ração de um Trator Fiat A.D.7, com o.torne­
cimento das peças necessárias.

Maiores informações serão prestadas
pelo Departamento de Material. diariamente,·
no horário comercial.

Florianópolis, 17 de maio de 1978.

. DEPARTAMENTO DE MATERIAL

Falecimentos

Estas são as
'

pessoas que faleceram
em suas residências ou hospitais:
= iJOSÉ FERNANDES - 8 horas de
-vída, causa da morte ignorada. '

ITAjAf
REGINA SOARES DE ,SOUZA • 88
anos, ,_ Ca­
sada, 5 filhos, 23 netos. Residia à Rua

_ Fiúza Lima, 229 - Faleceu no hospital
SILVANA TEREZINHA ZIMMER- Marieta Konder Bórnhausen no último

MANN - dois anos e 8 meses de idade. dia 17 às 16 horas.
Causa da morte: ,parada cardio- BENTO CRISTIANO STUART - 6

. respiratória. Residia em São José. dias de vida, faleceu no Hospital Ma-
M'ARIA GOMES VICENCIA - 39 ríetaKonder Bornhausen. Seus pais re-

anos, causa da morte: câncer de colono sidem à rua Joaquim José de Freitas,
Casada, residente em Criciúma/SC. 93, em Itajaí/SC.

PM lanç,a nota sebre os

soldádos assaltantes no PR
,

Curitiba -:- Em nota oficial, a' prendê-los. Mas ao invés de os
Polícia Militar do Paraná alegou conduzirem à delegacia, os agre­
não ter, ainda, dados para apu- diram e lhes roubaram Cr$ I mil
rar um assalto praticado por 500, abandonando-os, depois,
soldados da corporação contra num bairro ermo de Curitiba. O
dois operários. O assalto -ocor- caso foi encaminhado para o
reu na madrugada de domingo, comando da polícia militar, que,
'segundo parte registrada na de- apura, também, um outro as­

legacia de Furtos e Roubos pelas salto praticado por um p'olicialvítimas: o pedreiro Francisco Ba- militar segundo parte 'reser­
tista dos Santos, .27 anos, e o vada" da Delegacia de Furtos e

carpinteiro Ademir Silveira Roubos e, ainda, as responsabi­
Rosa, 22 anos. Iidades de um soldado 'da corpo-

_' ração que, na noite de domingo,
Os operários-disseram que três baleou três jovens numa festa no

policiais militares, que ocupa- município de Quatro Barras,
vam um carro da Rádio Pa- próximo de Curitiba. Um dos
trulha, mesmo após terem verifi- jovens Altevir Ribeiro Prestes,
cado que seus documentos esta- de 22 anos, está internado em es­
vam em ordem, resolveram tado de coma.

Desbaratada em Camboriú

quadrilha de "puxadores"
_ do Rio Grande do Sul

Itajaí (Sucursal) - Uma quadrilha de puxadores de auto­

móveis de estelionatários, que vinha agindo no Rio Grande
do Sul, foi desbaratada na madrugada de terça-feira para
'quarta-feira, pela polícia de Balneário Camboriú.

Foram detidos Ivolvei José Mabília, 20 anos, Sérgio Mar­

tiniack, 20 anos e Arlan ZijCO, os dois últimos sem documen­

tos, todos residentes em Caxias do Sul, RGS.
A prisão deu-se no momento em que uma equipe de comis­

sários realizavam uma batida no centro da cidade encon­

trando os três elementos dormindo no interior de um veículo
Chevette placas IQ-5877, de Caxias do Sul. Solicitados os do­
cumentos pela equipe policial, somente Ivolnei identificou-se

enquanto que os demais, não portavam qualquer documento.
Levados para a delegacia, constatou-se que o veículo era

roubado. ", � -, ,"

Manfêúdo' 'contaHPi(;6rri' 'a' delegacia de Caxias do, Súl, o

delegado Hermínio Pereira, tomou conhecimento qi.ie ô veí­
culo usado pelos puxadores havia sido furtado no município
gaúcho de Bento Gonçalves no dia 26 de março último e que
os elementos detidos eram procurados pela polícia do .Rio
Grande do Sul, onde realizaram vários furtos.

Interrogados pela polícia desta cidade, confessaram que O>

veículo era roubado e que haviam se' deslocado até Balneário
Camboriú com a intenção de furtar veículos que seriam leva­
dos para Caxias. Também declararam que foram expulsos do

quartel do Exército em Caxias, por envolvimento em roubo
de automóveis.

Os puxadores e estelionatários foram ,recambiados na tarde
de ontem para Rio Grande do Sul, onde ficarão a disposição
das autoridades policiais.

. ,

I'

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

COMUNICADO
\ '

O Departamento de Material da Pre-
feitura Municipal de Florianópolis, co­

munica aos interessados que o prazo
para entreqa das propostas da Tomada
de I::>reços N.o TP 06/78, passará para o

dia 26 de maio de 1978, até as 18:00 (de­
zoito) horas.

Florianópolis, 17 de maio de 1978.

DEPARTAMENTO DE MATERIAL

'DEPARTAMENTO DE MATERIAL

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

COMUNICADO

o Departamento de Material da Pre­
feitura Municipal de Florianópolis, eo­

munica. aos interessados que o prazo
para entreqa das propostas da Tomada
de Preços N.o TP 05/78, passará para o

dia 26 de maio de 1978, até as 18:00 (de­
zoito) horas.

, Florlanópolis, 17 de maio de, 1978.

No Ford-Corcel, que. segundo. as primeiras in­
formações foi o causador do acidente, viajava a

gestante Mariza da Silva Pacheco, que vinha para
uma maternidade na Capital. Ela foi internada no

Hospital São Camilo, de Imbituba, em estado
grave.

Faleceu no local, Edmundo Liberato, 53 anos

presumíveis, natural de Penha, município de
Paulo Lopes e residente atualmente em Mon­
guaga, São Paulo. Ele viajava no banco traseiro
do Corcel, placas (Imbituba) IM-0832, dirigido
pelo esposo de Mariza, Artur Virgílio Pacheco,
residente em Imbituba, que também foi internado
no Hospital São Camilo, em estado grave. Artur e
a esposa foram retirados do iriterior do veículo
pelos patrulheiros da Polícia Rodoviária Federal.
A outra vítima fatal, Sérgio Duarte de Oliveira,

38 anos, casado, natural de Tubarão e residente
em' Imbituba, três vezes pai, dirigia seu veículo,
Opala, placas de Itajaí, 11-5147. Eleera proprietá­
rio da Lanchonete Rosana, em Imbituba e viajava
-dessa cidade 'para "pegar a certidão negativa de
multa, em Itajaí, para poder emplacar seu veí­
culo", segundo informações de parentes. Patru­
Iheiros do Posto de Penha, que socorreram as ou­

tras vítimas, disseram que nada pode ser feito

.. lt .

'(S l V" para salvar o 'motorista do Opala. Também º
� aJa. u�Tsa ) - anas , tio dos ocupantes do Corcel, Edmundo Liberato
pessoas, principalmente co- "estava no meio da ferragem em chamas e não foi
merciantes foram lesadas nos visto".
últimos 3 dias, por elementos Até às 20 horas de ontem, quando o corpo car-

bonizado de Sérgio Duarte de Oliveira foi final­
desconhecidos, que percorre- mente retirado do interior da sucata que foi trans-
ram a cidade angariando fun- formado o Opala, a callsa do acidente não havia
dos os quais, segundo eles,
destinavam-se ao Aeroclube'
de Itaiaí,

"As circunstâncias do caso e

os dados apresentados são insu­
ficientes e até o momento não

permitem concluir da veracidade
ou não da acusação. Além disso
as supostas vítimas não conse­

guiram identificar o número da
viatura ou qualquer caracterís­
tica pessoal dos ocupantes da

mesma, condição essa da mais­
alta importância para a elucida­
ção do acontecido. Outrossim,
esclarece que as investigações
prosseguem e, em caso de con­

firmação, serão os responsáveis
imediatamente expulsos da polí­
cia militar e entregues aos órg­
ãos judiciários", afirma a no/aoficial da PM. )

Malandros

aplicam

golpes em

'taiai

, AQ" tomar co�ecim�nto ,do �,

fato, .o presidente da E�tida'àe
Aldo Deschamps, comunicou
imediatamente o fato a dele­
gacia de polícia, que por sua

vez, passou a procurar os ma­

landros, sem no entanto, con­

seguir localizá-los,

. Deschamps declarou que o

Aeroclube não autorizou nin­

guém a solicitar recursos e

"isto não passa de vigarice de

elementos.desocupados".

A ação dos malandros fpi fa­
cilitada pelos lesados que em

momento algum solicitaram

qualquer identificação 'ou cre­

de�cial dos indivíduos, permi­
tindo que os mesmos prosse­

guissem enganando a popula­
ção.

Familiares ficaram horrorizados. Havia cheiro de carne queimada.
Um violento acidente ocorreu às 14hl5min de

ontem, na BR-IOI, localidade de Araçatuba, a 80
quilômetros aproximadamente ao sul de Floria­
nópolis. Duas pessoas morreram carbonizadas e

os dois automóveis foram totalmente consumidos
pelo fogo, que também atingiu parcialmente o

caminhão-tanque, que estava vazio .. ,_

sido totalmente esclarecida. Para retirar seu,
, corpo, os patrulheiros fizeram uso de uma pica-
reta, para abrir a porta do carro.

,

A única versão até então conhecida, foi contada
pelo motorista do terceiro veículo envolvido, 1)
caminhão Mercedes Benz, placas BG-0109, do
Posto Bambu, pertencente a Terezinha da Silva
Porto, de Tubarão, Agenor Marcon, de 25 anos,
residente em Tubarão, contou assim o acidente:
"Tinha um caminhão parado, um FNJ\:1, muito
velho, e o Opala estava atrás, na sinaleira que es­

tava trancando o tráfego. O Corcel me ultrapas­
sou e quando o motorista percebeu o sinal fe­
chado tentou podar, mas bateu na ponta .do
para-choque do meu caminhão. Aí perdeu o con­

trole e chocou-se na traseira do Opala, O meu

caminhão também bateu na traseira do Corcel.
Imediatámente os dois automóveis pegaram
fogo". O caminhão foi atingido pelo fogo, o que
obrigou Agenor a sair pela porta do lado direito. '

No 'local, o DNERe estava realizando obras de
recuperação da pista asfáltica. Todos os três veí­
culos envolvidos viajavam no sentido Sul-Norte e

presume-se que o Corcel desenvolvia alta veloci­
dade: essa dedução baseia-se nas informações do
motorista do caminhão e no fato de que em seu

interior viajava uma mulher 'necessitando uma

maternidade.
,

Por volta das 20 horas, foi retirado o corpo de

Sérgio Duarte de Oliveira. Quando a porta do

Opala foi aberta ouviu-se exclamações ,de horror
de curiosos. Seu corpo foi reduzido a um pequeno
monte de cinzas, restando muito pouco da estru­
tura óssea. Um cheiro de carne queimada
espalhou-se no local. O desespero apoderou-se de
seus parentes. Uma moça loira, cunhada de Sér­
gio, lembrou que "há uma semana .a minha tia
morreu na minha casa ... e agora essa morte ... Por

que isso meu Deus?"
.

Retirado o último corpo das ferragens, restou
no local três veículos destruídos à margem da

pista, sob a relva queimada.

Os veículos reduziram-se a um monte de ferros retorcidos.

ADVOCACIA ESPECIALIZADA E
'

ASSESSORIA JURIDICA EMPRESARIAL - AJE
-

-
,

,
TE.RRENO VENDE-SE

Cobranças judiciais e extra-judiciais. Direito de, Família.
Contratos. Inventários. Usucapião. Direitos dos contri­
buintes do fisco. Direitos dos funcionários públicos e pri­
vados. Mandado de segurança. Assessoria empresarial
permanente.

Ed. Hércules, 6.° andar, conj. 608, Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-SC.

\ '

'"

� .

,
, .

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48.50X61O) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itaja'í-Blumenau) em ItajaL Área plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.

,
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926, 33-1679-RamaI73 com sr. Oswaldo ou

srta. 'Eliana em Florianópolis.

ESTADO DE SANTA CATARINA
,

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÁO JOSÉ - S.C.
PODER JUDICIÁRIO

'

Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 30 do mês de maio
do ano em curso, às 10,00 horas. (Valor superior ao

saldo devedor que é de Cr$ 622.975,49).
LOCAL: Edifício Fórum Dr. Mário Rocha, Praça Ar­

noldo Souza, n.? 38, São José-Estado de Santa Catarina.
BENS: "Urna unidade residencial de alvenaria n.o 02,

com a área construída de 92,40 metros quadrados e res­

pectivo terreno designado por lote n.o 19, daquadra "A",
com a área' de 421,95 metros quadrados do Conjunto
Residencial Vila Rica, no' loteamento Jardim Vila Rica,
situado nesta cidade, com as seguintes medidas e con­

frontações: Frente, em 15,00 metros, com a Estrada
Geral de Picadas do Sul; Fundos, em 14,80 metros com

uma área verde; Lado direito, em 29,50 metros, com a

Rua Projetada "B"'; e, lado esquerdo, em 30,00 metros,
com o lote n.? 20, devidamente matriculado sob n.?

3.984, à fls. 72, do Livro 2/U".
'

PROCESSO'DE EXECUÇÃO n.� 2.934/78, em que é
credora SUL BRASILEIRO-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, e
devedores OSWALDO CHAGAS CORREIA FILHO e sua

mulher MARIA DO ROCIO LIMA CHAGAS CORREIA.
FICAM os devedores intimados da praça acima de­

signada, através do presente edital.
São José, 10 de maio de 1.978.

WILSON JENSEN
ESCRIVÃO,

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
.

Juiz Substituto, em Exercício

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
.

MINiSTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO BRASILElRO DE DESENVOLVIMENTO

. FLORESTAL
DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

AViSO

TOMADAS DE PREÇOS N.oS 04-05-06/78

.

A Comissão de Alienação, constituída pela
Ordem de Serviço número 138/78, do Senhor DE­
LEGADO ESTADUAL DO INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL EM SANTA
CATARINA, torna público, para conhecimento dos
interessados que até às 10 (DEZ) horas do dia 12

(DOZE) de junho de 1978, na sede da DELEGACIA
ESTADUAL, à Avenida Mauro Ramos, 187, nesta
Cidade, receberá propostas à venda de MATERIAL
LENHOSO proveniente de desbastes florestais a

serem feitos nas FLORESTAS' NACIONAIS DE
TRÊS BARRAS - CHAPECÓ E POSTO DE FO­
MENTO FLORESTAL EM PORTO UNIÃO, neste Es­
tado.
Todas as demais informaçóes bem como os

EDITAIS respectivos, poderão ser obtidos no en­

dereço acima, durante o horário normal de expe-
diente. •

"

FLORIANÓPOLIS, EM 17 DE MAIO DE 1978
ENG.o AGR.o OLY JOAQUIM DE CARVALHO

PRESIDENTE DA COMISSÃO
(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OBSTADO
- 19 de maio de 1978

ESTADUAL

Juventus explorou as falhas
do Avai. Venceu fácil: 3 a 1
à Juventus de Jaraguá do

Sul goleou ao Avai ontem' à

poite no Orlando Scarpelíi por. � .

a -1, depois de explorar as defi>
ciências dos lateriais e da meia
cancha adversária.

.

''''__

meia cancha e avanç-ar sobre
Rogério e Geraldo, ambos im­
provisados nas laterais.

,

o JOGO
A primeira boa jogada sur­

giu através de Cardozinhc, aos
10, que cruzou para Zé Paulo
disputar de cabeça com a zaga
e colocar Joãozinho em condi­
ções que chutou para fora. O
Juventus estava mais preocu­
pado em observar as falhas do
adversário do que propria­
mente' finalizar. E o Ay.aj so­

mente ameaçava através de
Maneca que subiu várias vezes

na tentativa de conduzir seus

companheiros ao gol. Num
desses lances chegou a atingir o

Durante tona a primeira
etapa que, terminou sem gols,
eram fragrantes os defeitos do
.Avai. Os laterais não subiam e

demonstravam poue!' capaci­
étade defensiva. A meia canhca
não se aproximava de Zé Paulo
e tampouco criava jojadas que
conduzissem à finalização, O
Juventus percebeu que poderia
vencer após a primeira etapa e

entrou em campo na segunda
etapa disposto a forcar pela

extremo oposto do campo e oe Cardozinho, que recebeu de
cruzar para a área.. Zé .Paulo aos 39 minutos, e
Aos 6 minutos do segundo chutou sem apelação. Assimo

. tempo recebeu um lançamento Avai perdeu sua invencibili­
da direita e marcou.o primeiro dade no estadual, para o Ju­
gol. Logo em seguida, aos 14, ventus que não realizou uma

Zequinha ampliou o placar ao grande partida.
chutar só pela esquerda, E o

';\terceiro gol veio naturalmente Times: Avai - Wilson; Ge-­
através' de uma penetração de raldo, Maneca, Chico e Rogé­
Pelé pela outra lateral avaiana. rio; Souza, Cardozinho e
Ele cruzou e Nelo concluiu Geada (Kidinho); Nílson, Zé
tranquilamente aos 30 minu- Paulo e Joãozinho.
'tos. Juventus - Celso; Odilon,

A partir dai o Avai se modi- -Gornes. Zé Carlos e Nilo Lara,
ficou totalmente e passou a. Reinaldo (Moacir) e Tato; Pelé
jogar como deveria ter jogado (Maneca), Nelo e Zequinha.
desde o início, forçando as Celso Bozzano foi o juiz e a
.conclusões. E foi assim que renda somou apenas Cr$
conseguiu seu único gol através 10.300,00 para,420 pagantes.

À décima' rlodada deixou cinco
- '. ..

tlmes na liderança com 13 'pontos
'Sucursais e Correspondentes
- Após a rodada de ontem, a
décima, que apresentou resul­
-tados normais, o campeonato
catarinense passou a ter cinco
líderes com 13 pontos, isto
porque Comerciário, Juventus
de Jaraguá do Sul; Internacio­
nal e Palmeiras se juntaram ao

Marcílio Dias que folgou nesta
rodada.

'

Caçadorense de Gilberto; Pa­
-rana, MIUdo, Mene_gazzo e

Vilmar; Gildo, Celsinho e Del­
cio; Leca, Cao e Caludinho. O
Operário perdeu com Carlão;
Marinho, Osvaldo, Pão Velho
e João Carlos; Nelinho (Zé
Luiz), Menga e Paulo; Luiz,
Chiquinho e Quincas (Lu­
ciano). A 'renda do estádio
Olímpico foi de Cr$ 3.090,00.
Valter Vieira foi o juiz.

Em Lages, o Inter de Tadeu;
Ivan, Nivaldo, Eduardo e Cla­
demir; Silveira, Meckimba e

bim; Paulinho, Tonho e Vaca­
ria empatou sem abertura 'de
contagem com o Carlos Re­
naux de Odilon; Lico, Bob,
Bim e Almir, Reinaldo, Luiz
Carlos e Ferreira; Jair, Ademir
e Valadares, José Melo que

.

OS JOGOS
� --

Em Caçador" mesmo com o

apoio do prefeito, o Operário,
que pela primeira vez jogou
completo, foi derrotado com

facilidade pela Caçadorense
por 2 a O, num jogo tecnica­
mente fraco e disputado sob
uma temperatura de 4 graus.
Claudinho aos 30 do primeiro
e 37 do segundo marcou para a

expulsou Ademir e Ferreira foi ,'se de suas últimas apresenta­
o juiz e a renda somou Cr$ ções, o Palmeiras derrotou o

'19.350,00, - Joaçaba no Aderbal Ramos da
Em Rio do Sul, o Juventus de Silva por 2 a O, gols de Vado
Beta, Saulo, Baio, Valdir e aos 41 do primeiro e,40 do se­

Leo; Arnaldo, Vieira e be- gundo tempo. Equipes: Pal­
tinho; Jair, Mauro e Nilton meíras - Ladel; Toninho, Car­
Gomes goleou a "toncordiense linhos, Gilson e Carlos Ro- .

de Werno; Emir, Paulo, Val- berto; Sony, Moacir e Luiz
decí e Marco Antonio; Baldis- Everton.Vado, Bráulio (Tarso)
sera, Cid e Cláudio; Laurí, e Parazinho (Romualdo). Joa­
Rodolfo e Riva. Roldão Borja çaba - Jurandir; Baiano, Mario
foi o juiz, a renda somou Cr$ José, Sidney e Celso; Telo, Be-
4.820,00 e os gols foram ano- tico e Edson; Wilson, Enio e

tados por Ma).!-Ço aos L6 do Paulo Roberto. Antonio Roge­
primeiro, Arnaldo aos�, rio Osório foi o juiz e a renda
Cláudio diminuiu aos lO, To- somou Cr$ 28.720;00.
ninho fez 3 a I aos 30, Jáir

'

aumentou aos 45, Tonho am- Em Brusque,Paysandu -e Co­
pliou aos '47 e Emir, aos 49 merciário empataram sem

marcou a segundo da Concor- abertura de contagem. Yo­
diense. lando Rodrigues foi o juiz e a
Em Blumenau, reabilitando- renda somou Cr$ 12,300,00.

AGRADECIMENTO E
MISSA DE 7.° DIA

,A família de

VAN.DA DE'OLlVEIRA PIRES,

ag-radece às manifestaçoes de pesar, por ocasião de seu

falecimento e' convida para a Missa de 7.° Dia, que será
Celebrada na próxima. segunda-feira, dia 22 às 18,30 ho­

ras, na Igreja Matriz da Trindade.

Jujzo DE DIREITO DA 1.- VARA cjVEL
DA COMARCA DE FLORIANÓP��S

,Editai de Arrematação (Resumo: C.P.C. art. 687). ,

Venda em 1.a Praça: dia 20 de junho de 1978, as

11 :OO,(lanço'superior à avaliação). ,

Venda em 2.a Praça: dia 28 de julho de 1978, as

11 :00 horas (a quem mais der). ,.' .

Local : Porta lateral sul do prédio do Tnbunal de

Justiça à Rua Alvaro Millen da Silveira. .

Autos n.? 800-77 de Processo de Execução
, Exequente: Unibanco - União de Bancos Brasilei­

ros S:A. \

Executados: Leoberto de Carvalho Machado e Acary
Rodrigues Machado.

Bem a ser arrematado:
Um terreno constltuído pelos lotes n.? 143 e 144, si­

tuado là rua "A" atualmente rua Nossa Senhora do Rosá­
rio Barreiros Estreito, 2.° subdistrito desta Capital com
a ãrea total de 504 m2, apresentando as Sl:lguir1tes- divi­
sas e medidas: frente à referida rua, numa extenção de

24m; fundos, medindo também 24 m, com os lotes n.os
148 e 151, laterais medindo 21 m, extremando do lado
'direito com o lote n.o 145 e, pelo lado esquerdo com o

lote n.o 142, terreno esse pertencente ao Sr. Acary Ro-

drigues Machado, avaliado em Cr$ 120.000,00.
. .

Se os devedores não .forem encontrados pelo Oficial
de Justiça ficam por este intimado das datas acima.

Florianópolis, 11 de maio de 1978. Carlós Saldanha Es­
crivãó.

João Martins
Juiz de Direito da 1,8 Vara Cível.

'No Marcílio Dias

a volta de Samara

e Alcir ao time
Itajaí (Sucursal) � Na­

tanael Ferreira comandou
ontem à tarde, durante uma

hora e meia, o primeiro cole­
tivo da semana com vistas ao.
compromisso de domingo,
diante do Carlos Renaux,
tendo como único ausente o

meio-campista titular, Chico
Samara, poupado em virtude
de uma lesão no pé direito.
O jogador foi poupado, pois
havia retirado o gesso na

quarta-feira, e ainda sente

dores. Até o segundo cole­
tivo da semana, programado
para ás 15 horas de hoje,
Samara já deverá estar' to­
talmente repuperado, .de­
vendo voltar � equipe do­

mingo.

A- novidade n;Prática de
ontem foi a presença de Alcir
na. lateral esquerda, em subs­
tituição a Carlos Alberto,
que não vem atravessando
boa fase. Outra alteração
procedida por Ferreira, foi
no ataque, onde Dirmael
treinou pela ponta direita no

lugar de Valter, formando o

setor ofensivo com Edson e

Reinaldo.
.

O supervisor Aladio Eleu­
tério retornou ontem do Rio,
trazendo a condição de jogo
de Alcir e Nico. Quanto a

Beto Lúcio e Maurício, por
ter havido erro no preenchi­
mento 'de seus contratos,
terão condições 'de jogo na

próxima semana.

O time titular que iniciou
o coletivo de ontem, formou
com Joel ,

Adâoz inho ,

Djalma, Reginaldo e Alcir,
Careca; Cado e João Luiz,
Dirmael, Edson e Rinaldo.
Valter, Carlos Alberto e

Nico, até então consi_derados
,

titulares, treinaram entre os
.

reservas.
O time para enfrentar o

Renaux, domingo, mesmo

não tendo sido anunciado
pelo técnico, deverá ser o.
mesmo que treinou ontem,
apenas com a entrada de
Chico' Samara na meia­
cancha, voltando João Luiz
ao banco de reservas e Alcir
estreando na lateral es­

querda:
Os preparativos serão en­

cerrados amanhã, às 8:30 ho­
ras, com um treino recrea­

tivo, devefido a concentração
ser iniciada logo após.
ADMINISTRADOR·
Assumiu ontem as funções.

de administrador do estádio
Hercílio Luz, o. ex-tesoureiro
da Liga ltajaiense de Despor­
tos, João Leutz.
Além de ser o responsável

pela' administração, Leutz
acumulará o serviço de regu­
.larização de jogadores junto
à Federação e CBD, que
vinha sendo feito pelo super­
visor Aladio Eleutério. Aliás,
ii propósito de supervisor,
segundo o presidente Felix
Fóes, esse cargo será abolido
do clube com a 'saída de Alá­
dio Eleutério, pois o Marcí-.
lio entrou no regime de con- ,

tenção de despesa.
A despesa atual do clube,

com a manutenção de seu

plantel, de 21 profissionais
funcionários, administração
do 'estádio e material espor­
tivo, é de 150 mil cruzeiros
mensais. Como com a \Ioca­
ção de cadeiras e lugares
numerados na arquibancada
o clube arrecada, em média,
85 mil mensais, está havendo
um prejuízo em torno de 65
mil por mês.

. Jogadores machucados,
problemas do Criciúma
Çricíúma (Sucursal) -

Ontem pela manhã o meio

campista Edson Scott do
Criciúma foi internado no

Hospital São José de Cri­
ciuma, com princípio de
pneumonia, deverá ficar
hospitalizado aproximada­
mente 10 dias. Este é o se­

'gundo jogador do Criciúma
que é internado com princí­
pio de pneumonia. O lateral
esquerdo ,YaldeCi até o mo­
mento ainda continua inter-

.

nado pelo mesmo problema.
O zagueiro Pontes ontem

, pela manhã baixou o Inps,
pois voltou a sentir uma con­

tusão no joelho esquerdo.
Desde que chegou ao Cri­
ciúma, Pontes, ex­

Internacional de Porto
Alegre, ainda não atuou em

nenhuma oportunidade. De­
pois de voltar a sua verda­
deira forma física, sentiu
.uma contusão no joelho, que
ainda não conseguiu curar.

ILUMINAÇÃO
Até o final desta semana

deverá estar em Criciúma
todo o restante do material
necessário para os trabalhos
/ de iluminação do estádio Hé­
riberto Hulse. "Este será o

nosso primeiro passo para
reestruturação do estádio.
que passará a ter capacidade
para receber 25 mil pessoas.
Com isso conseguiremos en­

trar no nacional do próximo

PARA GRAVAR
SEXTA·FEIRA· 13.00 HORAS

NOVELAS'NOVAMENTE

THENAMEOFTHEGAMEMb�
DREAMIN/Liverpool Express

DESTINY /Ju lian Grey,
SÓ VOCÊ POR VOCÊ SEM VOCÊ/Lady ZÚ

CARA DE PAU/Ana e Angela
LONGAS CONVERSAS/Hermes de Aquino

BLACK COCO/Painel de Controle
NON SI PUO MÓRIRE DENTRO/Lucio Guccini

AIR LOVE/Lena Zavorini
PENA EU NÃO SABER/Renato Teixeira

TE CONTEI/Sonia Rurnier
FEEL'S LlKE THE FIRST TlME/Foreigner

I'M JUST A MAN/Kramer
FOI ASSIM/Fafá de Belém

SOLlDÃOfRosemary
DE MIM PRA VOCÊ/Secos e Molhados
AGARRE SEU HOMEM/Silvio Cesar

NÃO CONSIGO/Impacto
DESENCONTROlVanusa

EASY/Commodors
ONLY THE STRONG SURVIVE/BilIy Paul
FOR ONCE IN MY LlFE/Freddy Cole

A FATMA comunica que está selecionando pessoal para 'os cargos de: BiÓLOGO (esp,
Ecologia) salário Cr$ 8.842,00; ADMINISTRAPOR (f'inanceiro) Cr$ 8.000.00 ADV,OGADO
(questões fundiárias) c-s 7.958,00; FISCAL (2.0 grau) Cr$ 3.500,00; AUX. TOPOGRAFp
Cr$ 2.830,00'; Curso superior: "CurriculumVitae e histórico escolar"; Fis.cal e Aux. �opo­
grafo: cart.ldentidade e Atestado boa �on�uta; Fiscal: portaf Cart. Motorista Profissional:
Curso superior: sede trabalho em Flonanopolls; demais cargos: sede �arque Est. Serra

Tabuleiro; Direito a diárias quando em viagens; Regime C.L.T.; Informaçoes:

sedeFATMA- Demétrio Ribeiro, 15 - Fpolis.

ano". Após estas, palavras,
. Aderlei Porto, membro da
diretoria do clube, �risou que
"depois que o restante. do
material chegar aqui, a ilu-

,

minação ficará pronta dentro
de IS dias", Os refletores
foram comprados junto à

Philips, e serão um dos mais
modernos do Sul-do .oaís, ,

.

NEGOCIAÇÕES '

A diretoria do Criciúrna
esteve reunida a portas fe­
chadas, na Última terça-feira,
'quando decidiu negociar os

jogadores, Joe, Jadir e Cláu­
dio. Joe e Jadir deverão ser

emprestados enquanto que
Cláudio deverá ser negociado
definitivamente com' o Atlé­
tico Paranaense.
Nesta mesma reunião foi

decidido q_ue novos títulos
de conselheiros do clube
serão coiceados à venda,
para completar o quadro. Os
filhos de atuais conselheiros
terão -prioridade. Atualmente
o quadro tem 100 conselhi­
ros, e são necessários 200

para disputar competição de
âmbito nacional.
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Juvenis. do JIC

iogam em Londrina

torneio nacional
Joinville (Sucursal) - No próximo dia 22, pela primeira

vez, os jogadores juvenis do Joinville estarão viajando para
Londrina, no Paraná, onde participarão do I Torneio Nacio­
nal de Equipes Juvenis. Serão .seis equipes que iniciarão no

dia 21 esse campeonato: Londrina, Maringá, Matsubara,
Joinville, Marília (SP), e Esab (BH). Ontem à tarde, era bas­
tante grande a movimentação na sede do Joinville para orga­
nizar o material que a equipe utilizará no torneio, inclusive,
para a compra de quatro dúzias de meias e camisas para os

jogos. No final veio como brinde umas trinta camisetas de

treino, mas as camisas para as partidas oficiais não foram

conseguidas na loja que tradicionalmente fornece material

para o clube, forçnado o gerente Pereira Sagaz a orientar o
uso dos velhos e gastos uniformes.

.CME de Joa�aba tem
campeonato aherto
Ioaçaba (Sucursal) - Neste sábado será realizada no Gi­

násio Coberto Ivo Silveira', em Joaçaba, a segunda rodada do

Campeonato Aberto de Joaçaba, patrocinado pela Comissão

Municipal de Esportes. É a seguinte a tabela para este sá­
bado.

I ° jogo - A. Zagonel x Eletro Lar - Volibol Masculino.
2° jogo - Eskinão x A.O. 4 Azes - Handboll feminino.
3 ° jogo - Eskinão x A.O, 4 Azes - Basquette
4° jogo - Eskinão x Trans-Ratti - Futebol de Salão.
Os jogos acima terão início às 13h e 30m.
Para a noite com início às 19h30m são os seguintes jogos:
1° jogo - Eletro Lar x A,A, Tadapz - Volibol Masculino

2° jogo - A.A. Tadapz x A.O. 4 Azes � Handboll Mascu-
lino. \

3° jogo - A.A. Prado x SER Cazella - Futebol de Salão.

Os resultados
da.Caça e Tiro

Brusque (Sucursal) - A Sociedade Caça e Tiro lpiranga,
desta cidade, divulgou o resultado das competições de tiro ao

alvo realizadas nos dias 13 e 14 de maio.
A classificação por equipes ficou assim: I) Sociedade Caça

e Tiro Ipiranga - 691 pontos; 2) Clube de Caça e Tiro Araújo
Brusque - 687 pontos; Sociedade Guabirubense - 685 pontos .

Troféu individual: 1) Alfredo Orthmann - 187 pontos; 2)
Lauro Debatim - 117 pontos.
Classificação em medalhas: 1) Armando Jair I nhof - 117

pontos; 2) Heining Jonk - 117 pontos; 3) Rubens Kormann -

117 pontos. Rei do dia: Rei Rubens Kormann; cavalheiro -

Max Jonk: 2° cavalheiro - Walmor Dario de Borba. Rei do
alvo: rei -'Walmor Dario de Borba; I cavalheiro - Gilberto
Krause; 2 cavalheiro - Marcos Jonk.

Rei do Pássaro: rei - Ivo Cunha. Classificação em prêmios:
I) Heining Jonk - 576 pontos; 2) Alfredo Horthmann - 574

pontos; 3) Armando Jair lnhof - 570 pontos; 4) Manoel Ca­
vaco - 569 pontos; 5) Erich Heil - 569 pontos. Competição
interna - -lpiranga: troféu para Erich Heil, com 119 pontos;
medalhas para Erich Heil com 119 pontosc-Heriberro
Schlindwein, com I 16 pontos; Erico Zink, com 116 pontos,
Troféu "Olho Mágico": Luiz G. Silveira com 92 pontos e Al-
fredo Orthmann Jr., com 91 pontos,

.

Sesi promove uma

OI i,mpíada em Brusque
Será aberta amanhã, às 7h30m, na Sociedade Esportiva

Bandeirantes, a II OLl MSEB - Olimpíada Sesiana Brus­

quense, promovida pelo Departamento Regional do SESI/SC
através de seu Serviço de Esportes e Agência de Brusque com

a colaboração da Prefeitura Municipal daquela cidade.
_

Participarão da promoção cerca de 920 atletas, represen­
tantes das empresas, Escolas e Entidades Esportivas, nas

cate-

gorias mirim, infantil, juvenil, adulto e veteranos. As moda- .

Iidades a serem disputadas são as seguintes: atletismo, hande­
bdl, volibol, futebol de salão, tênis de mesa, dominó e xa­

drez,
O período de disputa será de 20 a 28 do corrente.

.,

CHAMADA ,DE CANDIDATOS

..

FERROSTAAL ,DO
\

�RA,SIL .SIA.COM. E IND.
Está precisando p�ra admissão imediata:

um ENGEN-HEIRO OU

TÉCNICO MECÂNICO
especializado em máqul nas operatrizes e com

experiência em venda técnica.
Idade aproximadamente 30 - 40 'anos.
Bons conheclmentos do idioma alemão.

Os interessados deverão enviar 'seu curriculum
vitae a Caixa Postal, 8161, 80.000 Curitiba/PRo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�!!!!!!!!!!!!!!.Latera l!!!!!!!!!!�

•
•

o futebol de Florianópolis está na repescagem, acom-

panhado de um representante do interior, a Chapecoense.
Quanto a esta, nada mais natural do que uma estréia

claudicante em Copa Brasil. Pagou todos os tributos de

um iniciante neste certame, embora isto, não sirva como

regra geral (vide Joinville). Falo isto a propósito de uma

conversa que tive com um torcedor, do Figueirense outro

dia, <luando ouvi opiniôes bastante descrentes s�bre o fu­

turo do f�ltebo! da capita!. Afinal o Avai est� di�puta�do
esta primeira fase do regional com uma equipe juvenil e
o Figueira perderá a maioria de seus jogadores a partir de

julho, quando terminam os contratos feitos apenas para o

períod_o que durasse o brasileiro. Como a. Chapecoense
poderá. manter o mesmo time durante o estadual e o Join­
ville não·sofrerá grandes alteraçôes, fico a pensar o que

farãp os dois representantes de Florianópolis no campeo­

nato de f971l. É bom lembrar também do Criciúma, com o

time arnunadinho há muito tempo.' A lógica, portanto, não
nos traz perspectivas muito otimistas.

--------------'.----------------

Nunes

não está

preocupado
com corte

Aracaju - "Se não fosse a lesão
que sofri no tornozelo, seria

tranquilamente, incluído entre
os 22", disse hoje nesta capital, o
centro avante Nunes, da Seleção
Brasileira, que está ameaçado de
corte. Durante pouco, mais de
cinco horas junto com a mulher
e os familiares, o jogador scrgi­
pano não teve sossego, pois de­
zenas de admiradores queriam
vê-lo e a imprensa procurava
saber sua opinião a respeito dos
recentes boatos sobre seu afas­
tamento da Seleção.

Nunes chegou' a Aracaju às
13h e viajou às 17h para o Re-

Leão; Zé Maria, Oscar,
Amaral e Edinho; Cerezzo,

.

Batista e Rivelino: Gil, Rei­
naldo e Zico, é o nosso time

para a Copa. Contesto ape­
nas Edinho na lateral es­

querda. Me irrita, em pri­
meiro lugar, aquela para­
dinha para trocar do pé es­

querdo para o direito cada
vez que ele executa uma jo­
gada ofensiva pelo costado
do campo. Ouvi, durante a

transmissão de sclcêão brasi­
leira x seleção pernambu­
cana, a expressão admirada
de um locutor de TV, sobre a

sina do Edinho, sempre a en­

frentar bons ponteiros direi­
tos, como se estes jogadores
andassem sobrando por aí.
Nada disso. Acontece sim-

Não gosto quando vejo um

time saindo do vestiário pen­
sando no empate, mesmo

antes de' entrar em campo.
Para mim, retranca nestas

condições é meia derrota pois
a instrução básica é a de ab­
dicar da jogada ofensiva. Por
isso não concordo com a dú-

Não sei de onde partiu a

iLléia que o amistoso Lia sele­
ção brasileira com a gaúcha,
dia 25 no Beira Rio, ser:í
uma guerra. Estive em Porto

Alegre três vezcs no último
mês'e não scnti nenhum'
clima de animosiLladc. Pclo
eontr<Írio, só ouvi opiniões
contGírias a realiZação deste

jogo" (inclusive Lle muitos .jo­
gadores) pelo perigo que cle

cife. Muito tranquilo, declarou

que não está 'preocupado com

um possível
corte, "pois tenho a certeza que
sou um bom jogador, e se não
fosse a torção seria mantido".
Apesar de aind'b)er esperança,
segundo disse: "Tudo vai depen­
der de um voto de confiança da
comissão técnica". Para ele, "um
possível corte não vai alterar a

minha vida profissional. Não,
estou preocupado com o pro­
blemà", fez questão de frisar. ,

plcsmcntc que o jogador do
.

Fluminense caracterizou-se
durante os preparativos bra­
sileiros para o mundial,
como um emérito consagra-
1I0r de ponteiros. Se ele fizer
isso na Argentina, temo pelo
sucesso da nossa zaga c, por
conseq üência , da seleção
brasileira. 'Em jogos amisto­
sos o adversário pode até ga­
nhar porque não leva nada e

quem ajuda na derrota

aguenta as críticas, a vaia da

torcida e um pouco mais.
Derrota em um mundial traz

conseqüências inimagináveis
e por essa razão é que não

consigo esquecer o bom fute­
bol de Odirlci. Para não
lembrar outros laterais es­

qucrdos natos.

vida de Clemente que, por
antecipação, já pensa em

'armar o Figueirense defensi­
vamente na primeira partida
da Copa Brasil. E pelo que vi
do Londrina, não acho que
seja uma equipe a merecer
tanta cautela, em casa ou

fora.

.----

pode representar para nosso,
selecionado na véspera do

..

embarque para a Argentina.
Isto é, todo mundo com espí­
rito desarmado ..pensando
unicamcnte em não colocar

pedras no caminho' do time
brasileiro. Ninguém pode. é
claro, impedir as surpresas
preparadas por cartolas e

torcida. Este assunto é com

outro departamento.

Em Chapecó, amistoso
-

-

!

a pedido de Lori
Com o cancelamento do amistoso contra o Pinheiros, que

estava programado para quarta-feira à noite, a direção da
Chapecoense acertou um jogo contra o Atlético de Carazinho
para domingo às 16 horas no estádio Indio Condá. Isto foi
feito para atender um pedido do técnico Lori Paulo Sandri,
que não pretende começar as disputas da repescagem sem

antes experimentar a nova formação de sua, equipe, com a

inclusão de Osni na quarta zaga, Valdir na meia cancha e

Nanau na ponta esquerda.
Outro problema. que está sendo tratado pela direção do

clube é a venda de Eluzardo, com passe fixado em 200 mil
cruzeiros. O jogador deveria ser .negociado, a seu pedido in­
clusive, com o Esportivo de Bento Gonçalves, mas este clube

••••••••••••••••••••••••I!II••••••••••••••••••••••t- não ..e manifestou a respeito do assunto. A outra opção de
venda do Eluzardo seria com o Criciúma, mas dependia da'
permanência de Daltro Menezes na direção técnica, o que

I

acabou não acontecendo. Agora a direção da Chapecoense
aguarda proposta de algum clube que esteja interessado a

pagar 200 mil por Eluzardo, que foi titular, da ponta es­

querda até o penúltimo jogo na primeira fase da Copa Brasil.

SÍNTESE
ciou ontem que impedirá a

entrada no país de arma­

mento a pretexto de dar se­

gurança ao Campeonato
Mundial de Futebol, que
começa a primeiro de junho.
A decisão militar foi co­

nhecida depois que à noite o

governo disse que a proteção
das equipes e delegações ofi­
ciais é responsabilidade ex­

clusiva das forças argentinas
de segurança.

O governo e o exército
emitiram comunicados em

face de, rumores procedentes
. do estrangeiro segundo os

quais as delegações da

França e da Alemanha Fede­
ral chegariam à Argenti na
protegidas por atiradores e

guarda-costas fortemente
armados.
O comunicado do exército

foi distribuído ontem ao

meio-dia pelo comandante de

comunicações, general Angel
Barbieri, depois de uma en­

trevista à imprensa conce­

dida pelo militar.
"Tudo que se relaciona

com .a segurança do torneio
mundial de futebol é respon­
sabilidade exclusiva do go­
verno argentino através dos

organismos de segurança
correspondentes, afirma o

comunicado.
O general Angel Barbieri

destaca que "o índice de se­

gurança que temos alcançado
. é excelente. Em nosso país,
homens, mulheres e crianças
podem transitar a qualquer
hora e em qualquer lugar,
sem maiores preocupações
que as normas que devem ter

os cidadãos no mundo in­

teiro".

mundial de futebol".

Reagindo a notícias de que
o governo argentino não

permitiria que agentes de se­

gurança estrangeiros ingres­
sem em seu país, o porta-voz
ministerial explicou que o

vice-diretor da repartição fe­

deral encarregada dos assun­

tos de segurança, Reinhard­

Supprecht, foi designado
para, coordenar as providên­
cias relativas a equipe de fu­

tebol alemã.
O porta-voz não quis �on­

firmar ou negar versões de

que membros da unidade es­

pecial de comandos GSG-9

escoltariam os campeões
mundiais a Buenos Aires.

DÓLARES

Ao regressar da Grécia',
onde participou de algumas
sessões da reunião do Comitê

Olímpico Internacional, que
se realiza em Atenas, o pre­
sidente da Fila, João Have­

lange disse que a Copa do
Mundo deste ano vai render
10 milhões de dólare� mais

que a da Alemanha.

Havelange disse que não

pode ficar até o fim da reu­

nião de Atenas porque no

dia 23 terá que embarcar

para a Argentina, onde nesse

mesmo dia preside a primeira
reunião 'da Fifa que antecede
ao mundial.
O presidente da Fifa rea­

firmou não acreditar em boi­

cote à Copa pelo fato de' al­
guns países temerem atenta­

dos terroristas na Argentina.
Disse que quem não quiser ir
não vá, "pois' o problema
não é da Fifa. O governo ar­

gentino já ofereceu todas
as garantias e não há o que
temer".

participarão no Campeonato
Mundial de Futebol, no mês

que vem, e, a respeito, Ó'!; vi­
sitantes já estão tomando
suas precauções. A comis­

são organizadora do torneio
disse que as delegações es­

portivas que virão ao país
vão-se alimentar, na maioria
dos casos, com suas comidas
nacionais.

Trata-se de uma providên­
cia que é usual nas competi­
ções esportivas, para evitar

que os participantes sofram

bruscas alterações em seu or­

ganismo devido a mudança
da dieta.
No entanto, acredita-se

que serão poucos os que dei­

xarão de provar a carne ar­

gentina, o principal alimento
deste país de 25 milhões de
habitantes.
A embaixada da Ale­

manha Federal disse que o

"sauerkraut" será o alimento
básico dos campeões mun­

diais durante o desenrolar da

competição.
O chefe de cozinha da de­

legação, Kans Danker, che­

gará na próxima semana ao

país com 30 quilos de re­

polho e outros ingredientes
para preparar comidas típi­
cas.

Enquanto isso, chegou a

Argentina uma delegação de
16 representantes de frigorí­
ficos holandeses e o chefe,
Henri Groenen, disse que
vinha a Buenos Aires "em
busca da melhor carne do
mundo".
As embaixadas da Áustria,

Suécia e Tunísia informaram

que as delegações desses paí­
ses também trarão parte de

seus próprios alimentos a

Argentina. A Itália e a Es­

panha, em vista da seme­

lhança de seus alimentos com
os da Argentina, não toma­

ram maiores provioe'ncias,.
enquanto a delegação do
México trará seus condimen­

tos, o'. mesmo' acontecendo

com os húngaros.

"Jogo com Chapecoense foi
ponto positivo"(Clemente)

Um treino rfspido
Dias proveitoso
para o Joínville

Joinville (Sucursal) - Toda a direção técnica do Joinville ficou SUr.
preendida com a grande disposição apresentada pelos jogadores n
treinocoletivo d,e ontem a tarde, com o surgi�ento de atéjógada�
essencialmente ríspidas, ocasionando paralisações frequentes. NUllla
delas Néia e Joel sofreram contusões e o treino ficou ·paralisado
quase três minutos para que ambos fossem recuperados pelo massa_
gista Juvêncio. O time considerado inferior.. com três jogadores'
novos em testes, ofereceu resistência ao time titular e esse empenho
serviu para que garantisse o empate de I a I no final dos 85 minutos
'de um treino bastante disputado.

Os jogadores em testes foram trazidos por um empresário de San.
tos e deixaram uma impressão razoável. São eles o lateral esquerdo
Juvenal, o volante Joilson e o centro avante Luisinho. Todos eles
procedem de diferentes cidades do interior paulista. Dos três, apenas
Juvenal apresentou-se mal preparado fisicamente. O time titular' es­
teve formado com Bosse, João Carlos, Wagner, Alberto, Paulinho
Ferreira, Joel, Jorge Luiz e Fontan, Britinho, Néia e Lico. O suplente
formou com Danilo, Wilfrid, Gilmar, Pompeu, Ditão e Juvenal, Joil_
son Lula e Zé Carlos, Italiano, Luisinho e Sávio. Não treinaram no
coletivo de ontem, Carraro que está se recuperando de uma Ranc<\da
na virilha; Vargas em tratam,ento há mais de um mês por distensão'
na região dos testículos; Celso com problemas de joelho e Paulinho
Lima que foi liberado para viajar ao Rio de Janeiro onde irá prestar
exames numa faculdade.
Alguns atletas e membros' do departamento de futebol fizeram

ontem um levantamento dos pontos que o Joinville precisarã para se
classificar na fase seguinte do campeonato nacional. A maioria deles
foi unânime em afirmar que o JEC precisará de 8 a 9 pontos para
garantir sua classificação na próxima etapa do nacional.

ARGENTINA

O treinador da Seleção
Argentina Cesar Menotti
manifestou, em uma nota es­

crita para o jornal "Clarin",
que "sinto-me satisfeito e vi­

torioso, antes mesmo do
exame final". Ele está escre­

vendo sobre o Campeonato
Mundial de Futebol e as

. perspectivas da equipe que
dirige há quatro anos.

Mcnoui, que recebeu críti­
cas por haver aceitado co­

mentar para uma rádio sobre
o Xl Campeonato Mundial

.

devido a possível "incornpa­
t ihili dadc" de funções, é

agora um dos colaboradores
do "Clarin" que vem publi­
cando uma série de notas.

"Pude eliminar determina­
das atitudes negativas em

torno da preparação da Sele­

ção Argentina para o tor­

neio. Agora estamos no

momento chave do processo,
um processo que por ser

novo teve que suportar as

pressões e as intolerâncias de

muitos. Daqueles que sempre
combateram a improvisação
com teorias nebulosas, de­

pois de cada fracasso, porém
que nunca foram capazes de
levantar a vista para atacar

suas raízes".
Por entender que já, supe­

rou todos esses obstáculos

opostos por pessoas que não

identifica é que o treinador
manifesta suas satisíaçôcs e o

êxito de SII<I atuação.
Menotti diz que "estamos

em igualdade de condições
com três ou quatro seleções
para vencer o mundial. Diria
que temos a mesma chance

que a Alemanha Federal,
Brasil e Holanda. Que esta­

mos melhor que a Itália, a

Espanha e os demais. Só'
temos dúvidas em relação a

Áustria e Escócia".

SEGURANÇA II

Porta-voz do Ministério
do Interior da Alemanha
OCidental manifestou con­

fiança no sentido de que "as

autoridades argentinas estão

em condições de proporcio­
nar toda segurança durante o

COMIDA
TÍPICA

A alimentação parece ser

uma das preocupações prio­
ritárias de vários países que

:HOriÁRIOS DE· ONIBUS·
Dt: FLciRiANtlPOLlS PARA BLUMENAU '.

07:30 -10:30 -1200·1600.• 1800 hora.· DIRETOS
Dt: BLUMENAU PARA FLORIANtlPOLlS
0800-1.000-1300-1600.1800 hom- DIRETOS

·

Dt: FLORIANOI'oLIS PARA CUR(TlBA
0600 -Olf;1O -09:16·1100 -1300 -1600 -1700-19:16-21:16'1'2300horll
Dt: CURlnBA PARA FLORIANtlPOLlS

.

106:16 -07:16 - 0900·11 00 -1300 -1600 -1700 - 1900·21 :16 I 23115 hom
,
Dt: FLORIANOPoLI8 PARA JOINVILLE .,

'.

.

'0600 - 05:30 - 0700 - 0900 - 09:15 -'1000-1100,12:16.1300'-13:30.1400;
·

14:30 • 1500 - 16:30 - 1700 - 19:16 - 19:30'- 21:15 - 22:30 • 2300 hor.
Dt: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS .

·01:60 '0700 - 07140 - 08:30 -09:30 - 09140 - 11:25 - 12:30 -1300: 13:25-1500
'11:215 - 1700 - 17:215 - 1800 - 19:25 - 19146 - 21:215 - 23140 ';01140 ho....

·

·1, Dt: CRICIUMA PARA sAo PAULO
:
DI."'_ .. 1600 hom carro convencional I .. 1800 h_ CwIO-LeIIO

: Dt: solo PAULO PAlIACRICIUMA

pi.lamente .. 19145 ........ carro éonwncionel ... 20:15 h_ CIIrro-Leito
Dt: FLORIANOPoLIS PARA MAFRA

: DI.I....nte .. 0600 hor..
Dt: MAFRA PARA FLOIIIANOPoLlS
DI.I.mento .. 0600 110m

.
'.

.Dt:JOINVILLE PÁRA LAGES

C}/,'DI.rI.monte ao 0800 hor.
Dt: LAGES PARA JOINVILLE
DI.."'monte." 0600 ho....

CATARINENSE'
: O TRANSPORTE CARINHOSO,i'

. O momento (proximidade de uma Copa do Mundo,
Campeonato Brasileiro) seria bastante oportuno para um

papo sobre jornalismo esportivo, aproveitando a realiza­
ção da 3.8 Semana Catarinense de Jornalismo. Fica aqui
uma sugestão para os amigos do Sindicato. Na primeira
chance incluam, por favor, este tema em uma das pales­
tras. Pode ser até após a Copa da Argentina.
--------_.•---------
Cresce a cada ano o João Salum
número de jogadores que, descobriu um

desprezados pelo polivalente no Avai.

futebol catarinensc, Com medo de que a

fazem sucesso Comissão Técnica da

cm outros estados. CBD provoque mai�.um
Na minha passagem por desfalque no seu time,

Pelotas, encontrei o ex-presidente
o ponteiro Zezinho, (mas sempre candidato

cx-Chapccoensc, agora um a uma nova gestão)
dos principais valores avaiano pediu ao

Lia Pelotas e o treinador Tião que
segundo artilheiro não escale mais
LI'O campeonato gaúcho. Mancca no gol.
--------�' .',,-------

SEGURANÇA I

O· ,. ( .

exercito argentino anun-

O adiamento da estréia do
Figueirense na repescagem
foi ontem o único contra

apresentado pelo técnico An­
tonio Clemente à tabela da
segunda fase do campeonato
brasileiro. Muito satisfeito
porque o time jogará três
partidas no Scarpelli durante
esta etapa decisiva, ele de­
monstrou ansiedade em es­
treiar a equipe, e explicou:

- Eu estou com muita
vontade de ver o time em

campo jogando a primeira da
repescagern. Tanto faz o ad-.
versário ser o Londrina ou

outro qualquer. O que me in­
teressa � que o Figueirense
jogue logo, que comece a de­
cidir tudoo quanto antes. E
'vamos ter de esperar mais
uma semana, o que não que­
ria.
O treinador, no entanto,

comentou que t'jogar contra
a Chapecoense em Florianó­
polis, por outro lado, foi o

ponto positivo da tabela para
o Figueirense". E disso nin­
guém discordava ontem no

estádio, tanto que Lourival
tinha uma justificativa sim­

ples para o óbvio:
- O negócio é que vamos

jogar mais uma em casa, e

jogar ern casa é diferente do
que jogar fora, a começar

, pelo fato de que não teremos

nem de viajar. E jogar em

Florianópolis contra a Cha­
pecoense é muito melhor,
toda a vida.

Já o zagueiro Fernando,
prefere elogiar a tabela da
repescagem pela ordenação
das partidas do Figueirense,
e principalmente porque o

primeiro. adversário será o

Londrina, 'que ele acha estar
sendo consiperado por todos
o:' mais pelo time do ano pas-
sado do que o atuaI".

_:_ Jogar contra eles de
saída é muito positivo, por­
que'a partiçla é em Florianó­
polis e com isso poderemos
contar com o apoio da tor­
cida. E uma vitória sobre o

Londrina nos credenciará,
ajudará a él.evar.a moral da
equipe.

SÓ TREINOS

Com a paralisação do bra­
sileiro se mantendo por

Clemente só não gostou do adiamento' da estréia para quarta-feira.

Capistrano gostou
muito da ta&./a

\

mental que laço, mas �xtre- ij,;;::=====�==:#=�""'�--=-!:i-='-='="=====::!i•.,�"
mamente importante, porque
além de todos estarem em

condições de ajudar o time a

vencer a repescagem, há a

necessidade de muito apoio
financeiro ao clube nestes

três jogos. Só assim podere­
mos manter alguns jogadores
.do atual elenco para o regio­
nal, que está aí mesmo, e

não ficar dependendo apenas
da venda de placas publicitá­
rias e da contribuição de al­

guns poucos.

quase mais uma semana para
o Figueirense, a direção au­

torizou o gerente Claudio

Wagner a entrar em contato
com o Joinville, para tentar
o acerto de um amistoso, A divulgação da tabela da
amanhã à tarde. O objetivo segunda fase do 'campeonato
era de recu'perar a situação brasileiro, em ,que o Figuei-
financeira, 'para terminar o rense foi favorecido jogando
pagamento dos salários de uma partida da repescagem
março antes da estréia na re- além do previsto em Floria­

pescagern,' contando com o nópolis, causou grande satis­

apoio da torcida. Mas os di- fação entre os diretores do

rigentes do Joinville não clube e, ontem, Joel Ca lis­
aceitaram a oferta porque o trano só temia a entrada de
técnico Marinho Rodrigues um recurso da Chapecoense
teria vetado .qualquer arnis- na CBD:
toso, segundo Wagner: - Goestei da tabela uma

Por esse motivo, o elenco barbaridade. Acho até que a

do Figueirense permanecerá CBD agiu com grande corre­

apenas treinando até a pró- ção, pois tinham clubes que
xima quarta-feira, folgando fariam cinco jogos em casa, e

apenas no domingo. E com o melhor mesmo era equili­
isso o treinador Antonio brar a coisa. Só estou preo­
Clemente ganha tempo para cupado porque ouvi falar,
definir o time que enfrentará que a Chapecoense irá dar
o Londrina, uma vez que Se- entrada com um recurso na

binho é o mais cotado para CBD, pedindo o, jogo co­

completar o meio de campo, nosco para Chapecó. Só que)
mas permanece em observa- então vamos nos mexer tam­

ção por sentir di'ficuldades bém:

para movimentar a articula- O diretor de futebol achou

ção do joelho direito - em- "positivo sobre todos os as­

bora treine normalmente.
.

pectos a tro�a do mando

Ontem, os jogadores parti- desI(e jogo". E explicou que
ciparam de intensa física ma- "assim ganhamos mais uma

tinal, seguida de piques na oportunidade de contar com

pista atlética do Scarpelli. E o apoio de nossa torcida
à tarde. apenas os atacantes pum a classificação do time".
e os meias foram exigidos, Aliás, ele fez um emotivo
com um trabalho técnico apelo aos torcedores do Fi­
orien tado pelo própri o gueirense:
CIente. Para hoje, quando há - O que a direção quer
treinamento marcado apenas nessa repescagem é contar

para o período matinal, com a força da torcida"
todos devem fazer física e como nos tempos em que 15

após participarem de .um mil iam ao campo empurrar'
trabalho tático-técnico. a equipe. É um apelo senti-

DOVAL

.'

L-,[!l, ',ÊSA«ANTO ANJO DA GUARDi

Agência Centro. Fones: 22-21�72 - 22-3682 -:-'22-7493
Agêncili Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLÓRIANÓPOLlS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 - 22,00 - 22,15 (Ieit.» e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,ao - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 - 14,30 - 1'8,00 - 20,00 e

24,00 horas.
.

SOMBRIO - 6.00' - 8,00 -1 0,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e
;':4,00 horas.'

.

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
.

CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 é 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
QRLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.

, IMARUI -

•

6,45 horas.
· LAGUNA 6,00 - 6,30 - 10,00 -14,15 -17,15 -1 b,OO - 20,00 e

24,00 ho.. -; (direto às 17,15 horas).
IMBITUB ,- 6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.'
CRICIÚMA'- �OO - 7,00 � 8,30 - 10,30 - 12,00 -13,00 -15,00 -

18,00 -

20,00t'
21,30 e 24 horas. .

..

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,3(1 - 10,15 - 10,30 -

12�00 -13,00 14,30 -15,00 -lb,30 -lõ,50 (direto) -17,30-i
18,no - 20,00 1,30 - 22,�5 e 24,00 horas. Carro Direto às_

16,16 horas.
-

Joe) Capistrano conta que
a preocupação em motivar os
torcedores chegou a conta- •

giar a direção, a ponto de ter

sido fortemente cogitada a

contratação de Doval paraa
repescagt;m, durante o úl­
timo final de semana. O con­

tato com o jogador foi esta­
belecido pelo zagueiro Fer- ,

nando, que foi ao Rio du­
rante a paralisação dos trei­
namentos, e fez Doval tele­
fonar para Florianópolis.

- Chegamos a estar com

"-1ii"�",����!ífijj��!'-iji!ilii�o negócio acertado. Ele viria •

recebendo como luvas nossa

participaç�o na primeira par­
tida da repescagem, e com

um salário bastante razoável.
'

Mas depois nos reu'nimos e

voltamos atrás, para não

desprestigiar os demais joga­
dores. Achamos melhor dei­
xar como está.

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208,

.

Em princípio o Londrina parece ter sido o grande be­
neficiado na: tabela da repescagem, jogando quatro parti­
das no Estádio do Café e apenas duas fora. A explicação
de André Richer, do departamento de futebol da CBD, é
.muito simples: ele alegou campanha e arrecadações,
como primeiro critério para beneficiar este ou aquele
clube..

Em Carnboriú uma
Incrível como a boa

nova boate, chamada ou má fase de

Recanto da Felicidade. Figueirense e Avai

Nenhuma novidade se
influi no movimento do

calçadão. Ao menos
() proprietário não fosse,
AI R naquele cantinho em

o vir cnzi, por frente ao Ponto Chie,sinal muito mais a
não tenho visto mais

vontade atrás de uma
com a assiduidade

caixa registradora,
sem apito e

de sempre os seus

uniforme preto.
. tradicionais trcquentadores.

--.;..._---.
.

A pressa e a inexperiência muitas vezes

podem atrapalhifu1fi boni négõéio' ou
queimar um, jogador. 'Falo de Eluzardo, cuja

venda foi anunciada pela direção
da Chapecoense, e não concretizada
'porque o' ç1ube visado, o Criciúma,
fibou sem Daltro Menezes, principal

articulador' da fracassada transação. Agora, .'.

o <lue fazer com este jogador,
depois de considerá-lo prescindível?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tumaça fossem retirados
pelos exaustores

PNEUMOCONIOSE'ATACA MINEIROS
A prieumoconiose afeta os órgãos pulmonares, provocada' pelo pó de carvão. Por ISSO houve um protesto na madrugada de domingo.
Criciúma (Sucursal) -

Os mineiros dos conjuntos
mecanizados do setor 'de SI­

derópoJis da Companhia
. carbonífera Próspera , syb­
idiária em Santa Catarina

da Companhia Siderúrgica
Nacional, negaram-se a tra­

balhar em regime extraordi­

nário no �lllal de sen:!ana. �o
início desta semana eles re-'

tornaram normalmente. ao

'serviço, e alegaram que esta

revolta é uma consequência
do alto índice de pneumoco­

niosÇ atualmente registrado.

Esta é uma doença que afeta
os órgãos pulmonares dos_
mineiros, levando-o até· a

morte, ..
por causa do "pó do

,

. suas casas, mesmo com, a tado de Santa Catarina estão O processo de preparação
. alegação dos encarregados de bastante.preocupados com o e retirada do material ocor­
cada conjunto de que, a "em- aumentos violento do índice rem' no mesmo intervalo de

'Os trabalhos destes minei. presa necessita de mais pro- de incidência de pneurnoco-. tempo que as detonações, PROTESTOS
ros são iniciados diariamente dução de' carvão nesse dia niose. A doença ataca os sem que haja possibilidades, TANTF.S.
as 21h, encerrando-se as 5h para equilibrar a cota". órgãos pulmonares dos mi- para que os exaustores con- Com a mudança do'sis-
da manhã. Na madrugada de neiros, e apenas depois de sigam jogar para o exterior o tema de mineração do "long
sábado para domingo, pouco Os mineiros dos conjuntos ,

cinco anos começa a mostrar pó das galerias e a fumaça. wall" para mecanizados, 'Quando é constatado que o

antes do encerramento das mecanizados são os encarre- suas consequências. Sua houve uma incidência operário é portador de
atividades, foram os minei- gados pela operação das má- principal característica é a_o No_sIstema antigo. de mi-_ alarmante de pneurnoconiose p4, sabe-se que poucos meses
ros cientificados de que deve- quinas que extraem o carvão. falta de ar que pode levar o neraçao, que era considerado (pó de carvão no pulmão) em de vida lhe restam. Em fun-
riam prolongar até as 9h da 'Entre os quatro-conjuntos do enfermo a morte. por "Long Wall" '(parede toda a região. Diariamente ção da incidência 'desta,
manhã, ou seja, mais quatro setor de Siderópolis pode-se, grande), e que era predorni- .

'

_ doença gr<rlve dos mineiros,
horas. facilmente comunicar-se, o

_.

Com a incrementação da nante até pouco tempo nas longas filas de operários pro- existe um clima de apreensão.
O fato aconteceu na ma-

_ _ que facilitou a greve em con- mecanização para extração n:inas da região, a p[epara- curam os hospitais locais entre operários do carvão.

drugada de sábado para do-' Como maior parte dos mi- junto de todos os mineiros. de ,carvão, a ocorrência desta çao (corte e denotaçao) eral para tirarem radiografia a
'

mingo. A maior parte destes nerros estava provido de' doença profissional aumen- feita em um turno e a pro-- fim de verificar se são porta- Em consequência disso eclo-:
mineiros estão lotados no "alimentos" para suportar o Na segunda-feira eles retor- tau violentamente, pois as

.

dores ou não da doença. A dem constantemente fatos
setor de Criciúma da Corn-' prolongam�nto da jornada naram ao trabalho se maio- máquinas expelem "um pó de. dução (retirada do material) pneumoconiose pode ser como aconteceu no final da

panhia Carbonífera Prós- de trabalho, se negaram a res problernas.. carvão mais fino. Este pó no turno seguinte. 'Com isso constatada em quàtro está- semana no setor de Siderópo-
pera, e atualmente prestam continuar, deixando o sub- PNEUMOCONIOSE possui silica pura", frisou havia tempo suficiente para' gios, conhecidos por lis da Companhia Carboní-.
serviços como "emprestadas" solo da mina, seguindo para Os mineiros do Sul do Es- um mineiro aposentado. 9ue a maior parte do pó e da pl,p2,p3,p4. A partir do p2 fera Próspera.

...... - I

carvão:' que inspira.
GREVE

no setor de Siderópolis (mu­
-

nicípio vizinho),
_

Os 60 mineiros d'os quatro
conjuntos mecanizados do
setor de Siderópolis da
Çompanhia Carbonífera
Próspera, se negaram a tra­
balhàr ein regime extraordi-'
nário por mais quatro horas,
contrar-iando assim uma de­
terminação da direção da
empresa.

Encontro de prefeitos de
. ,..

'

'

. .

mumcrpios com termínaís
" .

petrolíferos inicia hoje
ItajaÍ (Sucursal) - Será aberto oficialmente

hoje, 'as 20 horas no Iate Clube Cabeçudas, o Ter­
ceiro Encontro Nacional de Prefeitos de Municí­

,pios que sediam terminais petrolíferos e combus­
tíveis gasosos, promovido pela Prefeitura Munici-

pal desta cidade.
'

Serão abordados durante o encontro, que se es­

tenderá até' o dia 21, todos os problemas relacio­
, nados com os terminais marítimos dentro' do con­

texto urbano, destacando-se a segurança da popu­
lação, preservação do meio ambiente, poluição do
meio ambiente e deteriorização do patrimônio his­
tórico, análise sócio-econômica abordando o pro­
blema da arrecadação do setor, diagnóstico dos
setores afetados, reflexos do terminal na econo­

mia municipal e diagnóstico dos problemas sociais
corno o desenvolvimento urbano, habitação,
saúde, educação elazer.
Luiz Carlos Carvalho, Secretário Municipal do

Planejamento e Coordenador Gerar do, Encontro,
salientou que os municípios de São Vicente (SP),
São Francisco do Sul (SC), Londrina (PR), Lages
(Se), Tramandaí (RS), e Ilhéus (BA), já enviaram

trabalhos sobre o assunto, para. serem anãüsados
durante o conclave, visando a elaboração ele

outro documento contendo as principais reenvidi­
cações, que será encaminhado ao Ministério das

, Minas e' Energia.
Disse que, o encontro visa primordialmente

modificar a legislação tributária atual dos municí­
pios que sediam terminais dessa natureza., pois
nos municípios onde o petróleo é produzido ou

refinado a cota do Imposto Unico SobreCornbus-
.

tíveis Líquidos e Gasosos ou pelo retorno do
lCM, são suas

" disponibilidades orçamentárias, enquanto que nos,
" municípios -que apenas. sediam terminais maríti­
mos e tancàgem de petróleo bruto e seus deriva-
dos, isto não Qcorre. ,

\ , , q , '

"Na verdade, os serviços inerentes a termi'rláils
marítimos, por se constituirem em uma específica
atividade desenvolvida dentro do próprio municí­

,

pio, geram inevitavelmente como efeito, uma série
de problemas que causam sensíveis e pesados 'ônus
aos municípios que se vêem envolvidos e absorvi­
dos administrativamente-com problemas de natu­
reza urbana, dentre eles, o da imobilização de
áreas importantes ao próprio crescimento da ci-

Política do

Governo afasta

indústrias
Blumenau (Sucursal) - O Vereador-Jair Gi­

rardí declarou esta semana da tribuna do Legisla­
tivo blumenauense, que as empresas estrangeiras
que já tinham projetos elaborados para a implan­
tação de filiais em Bíumenau com incentivos eco­

nômicos e fiscais da Prefeitura, estão desistindo
desses projetos em consequência da política eco­

nômica do Governo Federal, q-ue exige o depósito
compulsório para a importação da equipamentos
e matéria prima.

Corno exemplo, o líder da bancada majoritária
do MDB citou as empresas John Crane, Juki do
Brasil e a Eckardt. A John Crane; revelou Gi­
rardí, deveria se instalar na região de Itoupava
Central, numa área de 30.000 m2 doada pela Mu­
nIcIpalidade, onde fabricaria selos mecânicos,

, peças de selo, gaxetas e compostos de borrachas
mecâni'ca .:

,Os valores orçados em 1974, continuou, ':pre- ,

VIam investimentos da ordem de Cr$ 24 milhões,
na primeira etapa e de Cr$ 48 milhões na segunda I

fase, oferecendo aproximadamente 200 novas
OPortunidades de emprego, proporcionando um

faturamento, em 1977, de quase Cr$ 50 milhões.
,
Lembrou o vereador que em 1976 a empresa so­

ItCltou prorrogação do. prazo para a instalação de
sua fábrica no município, tendo em fevereiro do
�orrente ano manifestado a sua desistência da
area doada pelá Municipalidade, "tendo em vista
a Impossibilidade de implantar aqui a nova fá­
bnca, uma vez que perdura, ainda, a política eco­

nômica do Governo Federal".
O John Crane funcionaria com 70 por cento de

matéria prima importada. Diante do depósito
COmpulsório obrigatório e com a inflação, o custo
do produto, industrializado teria uma elevação
muito grande, impossibilitando-a, sequer, concor-
rer com empresas nacionais. /

A Juki do Brasil Indústria e Comércio, prosse­
gUiu Jair Girardi, daria 250 novos empregos, com
um faturamento de Cr$ 92 milhões ao 'município.
Pelas mesmas razões, 'seus diretores já solicitaram

brorrogação do prazo para a implantação da'fá­
nCíI, em Blumenau, acreditando o vereador que

eSf'd também acabará formalizando a sua desistên­
cia.
Igualmente a Eckardt, firma com matrii em

Sttugart, na Alemanha, pelos mesmos motivos,
aInda não iniciou suas atividades em Blumenau.
especializada na fabricação' de instrumental de

pr�cisão e controle (válvulas),.,· ,manômetros, ter­
mOmetros e medidores) daria 350 novos empre­
gos, com um faturamento, de Cr$ 72 milhões na
sUa segundaetapa.' ;

O Líder do MDB afirmou que "como medida
de proteção à indústria nacional, admitimos o de­
Pósito' compulsório sobre a importação de produ­
,tos manufaturados, mas não sobre a matéria
llnma inexistente no Br<\sil".

.. dade, poluição urbana; e problemas de ordem s��
cial e econômica". Finalizou.

TRA:GÉDIA DE 1965
O Prefeito Amilcar Gazaniga, deverá apresentar

durante a realização da reunião, um trabalho que
solicita maior segurança para a população, para
que não se repita a tragédia ocorrida no dia 2 de
fevereiro de 1965, quando irrompeu um incêndio
a bordo do navio "Nordeste", que abastecia o

terminal da Heliogás nesta cidade, causando a

morte de 4 pessoas.
'

O incêndio, seguido da explosão do navio,
tomou de surpresa todos os tripulantes, causando,
além da morte de 4, ferimentos graves na maioria
deles.

Devido 'a existência de grande número de resi­
dências nas imediações do terminal da Heliogás,
houve muito pânico nos moradores do local,
sendo que a maioria deles, abandonaram suas re­

sidências, temendo que o fogo atingisse os termi­
nais petrolíferos, localizado�, ao lado.

!!'
.

t

PROGMMAÇÃO
Gazaniga , divulgou na tarde de ontem, a pro­

gramação a ser desenvolvida durante o encontro,
no momento em que recebia em seu gabinete
cerca dé 10 prefeitos recém-chegados de suas' ci­
dades, para participar do evento.

As 20 horas, de hoje, será realizada a abertura
solene no Iate Clube Cabeçudas. Amanhã as

8h,30m serão iniciados os debates no auditóiío da'
Associação "Comercial e Industrial e dia 21, ha­
verá a discussão e aprovação do trabalho final.

Empresários
fundam-entidade
em Curitiba

Joaçaba (Sucursal) - Um grupo de em­

presários da região sul criou na última se­

mana em Curitiba uma nova associação: a \

Associação para Defesa da Pequena e Média

Empresa Brasileira. Os empresários, que
participaram do encontro justificaram a ne­

cessidade de criação de uma nova empresa,
já que atualmente a pequena e média em­

presa vem sofrendo um processo de desapa­
recimento e desnacionalização, suas estrutu­

ras merecem um tratamento, especial, já que
a maioria dos Sindicatos não ouve as suas

reivindicações, sem esquecer que elas consti­
tuem a "espinha dorsal" da economia de

qualquer país.
A entidade recentemente criada, tem por

objetivo incentivar e fortalecer este tipo de

empresa e proteger a sua tecnologia; colabo­
rar com o poder público no programa de de­
senvolvimento tecnológico; conscientizar as

demais entidades da necessidade de proteção
da pequena e. média empresa; designar dele­
gados e diretorias regionais em outras cida-

, des brasileiras e criar associaçôes congêneres
em outros Estados e orientar os associados
quanto aos meios de registros de marcas e

patentes no INPI e exterior, obtenção de fi­
nanciamento a juros subsidiados para o de­
senvolvimento e 'pesquisa de tecnologia,
orientar' os associados em contratos de ven­

das de "know-how" ao exterior, bem como

métodos de associação
'

OS SÚCIOS
As pequenas e médias empresas que esti­

verem interessadas em associar a entidades
não poderão estar ligadas , de qualquer,
modo as grandes fabricantes do exterior,
bem como não estar com contrato em vigor
de compra de "know-how", assim como re­

metente ao exterior pagamentos de Royalties
por uso de marcas ou contratos de assistên­
cia técnica.
A primeira comissão da nova entidade

ficou assim composta: Lineu Edison Tomas,
presidente (lntermotor Ltda, de Curitiba),
Sebastião Muniz, secretário (Triele �tda,
Curitiba), Lisandro Araújo, (delegado (Ba­
rão SIA, de Londrina), Rudolf Mirow, dele-

) gado (Codima SIA, Rio de Janeiro), Gil­
berto Achcar, delegado (Rodão SIA, São
Paulo), Zelindo Branco, membro (Caetano
Branco SIA, Joaçaba), Rubens Carlesso,
membro (Magnetos Vibema, Joinville) Car­
los Machado, membro (Irmãos Schartwz,
Ponta Grossa).' Oscar Bratlco, membro
(Administração Hrance, JoaçabaJ e Renato
Moreira, membro (Z.P. Agro-Editora, Lon­
drina).

CONS-

ja e desaconselhável ao mi­
.neiro até mesmo a se apro­
ximar de urna mina de car­

vão ou local poluído. A
maioria dos casos se enquSl­
dram dentro da faixa de p2.

Joinville (Sucursal) - Por
'ocupar ilegalmente terras da
Fundição Tupy de .Joinville,
localizadas no Bairro de Espi­
nheiros na Zona Norte da Ci­
dade, 28 famílias -de um total
de 46, já foram despejadas de
suas residências por 40 operá­
rios da própria empresa, auxi­
liados por 10 policiais enviados
ao local' a fim de tentar impe­
dir qualquer reação a ação de
despejo. Até o final deste mês,
as outras 22 famílias deverão
também abandonar o local, já
que a empresa necessita da
área para sua expansão indus­
trial. As famílias, embora avi­
sadas há mais de um ano de
que deveriam abandonar o 10- ,

. cal, estão sendo socorridas por
parentes e amigos, enquanto
que o transporte dos mó­
veis e das tábuas das casas

estão sendo feitos por 7 ca­

minhões da própria empresa
·colocados gratuitamente a dis­

posição dos moradores,
Ontem no local o clima era

bastante tenso já que muitas
famílias mostravam-se, revolta­
das com a atitude 'da Fundl­
,ção Tupy. Uma moradora, ,

GUja casa estava- sendo 'derilo-'"
lida pelos operários da em­

presa, chorava copiosamente e

aos prantos afirmava que dis­
cordava da idéia de ter que
abandonar o local, imediata­
mente" explicando que "isso
deveria ser feito aos poucos,
pois desse jeito não temos para
onde ir. Eu concordo com eles
de que precisam des­
sas terras, mas eles t!m que
pensar em nós também", la­
mentava ela. Outros' morado-

'

res afirmaram também, em­

bora isso fosse desmentido ca­

tegoricamente pela polícia, que
vários policiais haviam espan­
cado um morador que se recu-

sara em aceitar a 'decisão da
empresa. "EIFs bateram nele
até sangrar", garantiram eles.
Diante do clima de tensão

gerado pela ação de despejo de
acordo com uma ordem judi­
cial do Juiz da Segunda e

Quarta Varas Cíveis de Join­
ville, e especialmente pelos
comentários controvertidos da'
imprensa falada local, o setor
de Relações Públicas da Fundi­
ção Tupy se viu obrigada, na

semana passada quando- as, re­
sidências começaram a ser de­
molidas, a emitir uma nota

, oficial esclarecendo os fatos,
afirmando que "não, tem a

Fundição Tupy interesse em

criar problema social, quando
procura impedir que invasores,
seja de dia ou nas caladas da
noite, se plantem em proprie­
dade da empresa. Agindo as­

sim, não só está no exercício
de um direito que é só e todo
seu, mas também ciente de
que omitindo-se agora, estaria
a empresa dando prazo a que
no futuro próximo, diante de
imprescindível expansão, veja­
se na contingência de provocar
o desalojamento de centenas de
.;famílias'," quando estaria f"atal'�
mente gerando um sério pro-
blema social. E isso porque
seus compromissos de expan­
são como empresa de interesse
a segurança nacional - assu­
midos perante órgãos gover­
namentais de desenvolvimento,

/ serão destinados a servir de
responsável suporte a impor­
tantes indústrias vinculadas ao

desenvolvimento de nosso país.
Acresce ainda que, na quali -,
dade de indústria de grande
porte, tem a, necessidade de
manter um cinturão verde,
como zona de transição entre o

Distrito Industrial do Boa
Vista e as zonas residenciais

periféricas".
Mais adiante a nota escla­

rece ainda que "não se pode
falar em desneio. como reite­
radamente vê insistindo ó.�­
ãos de divulgação local, visto
que tal' ordem só poderia de
fato e de direito emanar de au-

.

toridade judiciária competente.
Legítima proprietária das ter­
ras que circundam seu estabe­
lecimento fabril, a empresa,
mediante regular e lícito es­

forço próprio, vem, de há
muito, tentando impedir que
terceiros invadam sua proprie­
dade, 'lamentando e conde­
nando a acintosa derrubada de
cercas, e de placas indicativas
da real propriedade". Na
mesma nota a 'empresa diz ainda
que a Fundição Tupy é pro­
prietária do terreno conforme
registros de cartório sob nú­
mero 45.966 e que 1.657 me­

tros que fazem frerite com à
"Lagoa Saguaçu, possui suas

taxas de ocupação devida­
mente pagas ao Serviço do Pa­
trirnôríio da União. O terreno
está incluindo na zona indus­
trial de Joinville.
.Ccnscíentização .

., O chefê"tla'Consultoria Jurí­
dica da Empresa,. Norberto
Schwartz, .em entrevista cole­
tiva, afirmou que a área de ter­
ras da Fundição Tupy existem

aproximadamente. 80 casas em

situação legal e que "não serão
incomodadas". Ele esclareceu
também que entre os invaso­
res, estão 9 operários da pró­
pria empresa e que junto com

os outros, estão sendo despe­
jados.

Segundo ele, desde' janeiro
de 1976, "a empresa iniciou um

,

serviço de conscientização
junto aos moradores das nos­

sas terras da ação ilegal que
eles estavam cometendo. Esse

TUPY DESPEJA 28 fAMíLIAS
E EXPLICA EM NO'TA·OfICIAL

serviço era feito de várias for­
mas.através do nosso Setor de
Serviço Social ou então
convidando-os a um encontro

aqui na própria empresa. En­
tretanto, nenhuma dessas pro­
vidências surtiram efeito. Em
outubro do mesmo ano, enca­
minhamos a cada um dos mo­

radores uma carta onde cons­

tava que iríamos necessitar da
área e por isso eles tc;riam que

forme oficios comprobatórios.
Sem resultado. Já haviam sido
notificados há tempos por Ofi­
ciai da Justiça. Nada adiantou.
Isto em fins do ano passado; a
justiça seguiu seu curso e

terça-feira a tarde a empresa
recebeu aviso de que na manhã
de quarta-feira, ela seria reinte­
grada na posse de sua proprie­
dade. Isto significa que o poder
Judiciário iria agir, incfusíve
um contingente policial para
garantir o cumprimento da de­
cisão judicial, que antes, por
resistência, não foi possível
.cumprir".

se retirar, mas também nada
disso deu resultado. Teve até
morador que se recusou em

aceitar nossa carta. Das 40.car­
tas que enviamos, um pequeno
número aceitou a nossa pro- Mais adiante a nota observa
posta e arrumamos então .um que "evidentemente, toda a
reno para eles no valor de Cr$ .reintegração de posse tem as-
8 mil, onde ele somente teria a pectos negativos, pois envolve
despesa com a sua escritura, problemas familiares. Numa
através de um financiamento tal hora, ninguém se lembra da
de Cr$ 30 por mês. Isto ocor- posse viciada, da invasão, dos
reu em outubro do ano pas- vários avisos recebidos, dos
sado. Nóa pretendíamos convites para pacífica solução,
transferí-Ios para o Conjunto da notificação jl!di(Õial sim­
Habitacional Boa Vista, lécal piesmente desprezada, do
onde nós havíamos doado uma longo abuso praticado a revelia
área de 300 mil metros qua- Ia lei e dà ordem. Ao desprezo
drados de terras para que nelas, da lei, poder-se-ia ajuntar a
fosse construído pela BNH, .imprevidência e ingenuidade,492 casas. Mas infelizmente 'em' determinados casos, e, ern
eles não aceitaram nossa pro- outros, o safadismo. Como en­

posta e continuaram residindo tender pretensões a
no local, até duvidando que ocupar terrenos'alheios por
nós um dia teríamos a coragem parte de quem até automóvel
de-tomar uma decisão com re- possui e mobl'lia de certo re-
lação a desalojamento". quinte, além de TV?". E con-

_ , __ ,
clui a nota dizendo que "a sis-

Durante a entrevista a em- temática obstrução oferecida a

presa emitiu uma outra nota, própria justiça" implica numa

ofiéial, tentando esclarecer me- pergunta: "Quem é ou 'quais
Ihor os fatos: segundo, a nota, são os insufladores os incitado­
dividida em 8 itens, "os proces- res à rebeldia, os maus conse­
sos já haviam correndo há Iheiros, com que finalidade?
muito tempo, desde janeiro de Pois não se pode compreender
1�76; já há muitos meses foram que pessoas de parcos recursos

convidados pela Tupy a com-, e de simples instrução assu­

parecerem a empresa para uma mam por si mesmas posições
composição amigável, coh- de acintosa afronta à lei".

SantaCatarina
conta alora ..

.

com,mais aditivos
para o seu

,

progresso.
,

Rubens Moreira Ltda., representante
dos produtos Promax.Bardatu para a

Região Sul do Brasil, está inaugurando
suas instalações em Blumenau. E você
passa a contar, com a mais completa
linha de lubrificantes e aditivos,
especialmente fabricados para dar
maior rendimento e economia às suas

máquinas e motores.
Venha visitar nosso estabelecimento,'

à Rua Dois de Setembro, 1761, e fique
conhecendo o que de mais avançado
já se faz. em matéria de óleos especiais
para todos os tipos de motores.

,

Tudo garantido pela qualidade da
marca Promax/Bardahl. Com o

atendimento personalizado e atencioso
que caracterizam nossos

empreendimentos. '

Comércio de, Lubrificantes
RUBENS MOREIRA LTDA.

\

Aprornax
�/iiiBAI'(DAHL
�ua Dois de Setembro, 1761 . /�lumer1au

'
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Prefeitura entregou
carnês de imposto

Tecobol será realizado
!lO�==�S�a�n�t�a�C�a�t�a�r�i�n�a�' � �--------O--ES-T-A-D-O---l-9-d_e_m_ai�Odel

sábado na rua XV:
IUumenau (Sucursal) - Um torneio Tecobol organizado pelo Ser­

viço Municipal de Turismo e pelo fabricante de Coca Cola em Blu­
menau, será realizado neste sábado às 10 horas, na Rua XV de No­
vembro. As inscrições estão sendo feitas no próprio Serviço de Tu-.
rismo, na Praça Dr. Blumenau para crianças de 8 a 14 anos. Preen­
chido o número de 32 participantes, as inscrições serão encerradas.
Segundo Francisco Canola Teixeira, chefe do Serviço de Turismo os

32 participantes formarão 8 grupos de 4 elementos que disputarão
entre si, dentro de cada grupo.

Os campos de cada chave formarão dois novos grupos de quatro
jogadores, 'quando então sairão os primeiro: e segundo lugares de
cada chave que então estarão disputando entre si a classificação final.
Todos os participantes ganharão sacolas com um campo de futebol
mais as traves. Os semi-finalistas receberão a sacola, lápis, régua,
abridor, e chaveiro. Já os finalistas do torneio classificados em pri­
meiro, segundo e terceiro lugar além de receberem medalhas de ouro,
prata e bronze, também receberão dos promotores vários outros
brindes.

.Acúmulo de areia, em curva

provoca transtornos
Blumenau (Sucursal) - Logo após o asfaltamento da rua das

Missões, via integrante do Anel Viário Norte de Blumenau, um porto
de areia começou a funcionar às margens daquela via pública, numa

curva perigosa, passando a causar uma série de transtornos ao tráfego..
colocando em risco a vida daqueles que por ali transitam. Máquinas .

carregadeiras e caminhões estao frequentemente sobre a pista, obri­
gando os motoristas a manobrar seus veículos. .' -
Muitos apelos já foram feitos ao Executivo no sentido de que o Porto

seja retirado do local. Esta semana, o Vereador Almerindo Brancher.
voltou a focalizar o assunto, quando recebeu a solidariedade do pró­
prio líder da bancada emedebista, Vereador Jair Girardi, que igual­
mente já solicitou providências a respeito. "Acidentes graves já acon­
teceram no local, mas o porto permanece na rua das Missões, hoje já
bastante movimentado, certamente esperando novas vítimas", disse

.

Brancher.

VANDA DE SOUZA SALLES
4·. TABELIAO DE NOTAS E

4·. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇA;O DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim for-necida;>, ou por recus�rem � tomar
ciência, faço saber aos que o presente editai, virem ou

dele tiverem conhecimento que deram entrada neste
Ofício, para serem protestados contra os responsáveis
dentro do prazo legal os títulos com as seguintes carac­

terísticas:

2 dps - Cr$ 9,270,0(} - 9.130,00 - credor: Mob-Lar Dec.
Com. Rep. - apresentante: Bradesco S/A - devedor: .LO·
PUMO REPRESENTAÇOES lTDA.
Dp - Cr$ 238,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
ANTONIO ENES MENDONÇA.
Dp - Cr$ 10.000,00 - credor: Impersul Ltda. - apresen­
tante: Bamerindus S/A - devedor: DENIR LEITE - CPF N.o'
057942429.
Np - Cr$ 10.000,00 - credor: Wasgtor Cayté - apresen­
tante: Besc S/A - devedor: CEZARI BARANTINI- CPF N.o
072039349.
Dp - Cr$ 2.120,00 - credor: Formacon Ltda - apresen­
tante: Banco Real S/A - devedor: GERSON DE OI,.IVEIRA
DUARTE - CPF N.o 049171110.
Dp - Cr$ 1.164,00 - apresentante: ComI. Eletro Modelar -

devedor: PAULO FERNANDO LIVRAMENTO.
Dp.- Cr$ 1Q.086,12 - credor: Perfilados Paraná - apresen­
tante: Banco Real S/A - devedor: FUTURAMA MÓVEIS E
DECORAÇÕES LTOA. .

2 dpslU'Cr$ 1('637:0Ó; ;;:;6:'779';50 - credor: 'Química lndl.
Catar. Ltda ,-o apresentante: BANCO BESC. S/A - devedor:
COM. REPRESENTAÇÕES DE' Gt:NEROS ALlMENT.
ALVES lTOA. ,

Dp - Cr$ 6.137,17 - credor: Indl. Mlirmores Heyde - apre­
sentante: Banco do Brasil S/A - devedor: PAULO AU­
GUSTO P. ALEMANO - CPF N.o 296348817.
2 dps - Cr$ 153,00 cada - apresentante: Koerich S/A -

devedor: ANTONIO CARLOS MIRANDA CARVALHO.
Dp - Cr$ 30.666,66 - credor: Hoepcke do Comércio S/A -

apresentante: Itaú S/A - devedor: SERRARIA ANDRADE
LTDA.

.

/

Dp - Cr$ 7.920,00 - credor: Química Indl. Cato Ltda - apre­
sentante: Besc. S/A - devedor: SERVIÇO DE LIMPEZA
COM. ACESSORIA. ,

Dp - Cr$ 22.800,00 - apresentante: Wiegando Olsen S/A -

devedor: INCISA INC.. CONSTR. PLANEJAMENTOS
LTDA.
Dp - Cr$ 840,00 - credor: Madereira Deucher Ltda. - apre­
sentante: Itaú S/A - devedor: MARIO CESAR L1NHARES­
CPF N.o 24627209.
De - Cr$ 12.966,64 - credor: Vieira Filhos Ltda - apresen­
tante: Sul Brasileiro S/A - devedor: CARMEN MARIA
DOS SANTOS GUAITA - CPF N.O 067265269.

Dp - Cr$ 1.330,00 - apresentante: ComI. Castro - devedor;
LUIZ CARLOS MACHADO - CPF N.o 245304413.

Np - Cr$ 1.400,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
ANTONIO CARLOS L1NO - GI N.o 10567.

Florianópolis, 19 de maio de 1978 .

TEREZINHA CHAGAS
ESCREVENTEJURAM�NTADA

DESTAQUE SUA EMPRESA
INSTALE UM SISTEMA'

ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY-NEC1
A comun�açãoperfeita

NEC do Brasil Eletrônica e Comunicações Ltda.

--.-ENTEL FLQRIANÓPOLlS - FONE 22-9622
BlUMENAU - FONE 22-2222
CHAPECÓ - FONE 22-0001 \

$esi ganha �erreno para
ob"Q� ..

da cozi.nha industrial
Joinville (Sucursal) - A Prefeitura

Municipal doou através da Lei 1588, uma
área medindo 10.272,00 metros quadra­
dos e localizada na Avenida Santos Du­
mont, ao Serviço Social da Indústria
SESI - Departamento Regional de Santa.'
Catarina, para a construção de uma co­

zinha industrial em Joinville, Com a doa­
ção do terreno, o órgão regional em Flo­
rianópolis deverá na próxima semana,
dar entrada do projeto na Caixa Econô­
mica Federal para a obtenção dos recur­

sos provenientes do FAS para a sua im­

plantação imediata.

Ele explicou também que cada uma

dessas empresas que se inscreveram, de­
verão possuir um restaurante próprio,
que irá distribuir a alimentação prepa­
rada pela cozinha industrial, que serão
elaboradas em panelões térmicos espe­
ciais. O agente local, entretanto, não
acredita que estas empresas irão cobrar
uma nova taxa sobre cada refeição que
será distribuída aos operários. Para o

major Lima, este sistema, único no Es­
tado, irá trazer grandes vantagens para o

operário, pois ele nãó necessitará se des­
locar diariamente para sua casa, única e

exclusivamente para se alimentar durante
ao meio dia: Isso é 'muito vantajoso,
especialmente para uma cidade que pos­
sui um distrito industrial localizado na

zona Norte, enquanto que os operários
estão concentrados em sua maioria na

zoná sul, no outro lado da cidade".

Joinville (Sucursal) - O
Prefeito Luiz Henrique da
Silveira, viajou ontem à
tarde para Brasília a fim de

partioipar da reunião do Di­
retório Nacional do MDB,
do qual é membro, aten­

dendo convite formulado na

manhã de ontem pelo presi­
dente do Partido, Ulisses
Guimarães. A reunião da
alta direção do Partido, se­

gundo o prefeito, objetiva
.
fazer uma análise da conjun- Blumenau - (Sucursal) - Por culpa da empreitada que calçou a

tura política nacional, espe- rua Fides Deeke, moradores dessa via pública e da rua Dalssasso
.

I' I estão enfrentando um grave problema com a rede de esgotos quecia mente com re ação a pro- corre a céu aberto. Tendo constatado a irregularidade durante visita
posição de não participação, que fez ao local, o Vereador lngo Stein reclamou providências, visto
no que ele classifica de que muitas famílias estão sendo prejudicadas. Stein declarou que não

"pseudo eleição indireta a' se concebe tal problema numa rua recentemente pavimentada. .

. No setor de limpeza, o Vereador da Arena solicitou que os serviçosgovernador do RIO de Ja- de varrição, na Rua 2 de Setembro, sejam realizados também no

neiro". trecho compreendido entre o Cine Mogk e a Teka. Revelou que já
A candidatura de um ge- conversou a respeito com o diretor do órgão responsável, mas solici­

neral pelo MDB à Presidên- tou do líder do Governo, Vereador Beno Weiers, para interceder VI'

cia da -República, poderá sando o atendimento rápido de sua reivindicação.

também vir a ser tratada du-
rante a reunião, segundo o

prefeito. Luiz Henrique re­

gressará á Joinville amanhã
de manhã, viajando em se­

guida para Florianópolis,
onde a tarde dará uma con­

ferência aos alunos do
Centro Sócio-Econômico da
Universidade Federal de
Santa Catarina.

primeiros
resultados de

sua viagem

.
Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura de Blurnenau, nos pirmeir'dias de distribuição, já procedeu a .enrrega de 20 mil carnê�SJ.Imposto de renda sobre a propriedade predial e terntorial Urb

do
cuja receità <:stimada para o corrente ano deverá alcançar de Cr$ �na,Cr$ 17, milhões, segundo. revelou ontem o Secretario de Finança j�
MUnIClplO, Dalto dos Reis, '. s90
O imposto sofreu um reajuste de 35 por cento. aquern parta:dos níveis de desvalorização da moeda e seu recolhimento está p

nto,
lado em até qua�ro vezes, sendo a data limite p�ra o pagamentarce.
primeira prestaçao o dia' 31 de maio; os demais tem vencimento

o da
pulado para o último dia dos meses de julho, setembro e novelTl�Sh.De acordo com dados da Secretaria de Finanças. em janeir roo
1977 a Prefeitura contava com 29.974 imóveis cadastrados, nú� de
que este ano cresceu. para 32.000. em decorrência do grande númetode novos loteamentos, desmembramentos e através da ação do ó e�o
específico do Departamento de Receita que promoveu o cadarraomento de imóveis não arrolados nas listagens dos anos anteriores. sra. I

Este ano, explicou Dalto dos Reis, ao comentar o desempenhoandamento dos serviços atinentes ao IPTU, a Secretaria de Fina
e

teve a preocupação de proceder a entrega dos carnês para os elTlpr�çasdos de indústrias, lojas, bancos, enfim, dos estabelecimentos com�'ciais de Blumenau, bem como realizou o trabalho de impreSSão c
e�.

determinada antecedência, evitando assim as grandes filas que se
0111

rificavarn anualmente na segunda quinzena de maio". Ve,

Artesâos querem local
especial para vendas

Itajaí (Sucursal) - Oito artesãos que. trabalham na cidade vão Se
reunir esta semana com o Prefeito Amilcar Gazaniga para sOlicÍlqr
aurorizacão a Prefeitura para expor e comercializar seus trabalho
nas calçadas e ruas centrais, devido a instância de um local deterllii�
nado para tal fim. •

'.

Os artesãos reclamam .que os fiscais da Fazenda muniçipal vem
exercendo pressão, solicitando que os mesmos deixem a Cidade, sOba
ameaça de terem suas mercadorias recolhidas. O vice-prefeito NiltonKucker e o diretor do Departamento de Cultua e Esporte da Prefei.
tura, Acir de Oliveira, estão discutindo o problema com o Prefeito
Gazaniga e procuram um local para que os artesãos se estabeleçam.
O artesão Antonio Carlos dos Prazeres, 23 anos, p�ofIssional há

sete anos, acha "injusta a ação dos fiscais da Fazenda, pois nós Con.
cordamos em pagar as taxas municipais exigidas por lei, porém, .que.
remos a respectiva licença e um local para expormos e tomerciali.
zarmos o nosso trabalho".

.

Antonio Carlos lamenta que isto só aconteça em Itajaí, onde atéa
polícia já foi "contratada" pelos fiscais "para nos mandar embora". E
lembra que já trabalhou em diversas cidades brasileiras, sem num te�
recebido qualquer pressão. O artesão lembrou também que "o local
onde a Prefeitura mandou que a gente ficasse provtsonarnent- (na
Praça Vidal Ramos) é muito longe do centro e, em consequência, não
tem movimento algum. "O que queremos é Um

lugar fixo para podermos trabalhar, já que este troca-troca de loeal'é
prejudicial para as nossas vendas".

"

Diminui surto de piolho
nas escolas do Vale

Blumenau (Sucursal) - Pelo menos 40 por cento dos aluno, d�
rede de ensino do município que foram atacados por um surto de
piolhos, já não apresentam mais tantos problemas para suas famílias
como para os educandários onde estudam, pois os pais, principa(
mente, seguiram o tratamento recomendado pelo Serviço de Saúde
Pública, da Secretaria de Saúde e Bem Estar Social da Prefeitura de
Blurnenau.
Há menos de 15 dias a encarregada pelo setor, Miranda Venske,

percorreu praticamente lodos os estabelecimentos de ensino do mu·

nicípio e constatou que a exceção de .3 ou 4 alunos em cada sala de
-aula, todos os demais 'apresentavam pediculose.

Apesar dos resultados oficiais ainda não terem sido divulgados,
pois o trabalho da Secretaria de Saúde está em fase de conclusão,
Miranda Venske, prevê que até o final deste semestre, serão raros os

alunos problemas de piolhos. Mesmo assim nas visitas que tem feito
as escolas e famílias onde o surto é mais intenso, ela pede que o

tratamento que ora vem sendo realizado, prossiga ainda por mai�
uma semana, pois as fêmeas colocam 'seus ovos nos cabelos, onde
num prazo de 7dl, 10 dias, surgem as larvas.. _

Salientou Veiíske,
�

que "o tratamento da pediculose consiste na

aplicação de Neocid em pó durante dois ou três dias, seguida de Iii·
vagem dos cabelos e roupas. Uma semana após é recomendável uma

verificação minuciosa no couro cabeludo pois poderá ter ocorrido o

aparecimento de. ovos e, nesse caso, o tratamento deve ser feito com
mais mtensrdade".

'

A COZINHA

A cozinha industrial de Joinville que
será implantada paralelamente a de Blu­
menau não tem ainda data prevista para
início das obras e as duas juntas custarão
cerca de Cr$ 15 milhões.
A cozinha industrial de Joiríville terá

uma capacidade para atender inicial­
mente 7 mil refeições diárias a preço de
custo. Segundo o agente local do SESI,
major Lima, para uma cidade que possui
em torno de 46 mil operários, 40 firmas
locais já se inscreveram .para aquisições
de refeições, que juntas .necessitarão de
5.500 refeições. Ele acrescentou que em­
bora. a inscrição tenha se encerrado desde
'o início do ano passado, várias empresas
se manifestaram em participar do em­

preendimento.

OUTRA ÁREA
De acordo com a mesma lei, a Prefei­

tura de Joinville doõu também uma outra

área de terras, localizada na rua 7 de Se­
tembro, esquina com Avenida Brasil,
para a ampliação da sede e expansão dos
serviços da unidade operacional do su­

permercado do Sesi. Para a obtenção
dessa área, o prefeito havia recebido em

audiência meses atrás, o Diretor do De­

pattamento Regional do Sesi, que havia
solicitado um novo local para a amplia-

ção do órgão.

Rena to Vianna

anuncia os

Blumenau (Blumenau) -

O Prefeito Renato Vianna,
em contato telefônico com

o Secretário de Finanças,
Dalto dos Reis, revelou
que foram bastante provei­
tosos os resultados dos en­
tendimentos realizados em

Curitiba, com o Superin­
tendente Regional da Rede
Ferroviária para serem uti­
lizados no município.
Ontem, em Brasília,

Vianna prosseguiu seus

contatos administrativos no

BNH - Banco Nacional de'
Habitação' e na CEME -I

Central de Medícamentos..
'onde, acompanhado do
Deputado Jayson Barreto e,
do Senador Evelásio
Vieira, reívindícou a doa­
ção de remédios ao muni­
cípio para que a Secretaria
de Saúde e Bem Estar So­
cial possa distribuí-los di­
retamente à po·pulação.
Hoje, Vianna irá avistar­
se com o diretor do DED -

Departamento de Educa­
ção Física e Desportos do
MEC, coronel Osni Vas­
concellos, para pleitear au­
xílio' financeiro para a

constr:ução de piscinas
junto as centros- comu­
nitários, dos bairros de
Fortaleza ti Vila Nova.

Luis Henrique
viajou para
Brasília onde

participa de
I

reunião
/

·doMDB

Rua apresenta problemas

Empresa 'revendedora de
,lubrificantes instal'a no

Vale relógio eletrônico
Blumenau (Sucursal) - A firma Cornér­

Cio de Lubrificantes Rubens Moreira Ltda,
que será inaugurada hoje ás 19 horas, na rua
2 de setembro, 1761, tem instalado no ter­

raço do prédio um relógio digital eletrônico,
rotativo, que informará a hora oficial do
país, corrigida diariamente atraves de sinais
de rádio enviados diretamente do Observa­
tório Nacional do Rio de Janeiro. Este é o

segundo relógio-do tipo no país, sendo que o
outro está instalado em Brasília.
Sediada a mais de 20 anos, em Porto

Alegre, a empresa implantou a sua filial em
Blumenau, numa área de 6.700 metros qua­
drados, sendo 1.500 metros quadrados de
área construída. A escolha recaiu sobre
Blumenau, porque além da cidade ser uma
das mais importantes no contexto industrial
do Estado, situa-se geograficamente, em

local de fácil as demais cidades de expressão

inqustrial.
Logo após a solenidade de inauguração,

haverá um coquetel preparado pelo Hotel
Plaza Hering e um show tradicionalista com

repentistas gaúchos Janime Caetano Braun e

Antonio do Violão, que possuem um pro­
grama semanal na Rádio Guaíba de Porto
Alegre e já se apresentaram em Brasília.
Também o conjunto tipo germânico do Ca­
valinho Branco estará presente.
A Firma Comércio de Lubrificantes Ru­

bens Moreira Ltda, fomcerá empregos dire­
tos a 25 ou 30 pessoas atuando como reven­

(ledora exclusiva para todo o Estado dos
produtos da linha Promax Bardahl. A dire­
toria ficou assim composta: Diretor­
Presidente Rubens Moreira; demais diretores
- Nelson Schenini Moreira, Eng.-o Ricardo
Schenini Moreira e a gerência a cargo de
Raül-Strauclr.

,'
....
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TOMAZ REFRIGERAÇÃO

RÁDIO DIFUSORA DE IMBITUBA S/A.
CGC nO 84.208.131/0001-59

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBL�IA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os Senhores Acionistas desta I Sociedade, para'
comparecerem a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

próximo dia 30 de Maio de 1978, às 10,00 horas, na sede social. à

Praça Henrique �age n.o 797, a fim de deliberarem sobre a se­

guinte ordem do dia: 1.° - Exame, discussão e aprovação do

balanço de 1977; 2.° - Outros assuntos de, interesse social.

tmbituba, 18 de Maio de 1978. MARTINHO AVILf, - DtRETOR.

LUVAS DE L� PIINVERNO

CONCURSOS PÚBLICOS

Maior r.3pidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o

estado com assistência técntca
.

22-6500 .Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273 -

EM TODAS AS CORES E TAMANHOS

LUVAS DE ALGODÃO P/TRABALHO

Seiki Ind. Com. e Confecções-Ltda. R. Dr. Lund, 38
(trav. R. Cons. Furtado, 363) Liberdade: S. Paulo
Te!.: 279-0699.

Judo para Refrigeração.

C.03/78 - MOTORISTA OFICIAL (Prova realizada
em Brasília, no dia 14.05.78)
C.04/77 - 'ATENDIMENTO (Prova realizada nos

Estados do Paraná e Santa Catarina,
no dia 13.11,77)

Em cumprimento às determinações contratuais,
vimos pela presente, convocar os participantes dos Gru­

pos do Consórcio abaixo discriminados, para a ASSEM­
BLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, a ser realizada em

Florianópolis/Se, à Rua Vereador B. Pereira n.? 428, no dia
30/05/78.

_

Atentamos para o fato de que as assembléias serao

realizadas com qualquer número de representantes,
agindo esta Administradora como procuradora dos ausen.­
tes, para deliberar sobre a ordem do dia que versará�obre.

a) Extinção e dissolução do grupo por atendimento
dos objetivos contratuais. '

b) Demais assuntos de interesse geral
N.2 DO GRUPO: HORARIO DA ASSEMBLÉIA:
10 15:00horas
13 15:15 horas

\

RESULTADO E VISTA DAS PROVAS

DIA: 19.05,78
LOCAL: DASP - Esplanada dos Ministérios - Bloco 07 - 6.0 andar - Bra­
sília - DF.
HORÁRIO: 19 às 21 horas
Os interessados deverão comparecer com o CARTÃ0 DE IDENTIFICA-
çÃO e DOCUMENTO DE IDENTIDADE.

-

CAIXA
_ECDNiiMICAFEDERAL

"CONSÓRCIO NACIONAL FORD"
FORD ADMINISTRAÇÃO E CONSÓRCIOS"

LTDA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Caixa Econômica Federal - filial, de
Santa Catarina, torna público que se

acham abertas as inscrições para re­

gistro cadastral de firmas fornecedo­
ras da caixa, interessadas no torneci-:
mento .de materiais' e equipamentos -

.

execução de obras ou locação de ser­

viços.
As instruções para inscrição e formulá­
rios, encontram-se a disposição dos in­
teressados na Comissão Permanente
de Compras e Contratações - CPC - da
filial de Santa Catarina, até 30106/78,

I das 8,30 horas às 17,00 horas, diaria­

t mente, a Praça XV de Novembro, 30 -

j 3.0 andar em Florianópolis - SC.
�------------------------�.--------------------------�

MARÓMBA�BERNARDONI�A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. (MF) 83.751.065/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores 'actonístas da Marombas,
Bernardoni S/A Indústria e comérolo, para se reunirem no

próximo dia 31 de maio de 1978, às 15 (quinze) horas, em
Assembléia Geral Ordi nária na sede social à rua Ce,1. Albu­
querque n.o 205.na cidade de Curitibanos, Estado de Santa
Catarina, para o fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DODIÃ

a) Leitura, discussão e delTberaçáo do relatório da Direto­
ria, do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas, relativo
ao exercício encerrado em 31.01.78.
b) Outros assuntos de interesse social.

Curitibanos (SC), 24 de abril de. 1978

ALDO SBRAVATl - Diretor

:-RAMIRO CENTENARO - Diretor

REG. CREA, N." 5.175 - 10.0 Região
'VENDAS: Rua Emlllo Blu';'. 27 . Florianópolis. se

22-6290

22-4235

22-4002

AVISO;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mobilio resiste enqu
.

lo os

estrangeiros são retirados
I

o resgate _�_feito atrás. das linhas rebeldes na luta do Zaire. Cerca de 2.520 pessoas serão recolhidas.

'_

R. Dominicana,
mantém eleição
paralisada

São Domingo - A Junta Central Eleitoral anun­
ciou à noite que reiniciará a contagem dos votos depo­
sitados em todo o País durante as eleições presidenciais
de terça-feira, quando dois milhões de dominicanos
foram às urnas para eleger seus governantes,
Esta nação de pouco mais de cinco milhões de habitan­
tes vive momentos de incerteza desde que a contagem
dos vOle5;"foi abruptai}lente sl;l�Rensa' por militqr.ç,� .11,il.
madrugada ,de"an

'

@u' ,

-'

uliadós e '

-

lidos e e �� 'táà;i6 e'te
.,

, .� ,'o ,'_ ',. ,.,' <. \-

visão '

.... '

.

Da � Máô, na pro.,vJncia Valverde, perto €1:.1.
fronteáascom o Haiti, as autoridades. informaram qui';
um homem foi morto à tiros por 'lima patrulha militar.' ,

enquanto outro ficou ferido -num, ato de violência Ii:

gado ao J;)rocesso eleitoral. ,
. .

As autoridades identificaram Anaclete Torres, de' 26
anos" delegado político do Partido- Revolucionáríé .

Dominicano, o maior da oposição, como o morto na

refrega ocorrida diante de um colégio eleitoral. O fe­
rido foi identificado como Blanco Gonzalez, também
delegado político do partido, . •

O comércio, 'os principais serviços p�l;>!�ços e particu­
lares, os bancos comerciais nacionais e estrangeiros, os
principais centros recreativos e restaurantes permance-

.

ram fechados durante o dia e à noite de ontem e ao cair
da tarde a capital dominicana estava quase deserta com

'poucos carros circulando, muitos deles de patrulha da '

polícia e do exército. .
. .',

'

Um comunicado emitido à noite a. Junta Central
Eleitoral assegurou que continuaria a contagem de
votos e tão logo tenha o cômputo geral se fará o anúncio

oficial dos vencedores das eleições gerais, 'que foram
mterrornpídas na madrugada de anteontem pelos mili­
��.' .

No momento da interrupção da contagem dos votos
o candidato da oposição Antonio Guzman Fernandez
mantil_1ha uma impOFta�te vantagem .sobre ó president�
Joaquim Balaguer, indicado pelo partido do Governo,
que busca à reeleição por mais 4 anos. Está no poder
há 12 anos,

'

MENSAGEM' .
.

.

O presidente 'Joaquin Balagúér assegurO,u .aos repre­
'sentantes da 'Organização dos Estados Americanos
(OEA) que a interrupção do' 'processo eleitoral foi algo
sobre o que seu governo não teve nenhuma ingerência.

Em uma carta dirigida aos observadores da OEA,
Balaguer disse que o processo eleitoral fora interrom­

pido "por, causas alheias aos membros da junta e aos

departamentos oficiais",
.

A carta do presidente, no momento em que à país
ainda vive momentos de tensão depois das eleições de
terça-feira, aparentemente coloca a responsabilidade
sobre os grupos militares que se apoderaram da junta
eleitoral, quarta-feira pela madrugada.

Os militares interromperam o processo de computa­
ção de votos quando o candidato da oposição Antonio
Guzman levava uma vantagem de mais de cem mil
votos sobre Balaguer.

Balaguer acrescentou que o processo eleitoral será
normalizado com o reinício da apuração dos votos, o

que se esperava para ontem.
.

De outra parte, um grupo de eminentes personalida­
des, incluindo monsenhor Roque Adames, bispo de
Santiago, e monsenhor Agripino Nunez Collado. reitor
da Universidade dessa cidade, divulgou um comunicado
manifestando sua preocupação pela interrupção do
processo eleitoral. O documento afirma que o fato des­
caracteriza e contradiz os empenhos democráticos
demonstrados pelo presidente Balaguer, "fere e golpeia
profundamente a expectativa e a fé do povo na demo­
cracía.. Propicia o surgimento da violência e a inquie-.
tacão do povo".
ADVERTENCIA
A acrnuustração do presidente Jimmy Carter adver­

tiu os dirigentes da República Dominicana de .que a

"subversão" do processo eleitoral ali teria inevitáveis
consequências nas relações entre os dois países.
Um porta-voz oficial disse que o presidente Joaquim
Balaguer foi informado da posição norte-americana em

uma mensagem pessoal do secretário de Estado Cyrus
R, Vance,
A advertência norte-americana seguiu os informes de

que alguns países do continente estariam considerando
a celebração de uma reunião de emergência da Organi­
zação dos Estados Americanos para analisar li situação
da República Dominicana, ,

. :
O deputado Donal Frasser revelou que transmitiu a

Carter a impressão de setores' liberais do Congresso de

que o desconhecimento do resultado eleitoral teria uma

consequência "irreparável" nas relações entre os dois

países.
.

Frasser elogiou Guzman e seus .partidários" pela mo­

deração demonstrada ante a indesejável intromissão
das forças armadas no processo eleitoral dominicano".
Afirmou ainda que o grupo que preside o Comitê de
Assuntos da Câmara de Representantes poderia pedir
uma investigação sobre as consequências da situação
dominicana nas relações entre os dois países:' -,

I.

, ,

,
,

I'

,
'

Socialistas

espanh6is
obtêm

vit6ria
Madri - Os socialistas de Fe­

lipe Gonzales se impuseram a

União do Centro Democrático
(UCD) do chefe do governo
Adolfo Suarez na primeira con­

frontação eleitoral realizada na

Espanha depois das eleições ge­
rais de junho.

'; "Esta 'vnória, no entanto, em
, nada muda a força de Suarez no
, parlamento' já que os postos que,
estavam vagos pertenciam a um

socialista já, por morte, e um

comunista, .por. renúncia ao

mandato. _' �"I--c

Nã0 obstante, o PSOE vai uti­
lizar agora seu triunfo para au­

mentar Sua pressão sobre a UCD
com vistas as eleições municipais
que erão relaizadas no final' do

ano, as quais aparentemente os

sÕ�ialistas são os favoritos.
,

O PSOE acredita que com as
,

'eleições municipais sua alterna­
tiva de poder se' converterá em

realidade que convencerá a to­

dos. la há inclusive os que estão
fazendo circular nomes que inte­

grariam o governo de González.
.

As eleições de Asturias e Ali-
cante 'despertaram escassos interes­
ses populares até o ponto de que
na primeira provmcia só
votaram 47.72 por cento dos
eleitores e em Alicante 52 por
cento. Porém onde estavam em

junho,
O Partido Comunista da Es­

panha (PCE) de Santiago Car­

rilo, cuja imagem de moderação
está "pegando forte" entre os es­

panhóis sobretudo depois de re­

cente abandono do termo "leni­
nismo" de sua definição oficial, e
a Alianca Popular (AP), o grupo
conservado! de Manuel Fraga,
tem sido os que obtiveram maio­
res vantagem. eleitorais em rela­

ção a junho passado.
O PCE de Carrillo, do qual se

diz que é o que melhor estã ma­

nejando os laços da po'lftica es­

panhola, dobraram em Asturias
.a porcentagem, de votos obtida
em junho, e em Alicante subi­
ram 7 pontos. -'

A Alianca Popular aumentou
4,3 por cento suas porcentagens
eleitorais em Alicante e I, fs em

Astúrias.
.

Fernando Moran Lopez, di­

plomata socialista, ._ganhou o

mandato de senador por Astu­
rias com 32,57 por cento dos vo­
tos, quase 10 por cento mais que
o "'ucedistà" Adolfo Barthe que
consegiu 23,40 oor cento.

O candidato comunista foi o

terceiro com 23,20 _por cento de

votos.

Javier Perez ganhou, em Ali­
cante com 34,64 por cento dos
votos e ficou a frente do candi­
dato da UCD que teve 31.15 por
cento e do comunista que obteve
3,40 por cento,

Depois destas eleições a luta
continua grande. A UCD, em­

bora não tenha aumentado seu

prestígio, como esperava, conti­
nua dominando o panorama po­
lrtico nacional. Porém, as elei­

ções municipais estão à vista
como um "aviso de que deve ter

a máxima atenção.
O PSOE se mantém em se­

gundo, porém melhorando sua

imagem e aspirando chegar ao

poder qu�ndo a situação seja
mais propicia.

E, atrás de ambos, corno a

força que poderia ser fiel da ba­

lança, o Partido Comunista.

Servidores da
Colômbia entram
em grftve de 24 h

Aumento de

preços causa

mortes

em LimaBogotá - Centenas de milhares de trabalhado es a serviço
do Estado se lançaram em uma greve de braços cruzados
durante 24 horas, reivindicando aumentos salariais de 40 por

Lima - Manifestantes que

f d protestavam contra a alta do
cento, Os setores do governo icaram semiparalisados e os a

custo de vida cincendiaram um

justiça totalmente, inclusive as r�partiçõeseleitorais. automóvel e atacaram vários

A explosão de descontentamento SOCial ocorre no mo- prédios, entre eles uma radioe­
mento em que esta nação de 26 milhões de habitantes é aba- missara do povo, em distúrbios

lada por u-ma incontrolável onda de violência em protesto que deixaram cinco feridos em

Ica, informou-se ontem.
contra os aumentos de 12 por cento nas tarifas do transporte As autoridades dessa cidade
urbano e a apenas 16 dias das eleições presidenciais.

-

lOS quilômetros ao' Sul daqui,
O governo do presidente Alfonso Lopez Michelsen reiterou (tinham pedido reforços policiais

através do ministro do Interior, Alfredo Araújo Grau, que' para restabelecer a ordem du­
rante as ocorrências de ontem.

"há pequenos setores antidemocráticos empenhados em per- Enquanto isso, em outras ci-
turbar as eleições", programadas para quatro de junho. dades do País, convulsionados

A paralisação dos burocratas transcorre pacificamente, -desde segunda-feira por distúr­

Todos compareceram às repartições, mas se abstiveram de bios de rua, a situação tendia se

normalizar em meio a reuniões
trabalhar. Outros, mais agitados, bloquearam as entradas sindicais que previam algumas
dos Ministérios, tribunais e repartições eleitorais, fazendo greves de protesto contra o au­

soar apitos, enquanto exibiam cártazes de protesto contra a menta dos preços dos comestí-
veis, combustíveis e passagens.política salarial do governo. 'T( A cidade mais' afetada pelos

Embora os grevistas dos. serviços públicos estejam infrin- distúrbios-foram Huartuco, onde
gindo a Constituição com seu movimento, o governo não morrerarrr-a pessoas, Arequipa,
tomou nenhuma medida para declarar a paralisação ilegal, Cuzco , Chiclayo, Ayacucho,

. Huancayo e Trujillo.
aparentemente temendo ações mais radicais dos sindicatos. .

Nos casos de Arequipa, Chi-
Um comunicado oficial expedído pelo Conselho de Mi- .layo e Ayacucho foi necessário

nistro explica que os aumentos salariais chegam até 22 por que tropas do exército saíssem

cento, computando benefícios extras que receberão os traba- para patrulhar as ruas, a fim de

lhadores a serviço do Estado.
.

apoiar a polícia no, controle da
ordem.

Os sindicatos dizem que o aumento médio é de 15 por Dezenas de revoltosos estavam

cento e que se fez uma modificação absurda na relação classi- detidos e vários saíram feridos

ficatória dos trabalhadores, colocando alguns deles em situa- nas refregas. As autoridades

h ainda não haviam informado
ção de inferioridade na escala salarial, enquanto outros c e-

. sobre o total de presos e feridos.
garam a ter redução de' seus ganhos. O governo, porém, O ministro do Interior, gene-
declarou-se disposto a reparar esses erros, ral Fernando Velit, que na.
A greve na justiça e no seu setor eleitoral não tem prece- segunda-feira assumira a pasta

dentes na Colômbia. Até o Tribunal Superior de Bogotá justamente quando se anuncia-
vam as altas, fez um apelo à

ficou paralisado devido à ausência dos funcionários subalter- compreensão dos cidadãos para
nos, .enquanto os próprios juízes encabeçavam os piquetes de entender que as altas são neces­

grevistas nas instâncias judiciais inferiores.
,

'

sárias, porque "também é dura a

A paralisação na área eleitoral é particularmente grave situação que temos de enfren-
tar",

porque a Colômbia está a pouco mais de duas semanas das "Não queremos de modo
eleições em que será eleito o sucessor do presidente Alfonso algum ser repressivos", disse,
Lopez Michelsen. Os funcionários da justiça eleitoral disse- explicando que está de acordo a

ram que poderiam 'prolongar a greve indefinidamente, se o vigência no país de um clima de
liberdades democráticas e liber­

governo não decretar imediatamente os aumentos salariais de
dades de imprensa, reiteradas

40 por cento. pelo presidente Francisco Mora­

Enquanto prossegue a gigantesca paralisação de atividades les Berrnudez.

que envolvem mais de meio milhão de trabalhadores, milha- Na capital, a situação foi
quase normal nas últimas 24 ho­

res de soldados e policiais armados de metralhadoras e fuzís
ras, exceto uma manifestação de

percorrem as ruas desta capital sacudida por conflitos nas úl- militantes ultra-esquerdistas da

timas duas semanas. Unidade Democrática Popular
Nas últimas horas foram inoenciados quatro veículos em (UDP), que foi dissolvida à noite

-. com gás lacrimogêneo por poli-
Bogotá e se informou que uma bomba explodiu em um edifí- ciais antimotim.
cio do centro, sem causar vítimas.

Também estão com tropas nas ruas Medellin, Cali e Santa

Marta, outras grandes cidades colombianas afetadas por con­

flitos de rua em protesto contra o reajuste nas passagens de
ônibus.

Perez EsquiveI,
,um nome para o

Nobel da Paz.

Orlole

Solcharov

recebem
I • _

pun.çao

Buenos Aires - O argentino Adolfo Perez Esquível, de­
fensor da não violência e ativista' em favor dos direitos huma­

nos, teve seu nome proposto para o prêmio Nobel da Paz de
1978. Ele se acha preso há 13 meses sem processo formado,
informou o jornal "Buenos Aires Herald".

Perez Esquível, de 46 anos, é um prestigioso escultor, mas
é mais conhecido como membro fundador, do Movimento
Ecumênico pelos Direitos Humanos e como coordenador
para a América Latina do Serviço pela Paz e a Justiça.

Moscou - O dissidente sovié­
tico Yuri Orlof foi condenado à
sete anos de trabalhos forçados,
enquanto o dissidente mais cé­
lebre do país, o ganhador do
Prêmio da Paz, Andrei Sakha­

rov, era detido com' sua mulher
durante cinco horas após uma

alteração com agentes da polícia
à entrada do Tribunal.
Um tribunal de Moscou impôs

a Orlof a pena máxima - sete

anos num campo de trabalhos
forçados, seguidos por .mais
cinco de ostracismo 'fora de
Moscou - por acusações de

"agitação e propaganda anti­

soviéticas", baseado em docu­
mentos que escreveu e distribuiu
a correspondentes ocidentais e

embaixadas.

Foi detido a 4 de abril de 1977 em dependências da polícia
federal, quando ia retirar seu passaporte, cuja renovação so­

licitara, Acha-se atualmente, numa prisão de La Plata, a 50

quilômetros ao Sul desta capital, sem que até agora tenha
sido indiciado um processo contra ele. O Governo se limitou
a .inforrnar que está detido à disposição do Poder Executivo,
em virtude do estado de sítio atualmente vigente,

O "Buenos Aires Herald", diz que as vencedoras do 'Prêmio
Nobel da Paz de 1976, Betty Williams e Mareid Corrigan, da
Irlanda do Norte, propuseram o nome de Esquivei, como

candidato ao Prêmio da Paz deste ano. De acordo com o

regulamento, o prêmio só pode ser concedido aos que tenham
sido propostos pelo menos por dois ganhadores anteriores
desse galardão.

Ao ser lido o veredicto, se­

gundo a mulher do dissidente,
lrina, o grande número de ex­

pectadores, especialmente sele­
cionades pelas autoridades, que
lotavam a sala do tribunal, ir­

romperam em aplausos, tendo

alguns gritado que "deviam ter­

lhe dado mais tempo".

. Bruxelas - B�lgicil - Para-quedistas belgas partiram ontem

rumo ao Zaire, constituindo-se, assim, na vanguarda de uma

missão áerea combinada de vários países ocidentais para res­

gatar mais de 2,500 europeus e 1 norte-americano que encon­

tram presos atrás das linhas rebeldes na disputada província
'da Shaba.
"

AviÕes de transporte belga com um número não determi­

nado de para-quedistas em traje de combate pactirarn do ae­

roporto militar de Bruxelas para iniciar a viagem de quase 8

mil quilêmetros. ,

Enquanto isso, duas companhias da legião estrangeira
. francesa partiram da Corsega com' destino desconhecido, se­
gundo afirmaram aqui fontes autorizadas. A rádio francesa
anunciou que as tropas se dirigiam, à Àfrica.. ,

O premier belga Leo Tindemans disse em uma mensag_em
que h,avia pouco tempo para evacuar os civis que se encon­

tram na é1rea do centro mineiro de Kolwezi, a maioria dos'

quais são belgas. "Está havendo luta nas ruas de Kolwezi e os

brancos são seu principal objetivo", disse o premier belga aos

iornalistas.
Fontes diplomáticas em Londres disseram que a operação

tinha sido montada com a aprovação do presidente norte­

americano Jimmy Carter e dos líderes da França, Gran­

Bretanha e Bélgica.
Os Estados Unidos não fornecerão tropas nem aviões para

a missão, mas poderiam contribuir com algum apoio logís­
tico, segundo informou um funcionário do Departamento de

Estado que pediu para não ser identificado, Anteriormente,

havia circulado a notícia de que aviões norte-americanos le­

variam os para-quedistas belgas até o Zaire, Apesar de tudo,
funcionários dos Estados Unidos disseram que cerca de 1.500

paraquedistas do Exército ficariam em pontidão em Fort

Bragg, Carolina do Norte.
O governo do Zaire informou que suas tropas reconquista­

ram o aeroporto de Kolwezi. Outras notícias de ontem indi­

cavam que os rebeldes avançavam desde a zona de Kolwezi,
que tinham capturado pouco depois do início da invasão na

semana passada.
Ambos os lados foram acusados de cometer brutalidades

contra estrangeiros residentes na zona de combate, Pelo

menos LI europeus morreram durante as ações, 10 belgas e

um italiano .

A agência de notícias belga disse que um total de 1.750

para-quedistas belgas e pessoal militar adieional tinham sido

destinados a missão do Zaire. A agência acrescentou que os

para-quedistas desceriam sobre uma base militar no povoado
de Kamina, na zona de Shaba, a 200 quilômetros de Kolwezi,

Enquanto isso, informações procedentes de Kinshasa.va

capital do .Zaire,
.

afirmavam que os rebeldes estavam aban­

donando Kolwezi-local onde estão as minas de cobre mais

importantes,do 'paí� - e �y di[igillll) para IS-amina.-
A agência de notícias oficial do Zaire Azap, disse que �s

para-quedistas do Zaire cafram sobre a região das batalhas

no princípio da semana e reconquistaram o aeroporto de

Kolwezi na quarta-feira, depois de três horas de combate.

Como os correspondentes estrangeiros estão proibidos de-,
chegar a área, nenhuma' das versões sobre a luta puderam
ser confirmadas,
Ainda se encontram I na zona cerca de 2 mil belgas, 400 fran­
ceses e alguns outros europeus, Um porta-voz da chancelaria

belga os descreveu como reféns dos rebeldes.

Os invasores, cujo número é calculado em 4 mil, são mem­

bros da tribo Lunda que se exilaram em Angola, saindo da

província de Shaba depois do fracasso do movimento separa­
tista do falecido Moise Tshombe, no início da década de 60.
Há 14 meses, os rebeldes invadiram o sul do Zaire, mas

foram rechaçados pelas .tropas governamentais apoiadas por
L500soldados rnarroquinos.

\
Até agora, se desconhece se o objetivo dos invasores é

tomar a província de Shaba ou derrubar o governo de Mo­

butu Sese Seko, que exerce o poder no Zaire desde 1965,

Polícia- descobre

esconderijo das

Brigadas Vermelhas
Roma - Um esconderijo das. Brigadas Vermelhas

que poderiam ter sido utilizado pelos sequestradores de
Aldo Moro para redigir seus comunicados foi desco­
berto nesta capital, sendo presas oito pessoas.

.

AI informação da polícia acrescenta que o esquadrão
anti terror efetuou a operação durante à noite, porém a

divulgação da notícia foi retardada até as primeiras
horas da manhã de ontem.

Moro, cinco vezes primeiro-ministro da Itália foi
sequestrado pelas Brigadas Vermelhas no dia' 16 de
março. Seu cadáver crivado de balas foi encontrado na
mala de um automóvel, no dia 9 deste mês, numa rua
do centro de Roma.

As bombas explodem
enquanto ospartidos

,

se reunem
Roma - Em quatro cidades italianas ocorreram, on­

tem, atentados à bomba, enquanto os dirigentes dos
cinco partidos que apóiam o governo se reuniam para
analisar a questão da ordem pública,

Em Roma, o objetivo foi uma loja de armas, aten­
tado que foi àtribuído a uma organização, ultradirei­
tista que se denomina Comitê Revolucionário de
Roma.

Em Nápoles, dois homens lançaram bombas incendiá­
rias contra uma delegacia de polícia, e, na cidade de

Ferrara, foram atacadas' as sedes dos partidos
Democrata-Cristão e Comunista.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

" (����'CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
',,-,, "' RUA SILVA JARDIM N.o 1
:\ "é' FONE 22-5381

Brasília Azul,' , , 77
Volks 1300 Vermelho 77
Volks 1300 Azul 77
Volks 1300 Branco., " .. , , .. 77
Corcel Branco STD ' _ .. : 76
Volks 1300 Azul 72
Rural 4 x 2 68
Volks Vermelho ' 66

Rua Gaspar Outra 90
Estreito,... Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE'CULO. USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
19'16
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
E!RANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
ÁZUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a I.nha Volkswagen para pronta
entrega.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'I

RUA JOÂO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

Fiat 147 L vermelho ., .......................

'

..... 1977

Dodge Polara marrom ............................ 1976
Brasília branca .................................. 1976
Volks 1500 bege ................................. 1971

-

"
COMPRA-VENDE-TROCA r

,r, ,
,_ • _- � ........

BraslHíiJleg�:) .;;'(..;.::';"' ';.��.l !·v;·�,.,;-�·�:, .'� � .. ,".'.,. :' .:; :1,977"
Chevette Superluxo-Branco c

'

.Óc- , "i .197·7
Ford Corcel Branco 1977
Chevette Vi nho 1975
Kombi Bege 1971
Opala Amarelo 1972
Volkswagen 1500 Preto 1972

EMPREGO - PRECISA·SE

Balconista com prática no ramo de Materiais Elétricos.
Eletricista que saiba dirigir. Exige-se referências. Tratar na
LUMINEL - Rua CEL. PEDRO DEMORO, 1900 Estreito.

EMPREGO

Firma que inicia suas atividades, precisa de 4 funcionários
para trabalhar com carrinho de cachorro quente.
Os candidatos devem se apresentar, a Pça XV de No­
vembro, 22 - 1.° andar. Falar c/Sr. Lincol, das 15 às 19
horas.

CORRETORES DE TODO
O ESTADO DE

SANTA CATARINA

Ótima oportunidade, ganhos acima de Cr$ 25.000,00.
Procurar na Rua Felipe Schmidt, 27 sala 405

Florianópolis-SC - Fone: 22.3668. Somente nas 2.as fei-
ras.

'

LIMPEZA DE FOSSA
E' DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schràmm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

COMUNICADO

CLlNE-MED comunica seus novos Telefones: 44-5999 e

44-5725.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguinteS documentos: Carteira de Identidade,
Carteira de Habilitação, e o Certificado de Propriedade do veículo
marca Chevette, ano 1978, COTbranca, placa: AD-1764, pertencente
ao Sr. Dagoberto Bernardini Dornbusch.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 75, placa PO-<l233, chassis-BS-570228, Certifi­
cado n.O 807096 - pertencente ao Sr. Domingos Kuhenen.

�------------------..�--------..�--------..----------------------------------------------------..------------------------------------------..--------------------------------------------�

FNM 180N3
FNM 180L-Toco
FNM 0-11000
FNM 0-11000
FORD F-400
Merco, 608
ALFA 2300

75 c/carroceria aberta
74 c/carroceria 'aberta
64 Truck e carroc. aberta
65 Truck e carroc. aberta
76 c/carrocerla aberta
75 c/carrocería aberta
75 Automóvel

SOL .CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA.
ADMINISTRAÇAo E VENDAS

Rua Tenente Silveira, 46 - ED. ATLAS - s/101
fone: 22-8100
CRECI783

TERRENOS - VENDE-SE
JARDIM AQUARIUS - Em PALHOÇA, ruas já com meio fio,
200 lotes vendidos em menos de 4 meses, local próximo de
escola, ponto de ônibus, área industrial, um lugar de rá­
pida valorização. ENTRADA DE Cr$ 8.000,00, e saldo fi­
nanciado em até 3 meses e prestações fixas.
TRINDADE - Alguns lotes a preço especial, próximos da
Universidade, Eletrosul, com rede de luz, água e calça­
mento - Cr$ 130.000,00 a vista ou em facilidades.
BARREIROS - JARDIM DAS ACÁCIAS, um lugar de futuro,
para construir ou morar, com rede de luz, água e calça­
mento, antes do Jardim Ipiranga Cr$ 1;20.000,00 em facili­
dades de até 2 anos sem correção.
COQUEIROS - Área de 600m2, tendo 22 metros de frente
para à rua João Meireles, com vistas para o mar. Cr$
380.000,00 com uma entrada e saldo a combinar.

.

-,
CASAS - VENDE-SE

JARDIM ATLÂNTICO- Em fase de acabamento, � quartos,
2 banheiros, dep. de empr., amplo terreno murado, insta­
lação de água quente - Cr$ 580.000,00 financiado.
ESTREITO - Rua calçada,. com 4 quartos, 2 banheiros,
abrigo para carro, próxima da rua Tereza Cristina, Cr$
200.000,00 de entrada e Cr$ 450.000,00 a combinar,
aceita-se terreno como parte do pagamento.

APARTAMENTO - VENDE-SE
CENTRO - Kitinete c/56m2 em Ed. quase pronto, entrada
de Cr$ 53.475,00 mais Cr$ 15.000,00 c/30 dias e Cr$
400.000,00 fi nanciado junto a CEF até 25 anos.

CASA - ALUGA-SE
ESTREITO - Casa de madeira com 2 qtos. Cr$ 2.300,00.

LOTEAME�TO JARDIM CASTELO
Estamos lançando este loteamento c/água e luz, nossos
lotes são a partir de Cr$ 900,00 mensais, fica somente 20
minutos de ônibus do centro, todos os lotes com mais de
360m2 e planos não há perigo de enchente.

CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo prédio c/3 andares (NOVO} no ME­
LHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO, com salas

próprias para comércio.
.

CAPOEIRAS - Ótima casa de ALVENARIA em fase final
de acabamento com .150m2 possui 2 quartos 1 SUITE,
banheiro social, lavabo, dependência de empregada
completa, garagem e área de serviço.

'

BARREIROS - Otima casa mista c/3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro e garagem (NOVA) por 180.000,00.
PARREIROS - Ótima casa de ALVENARIA NOVA POR

400.000,00.
BARREIROS - Uma casa de'madeira perto da IGREJA
NOVA o preço é o valor do terreno.

TERRENOS VENDE-SE
BARREIROS - Ótimos terrenos na rua do POSTO BAN­
DEIRANTE perto de ótimas residências o preço é muito
bom.

.

.

JARDIM ATLÂNTICO - Ótimo terreno na AV. PRINCIPAL
C/450m2.
BARREIROS - Ótimo terreno na rua SANTA CLARA POR

70.000,00.

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.

BR-101 - Km 207 - Fpolis IIIIBEI
Fones: 44-0066 - 44-Ó703 - Diesel

44-0808 - 44-4201 -

-44-4400
Roçado - São José - Santa Catarina

Quant. Marca Tipo
CARROS NOVOS

Ano Opclonala

,

22_166��!�
22-9658

�

CRECI ..,
37

�

VIF.:A------

Rua na. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS

VENDE-SE

2
1
1

Fiat 180C3
Fiat 130LD
Fiat 190

78
78 c/truck e carroc. madeira
78 é/SR - 3 eixos carga seca

r

Terreno frente para o mar - com 12.00 de frente para a rua,
12.00 metros de frente para o mar - tendo 408m2, na praia
dos Ingleses.

.

Lotes na Trindade - com 110.000,00 somente - com 600m2.
Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha,
banheiro social, quarto auxiliar, garagem e área de ser­

viço, somente 380.000,00 facilitados, zero kilometros.
Apartamento - com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço, zero kilometro - super ba-
rato.

.

Casa nova - com 3 quartos, suite de casal, banheiro
social, lavanderia, sala de estar e jantar, copa e cozinha, .

sacada para o mar, garagem, dep. de empregada, área de
serviço e nos fundosmais uma área de 45m2 construída. Já
tem financiamento - kilometro zero.

Casa antiga - Sito rua Delminda Silveira - Agronômica -

terreno com 9 x 30 metros, facilitados 265.00ll,OO.
Lançamento - Será lançado dentro de 30 dias apartamento'
de 3 e 2 quartos, com prestações de 1.606,00 mensais,
inferior a cooperativas, com 130m2·e 87m2, se você se

�interessar faça a sua reserva escolhendo qual o seu andar
.......

1 - Terreno Av. Ivo Silveira - Próximo à Fiat área 800,OOm2.Cr$
450.000,00 a combinar.
2 - Terreno Estrada Geral da Lagoa - local de ótima valorização -

área 90.000,OOm2 - Cr$ 400.000,00 a combinar.
3 - Terreno Canasvieiras (OFERTA DO DIA) Situação super privile­
giada - frente p/o mar 442,OOm2. Cr$ 390.000,00 a combinar.

4 - Terreno Balneário Daniela -lote plano, seco p/para construção
área 396,OOm2 - Cr$ 130.000,00 a c.ombinar.
5 - Terreno - Ouilombo Itacorubi Trindade área 36.000,00. Cr$

18.0:000,00 (50% entrada e saldo em 5 prestações).
'Sala - Centro Executivo Jorge Daux - Rua Anita Garibaldi - toda

carpetada - Cr$ 310.000,00 a combinar.

VENDE-SE

1 - Kitineti no Edf. Margarida - 250.000,00.
2 - Apto 2 quartos - Camboriú - Cr$ 750.000,00.
3 - Apto 3 quartos Edf. Rennoir - Cr$ 1.150.000,00.
4 - Apto 1 quarto - Edf. Algarve - Cr$ 420 . .000,00.

TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTDA; Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - fones: 22-3537 - 22-6551 - Creci nO 58.

VENDE-SE APARTAMENTO'

Apto.com 3 quartos - Trindade - Condomínio Cristiani
Villace, ainda não financiado. Vende por motivo de mu­

dança. Poupança: Cr$ 73.500,00 a combinar, prestações
serão de c-s 5.800,00. Fone 33-0966.

ÀPARTAMENTO'

CARROS USADOS

VENDE·SE

UM VOLKSWAGEN 1976
JÁ FINANCIADO TRATAR FONE 44-0349

ALUGA·SE
Apartamento - Edifício Banco Sul Brasileiro -Aluga-se
c/ um quarto e demais dependêncjas. Tratar Edifício TI" .

RADENTES Sala 36 DR. GERALDO - Fone 22-8392.

Particular vende apto semi-mobiliado, tino acabamento,
com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
empregada, garag�m, situado no editício Solar do Faial,
na Av. Mauro Ramos. Excelentes condições de paga­
mentos. Tratar tel. 22-5727, horário comercial, ou 22-
1151 aos sábados e domingos.

URGENTE
Vende-se casa mista em Barreiros, com 3 quartos, sala, copa,
cc cinha e banheiro. Terreno com 16,5x3.om. Recém construída.
Cr$ 190.000,.0.0, a combinar. Tratar fone 44-0787, falar com Aviton
ou Manoel. Segunda a Sexta-Feira.

.

VENDE·SE
Chevette 75 - todo equipado.

Tratar à rua Rosa, 35 - Barreiros.

TELEFONE

Subiu de preço - Vendo um "22" por Cr$ 20.000,00, mais
10 x 313,00 - Já instalado. Informação 22-3317. .

VENDE·SE
Telefone "22", totalmente quitado.

Tratar pelo telefone 22.9787.

VENDE,.SE
Excelente residência localizada em zona nobre c/ 200m2-
c/ 2 quartos, 1 suite, sala, copa, sala de TV, garagem p/2
veículos, Dep. comp. de emp. lavanderia, sendo 2 quar­
tos totalmente acarpetados, demais sinteco e ajardinada.
Cr$ 1.�00.OO.o,OO -. Em condições. Tratar na MOCABEL -

Fones 22-1166 e 22-1835.

TERRENOS EM CANASVIEIRAS
'(ENDE-SE

MOTO
YAMAHA R D 350 ano 74. Vendo Cr$ 45000,00, somente
à vista. Fone 22-900 Ramal 515. Horário comercial, QU
33-0559 demais horários.

1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3. Com área de 1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 - Conj. 1 - Fone 22-2082 - GRECI
078.

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. MEDITERRÂNEO, a 25 metros da praia, ótimo
apto. c/ 2 quartos, BWC. social, sala, copa, cozinha, de­
pendência p/empregada, área de serviço, est. p/carro.
Todo mobiliado.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Gemini II, rua Alm. Lamego, ótimo apto. c/3 quar­
tos, BWC social, 2 salas, cozinha, dependência
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. financ.

.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Renoir, frente p/avenida, excelente apto. 'c/3
quartos (1 suite), BWc social, sala, copa, cozinha, área
serviço, dependência p/empregada, garagem. Transf. Fi­
nanc.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. D.a INEZ, rua Abel Capella, ótimo apto. c/3 quar­
tos (1 suite), BWC social, sala, cozinha, copa, área ser­

viço, dep. p/empregada, garagem. Transf. Financ.
KITINETE - CENTRO

No Ed. Governador Felipe Schmidt, ótima kitinete

c/50,42m2. Transf. Financ.
CASA - LAGUNA

Na rua Aureliano Rótulo, no mar grosso, espetacular re­
sidência de 2 pavimentos, c/ 2 suites, BWC social, hall,
varandão, sala c/45,62m2, 2 quartos, cozinha, dep.
p/ernpreqada, área serviço, garagem. Terreno c/1725m2.

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC

social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, garagem p/2
carros. Terreno c/600m2.

CASA - AGRONÓMICA
Na rua Jairo Callado, excelente casa c/2 suites, 3 quar­
tos, BWC social, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, churrasqueira, garagem p/4 carros. Aceita

apto. no centro como parte de pagamento.

VENDE·SE
FUSCA.1968

Tratar: à rua Prof.a Maria do
Patrocínio Coelho, n.o 9 - Pantanal.

/

RESIDêNCIA NA TRINDADE
.

VENDE-SE

Recém-construida, contendo, sala de estar e jantar conju­
gadas/copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço, dependência completa de empregada,
garagem, churrasqueira, jardim todo gramado, carpet ta­
bacow nylon, box de acrílico nos banheiros, pia de inox na

cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no local - Rua'
Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul Brasil), Trindade
ou fone 33-0331 .

CASA - SACO DOS LlMÓES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, sala, copa, cozinha, área serviço, est. p/carro.

CASA - COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides Castro, ótima casa c/3. quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, garagem,
quintal. Aceita apto. como parte de pagamento.

.

CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, fina residência, c/3 quartos, 2
BWCs, sala, copa, cozinha, dep. p/empregada, churras­
queira, garagem p/3 carros, casa p/barco. Terreno
c/660m2.

VENDE·SE
MOTO HONDA 200 cor vermelha ano 1977 - 4.600 km. Em

perfeito estado. Preço Cr$ 45.000,00 à vista. Tratar pelo
telefone 44-0149.

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno c/500 m2,
frente 20m. Sem igual.

TERRENO - CANASVIEIRAS
No melhor ponto da praia, c/487,50 m2. Excelente locali­

zação.
TERRENO - TRINDADE

Na rua Dep. Antonio Edu Vieira, 'frente p/UFSC, exce­

lente terreno c/1796m2.
TERRENO - CENTRO

Na rua Bocaiúva, a dois passos da Beira Mar, excepcio­
nal terreno c/1042'm2, frente 39,80m.

TERRENO - TRINDADE
Em local privilegiado, perto UFSC, ótimo terreno

c/570m2, c/4 frentes.
.

TERRENO - AGRONÓMICA
Na rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro, ótimo terreno

c/620m2, frente 20m. Preço excepcional.

VENDO BRASíLIA
Ano 75: em perfeito estado de conservação. Tratar: pelo
fone 33-8319 - horário comercial ou 22-2485-
residencial.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

GERADOR 40 KWH
COMPRO - FONE 22-6500

FLORIANÓPOLIS

GERIATRIA - CLíNICA GERAL

DR. GUILLERMO A. GODOY

Diplomado pela Universidade de Buenos Aires

ATEROESCLEROSE - Prevenção e tratamento
dos sintomas precoces do envelhecimento -

Marcar hora 44-3503 - Rua Sáo José 215 -

Estreito-Florianópolis.

ROBERTO LAPA PIRES

ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED. HERCULES S.508
FONE:: 22'9136 FLORIANÓPOLIS se

[TELEFONE "22"
Residencial instalação imediata,
Cr$ 18.000,00. Tratar 22.'Z329.

__--

LIIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
'COM MAQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 4�34.5

COMUNICAÇÃO
IT CABELEIREIRO, comunica as suas distintas clientes.'
que já está atendendo em suas novas instalações à AVE­

.

NIDA HERCíLlO LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.°
Andar - sala 203/206 (em frente ao Clube 12 de Agosto)

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo- JB-<l263 - cor verde
ano 1969 chassis número 344-<l07-100- pertencente ao Sr. Folrad
Stein. Residente em Balneário Camboriú-SC.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
José Bertolini, residente e domiciliado à Rua 7 de Setembro, s/«. em
Brusque-SC, declara para obtenção da segunda via, que extraviou
o cartificado de propriedade do veículo placa BO 4475 de cor

jlmarela.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Araxá - "Vivemos num regime de capita­
lismo subsidiado, no qual se tenta privile­
giar a todos e 'se acaba não privilegiando
ninguém", declarou o coordenador do

grupo de informações agrícolas da Funda-I
ção Getúlio Vargas, professor Paulo Ra­
belIo de Castro, na sua conferência sobre o

tema "Radiografia e Opções da Agricultura
.

do Brasil contemporânea", feita durante o

encontro regional de Agropecuária
centro-sul.

- A grande massa dos produtores não se

beneficia dos juros subsidiados - garantiu
ele, revelando que, dos 5 milhões de pro­
prietários rurais que existem no País, ape­
nas I milhão conseguiu obter financiamen­

tos, no ano de 1976.
"Os outros 4 milhões, embora não haja

nenhuma estatística oficial a, respeito,
devem responder por 50% da produção
agropecuária nacional. Essa parcela é que
se vê obrigada a pagar jutos nos preços do

mercado, muitas vezes prejudicada pela in­

termediação privada", garantiu o professor
RabelIo de Castro, que é titular de pós­
graduação em Economia da Fundação Ge­
túlio Vargas.
Defendendo a tese da extinção dos juros

subsidiados, tanto para a agricultura como

para outros setores da economia, o profes­
sor RabelIo de Castro diz que "algo está
errado, ao se admitir a necessidade de a

agricultura contar com esse subsídio para
ter lucro". Ele defende também a liberação
dos preços dos produtos agrícolas, sem

contingenciamentos ou confiscos.
'Entre outros subsídios que condena, ali­

nhou os que são concedidos às pequenas e

médias empresas comerciais e industriais,
taxas favorecidas de imposto de renda,
subsídios a grandes obras urbanas, a saúde
e a educação, além das operações do
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico, com correção monetária subsidiada.
de 20% ao ano.

De 1971 a 1974 - explicou - a agricultura
não tinha juros excessivamente subsidia­
dos, 'considerando-se que a taxa de infla­

ção girava em torno de 20% e nem por isso
a produção rural deixou de ser financeira­
mente rentável.
Revelou também q-ue em 1978 o Go­

verno deverá gastar cerca de cr$ 45 bilhões
em juros subsidiados para crédito rural,
que é a diferença entre a taxa de juros e a

taxa de inflação. "Ao mesmo tempo, as au­
toridades governamentais já admitem que,
para exportar cerca de 6 bilhões de dólares
de manufaturados, este ano, será gasta a

metade desta importância, apenas com

subsídios. Isto significa cerca de Cr$ 60
bilhões e, portanto, mais qu� os cr$ 45
bilhões do crédito rural".

� Enquanto o subsídio implícito no cré­
dito rural de cerca de'15 a 20%, o subsídio

o.)

para a exportação de manufaturados giram
em torno de 50%, além do fato de a agri­
cultura exportar com gravames, porque
paga ICM -e enfrenta confiscos, contingen­
ciamentos e o dólar sobrevalorizado. E ne­

cessário compreender que, num esquema
de capitalismo generalizante subsidiado,
não se pode tirar o argueiro do olho da
agricultura, se, antes, tiraram-se todos os

outros ciscos bem maiores dos olhos dos
demais setores - acrescentou o prof Paulo
Rabello de Castro.

Sobre as operações do BNDE, com cor­

reção monetária subsidiada de 20% ao ano,
ele disse que, no biênio 75/76, elas envol­
veram subsídios no total de Cr$ 30 bilhões
devendo os números ser bem maiores e�
1977/78.

- No final das contas, quem paga todo
esse carnaval de subsídios é o trabalhador,
que fica na ponta da linha, recebendo salá­
rio fixo e tendo que enfrentar a inflação in­
controlável, devido a esse imenso caudal
de incentivos.
"Quando o capitalismo é generalizante­

mente subsidiado - insistiu ele - quem
ganha com os subsídios, normalmente, não
é o beneficiário potencial, mas .o interme­
diário, pois, se todos pagam e se todos ga­
nham, o grande negócio é intermediar."
Por isso, ele acredita que o atual sis­

tema de subsídios generalizados é fator de
concentração de renda, "talvez mais im­

portante que a própria contenção salarial,
embora, infelizmente, esse ponto ainda'
não tenha sido investigado."

O professor da Fundação Getúlio Vargas
acredita que é' chegada a hora de redirnen-,
sionar o verdadeiro papel da agricultura,
após 50 anos de marcha industrial. "O
Brasil está terminando sua era de implan­
tação industrial e o atual anseio de todos
os segmentos é revisar os pactos sociais
existentes, entre setores econômicos e fato­
res de produção".

- Desde 1930, 'quando se iniciou a era

industrial, a agricultura tem sido objeto de
serventia, desincumbindo-se da tarefa de
financiadora e supridora de recursos para a

marcha industrial dos últimos 50 arios.
Agora que este papel está cumprido,
presente-se que os produtores rurais exi­

gem um-compromisso histórico diferente
corri a Nação.

Para ele, "a marcha industrial deixou
duas grandes contas pendentes: uma-externa;
representada pela dívida e outra interna, ge­
rada por saques
contra a mão-de-obra nacional, ainda mal
medicada, mal nutrida e mal instruída".

- Se os agricultores não. tiverem com­

preensão nítida deste momento de revisão
do pacto social, correm o risco de uma ou­

torga que lhes será desfavorável - previu o

prof. RabelIo d€ Castro.
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Mirow acusa: "Política d.e
Simonsen é' des�.strosa"

Brasília - "A política monetária adotada

pelo ministro Simonsen é desastrosa" disse

empresário Kurt Mirow -- autor da "Dita­
.

dura dos Cartéis" -- explicando que "o ar­

rocho de crédito provoca queda na demanda

e a ociosidade das indústrias é sempre causa

de aumentos significativos nos preços dos

produtos". Na sua opinião, o. arroch,o _de
crédito é inflacionário e, nas condições
atuais, "a empresa privada nacional é inviá­
vel".
O Sr. Kurt Mirow, argumentou que, a

viabilidade da empresa privada nacional só
existirá quando o Governo resolver "fortale­
cer o mercado interno, abrir linhas de cré­
dito sobretudo para as pequenas e médias

empresas e adotar. a reserva de .me�cad?".
Rassaltou que "as empre�s ,estatais. nlr<;> teI?
cumprido sua função e vem as multinacionais

.do que às.. em­

presas privadas nacionais".
A importação de equipamentos hoje, para

o empresário, é "sinônimo de corrupção".
Segundo Kurt Mirow, em 1974, do total de

importações efetivadas pelo País, 70,76 por
cento entraram na alfândega isentas de

quaisquer taxas. A partir deste ano, "a Se­
cretaria de Planejamento tornou secreto o

dado que indica que porcentagem das im­

portações entram sem taxas".
Disse ainda que "é preciso acabar com o

tabú existente em torno das denúncias de

'corrupção'' porque esta é uma das poucas
defesas que a empresa nacional dispõe para
enfrentar a concorrência sem qualquer ônus.
A política industrial -- que concede incen-

tivos para importação de equipamentos e

não aceita a reserva de mercado para a in­

dústria nacional -- na opinião de Kurt
Mirow-é "suicida e irresponsável e trará con­

sequências graves como a transferência do
centro de decisão para o exterior e o con­

trole da economia entregue às multinacio­
nais".
Assegurou que a capacidade tecnológica

que o País possui hoje "é muito �n!,erio� a que
tínhamos a 5 ou 10 anos atras . Citou o

exemplo dos geradores hidráulicos que, em

1963/64 eram fabricados no País com índice
de nacionalização de 85 por cento, mas no

Mirow: empresa nacional está na reta

lêncía,

biênio 1971,72 importou-se a maioria dos

geradores e a consequência foi a queda do
índice de nacionalização para 25 por cento.

"Agora - comentou -- o ministro Shigeaki
Ueki (das Minas e Energia) anuncia que o

índice de nacionalização desses equipamen­
tos será de 85 por cento, mas não há vanta­

gem nenhuma porque já em 1963 os gera­
dores alcançavam esse mesmo nível tecnoló-

I

gico".
Lembrou ainda as fábricas de televisão

que, em 1966, abasteciam 80 por cento do
mercado: "acontece -- disse -- que a última
empresa nacional que ainda atuava no setor
foi 'li concordata em 1967". Hoje, como fri­
sou o empresário, o mercado pertence to­
talmente às multinacionais.
"A empresa nacional encontra-se I hoje na

reta final da falência", disse o Sr. Kurt Mi­
row, e acrescentou que esta situação não é
causada pela "incapacidade técnica e geren­
ciai, como acusam fontes do Governo, mas

sim pela concorrência predatória das multi­
nacionais; pela concorrência das importa­
ções isentas de taxas e pela falta de reserva

de mercado".

Chrysler distri\bui nota e

desmente venda à Volkswagen

CLAVESC
SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS
DE ORIGEM VEGETAL DE SANTA CATARINA

AVISO N.o 01/7.

o SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL (CLA­
VESC), ConvênioMinistério daAgricultura/Secretaria daAgricultura eAbastecimento, por
seu Executor, torna público que receberá propostas de firmas devidamente cadastradas no
Departamento Central de Compras (DCC) e Ministério daAgricultura. (MA), até as dez�sseis
(16:00) horas do dia 1.0 de junho próximo vindouro, para o tórnectmento de Mater!al de
Escrit6ri'0 e Confecção de Impressos. O Edital encontra-se afixado na sede deste ServiÇO de

Classificação, à rua Trajano, 392.0 andar, em Florianópolis, Santa Catarina, onde serão.

prestadas todas as informações, fornecidas cópias do Edital e modelos dos lmpressos.
Florianópolis, 15 de maio de 1978

Eng.o Agr.o AMAURY JOSÉ GOEDERT
EXECUTOR

•
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brás não divulgou o valor da
operação e o general Araken não

'prestou nenhuma declaração à
imprensa, mas o representante
do consórcio Cities-Union, B,C.
Frihart disse que o fato de a Pe­
trobrás já tet perfurado 30 poços
na área sem sucesso não desani­
mou pois a área é grande e não
está totalmente explorada. O
consórcio esteve .interessado
também na Bacia de Santos, mas
perdeu na concorrência. A Pe­
trobrás, segundo se informou,
ainda tem três contratos de risco
em negociação .

Petrobrás já assinou

16 contratos de risco

e quer firmar mais 3

Rischbieter reeleito em

Buenos Aires para a

Presidência da Alide

Brasil pretende investir

�US$ 1 bilhão em pesquisa
para achar novos-poços

Rio - A Petrobrás assinou
mais um contratro de risco com

as companhias Cities Service
Brasil Petroleum Corporation e'

Union Texas Brasil Inc, que vão

operar numa área de 3.075 qui­
lômetros quadrados foz do
Amazonas·e o primeiro poço
será perfurado dentro de um

ano.

Este é o 16° contrato de risco
assinado pela Petrobrás e com
ele a bacia da Foz do Amazonas

passa a ter oito blocos de explo- .

ração numa área de 24,600 qui-
. lômetros quadrados. A Petro-

O presidente do Banco do,

Brasil, sr. Karlos Rischbieter, ao
ser reeleito, em Buenos Ai­

res.para a presidência da Asso­
ciação Latino-Americana de Ins­

tituições Financeiras de Desen­
volvimento - Alide, fez um apelo
às organizações filiadas no sen­

tido de que dêem todo apoio ao

fortalecimento da Entidade para
que ela atinja os seus objetivos.

() sr. RãrTOs-Rischbieter;- ree­
'leito por proposta 'das delega-.
ções do Equador e da Bolívia,.
por unanimidade,
comprometeu-se a trabalhar em

prol da causa da integração
latino-americana, no setor fi­
nanceiro, ressaltando os interes­
ses; do Governo brasileiro em

cooperar com os esforços de de­
senvolvimento dos seus vizinhos
latino-americanos, com vistas à
formação de, uma América La­
tina mais homogênea e solidária
no êampo econômico.
Eleito pela primeira vez para a

Toronto - Um porta-voz da
Petrobrás, a Companhia Petrolí­
fera Estatal Brasileira, projeta
investir um bilhão de dólares·
anuais num programa de quatro
anos para descobrir novos poços
de petróleo.
Carlos W,M. Campos, supe­

rintendente geral de produção e
'

exploração da Empresa. disse
que o-plano inclui a perfuração
de 3:2))" poços petrolíferos até,
1981, na esperança de aumentar

as reservas de petróleo do Brasil.
Atualmente, o Brasil dispende

3 milhões e 500 mil dólares por
ano em importações de petróleo
e produz apenas 170 mil barris
diários. Campos explicou du-

s

Técnico da FGV critica a
política agrícola do -Governo

A Chrysler Corporation do dando a possível fabricação, futuramente,
Brasil distribuiu ontem uma de caminhões leves daquela indústria, em

nota desmentindo as notícias segundo as, suas instalações".
quais a Volkswagen do Brasil iria comprar Diz, mais adiante, que "recentemente, a

aquela empresa. Na sua nota, a Chrysler Chrysler Corporation do Brasil�assinoli com
brasileira diz que "tendo em vista o noticiá- a Volkswagen do Brasil S/A, contrato que
rio publicado pela Imprensa, vem por meio ocupará 50 por cento da capacidade de sua

desta esclarecer que não tem fundamento as ferramentaria durante dois anos. As nego-­
noticias da compra das instalações da Chrys- ciações para a possível fabricação da linha
ler pela Volkswagen do Brasil S/A." . de caminhões leves, da Volkswagen do Bra-
Continuando, esclarece que "dentro da fi- sil - enfatiza a nota -, não irá. prejudicar de

losofia de um melhor aproveitamento de forma alguma a continuidade na fabricação
suas instalações industriais, no decorrer dos _ pela Chrysler de seus-próprios. modelos- ..de
últimos anos vem fornecendo a diversas in- carros e Caminhões "Dodge", havendo ape­
dústrias automobilísticas nacionais peças es- nas um melhor aproveitamento da sua capa-

-� _. tampadas, ferramentai e p�ças fundidas". cidade de produção".
(;'�-�����������������������������������l A��ir,de�a�que�uurcl�õ�coma F�almen�, oonclui.a no� que '�uim

�
50 anos de tradição no mercado de capitars

t, Volkswagen do Brasil, que se iniciaram há confiantes nas perspectivas do mercado na-
membro das Bolsas de Valores de Sàr- P�Ui0 � .

1 d Ch I
'

•
. Bolsa de Valores de Fxt, . ':;'jl mais de três anos, a Chrysler C9rporation clOna e e exportação, a rys er continua

"t S/A. Rua Felipe Schmidt, 27 - s/t16 - '0"''- ';'l06

f
do Brasil tem fornecido especificamente fer- levando adiante ativamente os planos para

intermediação na compra e venda de açoes �/"( �'�;ilsa
I d d t

"

CORRETO.RA DE VALORES MOBILIÁRIOS letras de câmbio - custódia de títulos - incenuvos 'cais
"

ramenta e peças.e�t�_ll1pa as , e vem estu- seus novos pro u os .
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fI Programa de Crédito
I

� Educativo já atendeu
I
� P��A�!���Og�,ilpa�������I?'!�'��IO'r de Crédito Educativo da Caixa disse estar satisfeito com os re­

I Econômica Federal atendeu a 48 sultados do Programa, afir-

mil 700' estudantes universitários mando que ele atendeu, desde a

no primeiro semestre do ano, o sua implantação (1975) mais de

que representa cerca de 50% das 25% do total de estudantes uni­

solicitações feitas pelos estudan- versitários do País.
tes do País, informou, anteon- - Desde 1975 foram atendi­

tem, nesta capital, o Superinten- dos 350 mil estudantes universi-

, dente de Operações Especiais da tários, e este será o primeiro ano

CEF, Sr. Alvaro Ferdinando de amortização dos financiamen­
Duarte Barcelos.

.

tos feitos, informou. Cerca deZó.

Ele acrescentou que a CEF mil estudantes. iá formados, se­

dispenderá neste ano cerca de gundo o Superintendente da

Cr$ 4 bilhões 200 milhões so- CEF, estão devolvendo os -ern­

mente para o atendimento do préstimos contratados em 1975.

crédito educativo, mais da me- Ele lembrou que o prazo para
tade do que foi. gasto no ano amortização da dívida corres-

ponde ao mesmo número de
anos de duração do curso acres­

cido de mais um ano de carên­
cia. "Os juros são de 15% ao ano

e o estudante pagará, na fase de
amortização, menos do que re­

cebeu de financiamento; em va-

lores, reais. pois os juros são in­
feriores ao custo do dinheiro".
O Sr. Álvaro Barcelos está

.coordenando 'um Seminário de
Crédito Educativo nesta Capital.
que visa a orientar os funcioná­
rios da CEF de como devem

proceder para receber as amor­
zaçôes dos estudantes. O semi­
nário reúne cerca de 40 funcio-
nários da ÇEF da região Leste e

Sul do PAIS, .'

presidência -da Alide, na Assem­
bléia Geral' realizada em San­

tiago do Chile, no ano passado.
o sr, Karlos Rischbieter deverá

cumprir, com sua reeleição, mais
um mandato de um ano à frente
da Orgaaizaçâo, que constrói,
atualmente sua sede próprio em

Lima.,
Também foram reeleitos os

vice-presidentes Tomas Pasto­

riza, da República Dominicana.
e Luis Danus Covian, do Chile.
Para os cargos de diretores, a

Assembléia elegeu o Presidente
do Banco Nacional de Desenvol­
vimento da Argentina, vídeo
Iannella, e o presidente da So­
ciedade Financeira Mercantil e

Agrícola da Venezuela, Adolfo
Mass,
O novo secretário geral é José

Andres Bellido, sucessor de Ri­
cardo Palma Valderrarna, que
será um dos dirigentes do Banco
Arabe Latino-Americano (Arla­
bank), criado por iniciativa da
Alide.

rante uin almoço realizado na

Câmara de Comércio
Brasileiro-Canadense, que 87

por cento das novas explorações
teriam lugar em 20 pontos do li­
toral atlântico brasileiro.

Campos disse que, segundo
estimativas preliminares, a quan­
tidade de petróleo a ser extraído

chegaria aos 720 milhões de me­

tros cúbicos ou'':} milhões e 400
mil- barris.' "

"

O dirigente da Petrobrás en­

cabeça uma comissão de altos
funcionários brasileiros que rea­

liza uma visita ao Canadá' para
observar a tecnologia canadense
em matéria de exploração e pro­
dução de petróleo e gás.

Banco Mundial
abre crédito
agrícola

ao México
Washington - O Banco

Mundial deu ontem ao México
um crédito agrícola de 200 milh­
ões de dólares que se constitui
na maior operação de desenvol­
vimento de sua história, e a

maior mobilização do seu capital
desde que em 1947 deu a França
um crédito de reconstrução de
250 milhões de dólares.
O Banco anunciou paralela­

mente que havia aprovado,
outra operação de desenvolvi­
mento agrícola de, 100 milhões
de dólares para facilitar pela
primeira vez serviços técnicos de
735 mil agricultores brasileiros.
As duas operações elevam a

quase 1,6 milhão de dólares os

aportes financeiros do Banco a

seus membros da América La-.
tina neste ano fiscaL
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o ESTAºQ - 19 de maio de I r»�

o Dr: Estaneslau E.
Bresolim está chegando
de São Paulo onde a

convite da Federação
Nacional de Hotéis, par-

. 1 �----------------------�------------------------------��__�-

[HORÓSCOPO'

r Hoje, às 20 horas, na

Igreja Santo' Antônio,
será celebrada a cerimô­

nia do casamento de
Nadia Wolk e Vanderlei
José Carlin. Após a ben-

ção os noivos e familia­
res receberão cumpri­
mentos na recepção no

Iate Clube Santa Cata­
rina.

"'''''''

o Embaixador da Repú­
blica do Zaire, Mulamba
Nyunyu Wa Kadima, em
sua visita oficial a nossa

cidade, foi homenageado
com um almoço no Ma-'
nolo's pelo governador

.

Antonio Carlos' Konder
Reis.

"'''''''

o jornalista Cláudio

Abramo, de São Paulo,
atendendo convite da
Assembléia Legislativa
ontem proferiu palestra
no plenário daquela
Casa, aos jornalistas
participantes da 3. a Se­
mana Catarinense de
Jornalismo.

"'''''''

I
I
R

Nossos-cumprimentos ao
Deputado Fausto Brasil.
pelo seu aniversário

-

hoje.

.,

"'''''''

o casal lnésia e Líberato
Laus está comemorando'
bodas de ouro hoje. Na

capela do Divino Espí­
rito Santo será celebrada.
missa em ação de graças.
Após a cerimônia o 'casal
recebe cumprimentos na

recepção do Clubedo
Penhasco. �}"

"'''''''

Assumiu a direção das

Organizações Hidrel, o

Sr. Galileu Aparecido
Freitas, que vem rece­

bendo cumprimentos
pelo seu dinamismo na­

quelas empresas.
"'''''''

!

>

_
'Pr'oc�edeºte-'do' Riq: de
Janeiro. chegou anteon­
tem � ddade',de:ltajaí, a, ,

:,

elegante: e bonita Célirna­
Pereira Azambuja. ".,'

.

*"''''

Brusatur, Varig: e Swis­
sair acabam de elaborar
um espetacular roteiro
turístico para uma ex­

cursão internacional.
"'''''''

.
Roberto Silva, Eriio Luz
e Alexandre Salum, em

rodadas de uisque, pa­
lestravam animadamente
no Bar.do Floph.

"', *"'lI<'
,_ .. ;---

As Sras, Noemi Fontana
e Maria -Gallotti.sforam
vistas na' Gerariium bou­

tique,
-

adquirindo c&\lça­
dos da coleção Charles
-Jourdan.

Julia Ribas Cesar
é uma beleza
de broto

I
-

O futuro governador do
Estado Dr. Jorge Kon­
der Bornhausen e o' fu­
turo vice-governador,
Dr. Henrique Córdova,
amanhã em São Joa­

quim receberão mereci­
das' homenagens do

povo daquela cidade.
**'"

ticipou da reumao da
Classe Hotelaria e do I. o

Seminário Nacional de
Hotelaria. Na ocasião o

presidente da classe em

Santa Catarina, manteve
importante contato com

o Dr. Valdemar Albiem,
presidente do Sindicato
de Hotéis em São Paulo,

"'''''''

De São Paulo a Associa­

ção de Comunicação
Ltda , está nos infor-
___ � '. __ ;- :.:.._._i,·,�.-i.:_ �

mando que encontra-se
nos Estados Unidos par­
ticipando do Forum
Mundial Chase, o Sr.
Paulo Pizarro.

"''''*

Marilia Pera hoje no

Teatro Carlos Gomes em
Blumenau, apresenta a

peça "Apareceu a Mar­

garida". A promoção da
Sociedade Dramática
Musical Carlos Gomes.

"'''''''

.

r.:

.i:
\ Numa, promoção da

Pró-Música de' Floria­
nópolis, amanhã quatro

.
corais estarão fazendo
espetacular apresentação
no salão de festa do
Clube Doze de Agosto. '

"'*'"

Quem deu rápida circu­
lada .ern nossa cidade e

foi visto em companhia
..de amigos almoçando no

Floph, foi o Dr. Ary
Schubert, Juiz do Tra­
balho em Joinville.

*"''''

Neuzinha e Valdir
.Hoemke;' ela conceí-

•
. tuâQ,ªiJb1:n�l.í�fa�iti� ci�J

. da�;4ç,JilttlJn.enau,. Gst�o:
>:phé�t�p.�ó �I:é urná,,'hãl.
,;;,! gêm" aQ.:Rio, de :Jdneiro·.'
Neusa e' Valdir; no Rio

"

jaritaram no Regi�e"s,
, em companhia do bom'
;,' partido' Vinícias -Rene
8í:lvaz<.

'

'.

'"
.

'.. ,�t ,� }:� ••.\: -:
-v

•

'. *"'*

Bueno e sr.

Celso Barroso
Leite'

�

J

.., -_.-._''':_.'.

, OMAR CAR_DOse

A Oficial do Registro de Imóveis.

L,JDIAARAÚJO WIETHORN

CARTÓRio DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA" CO�
MARCA

DE PALHOÇA
EDITAL,,'ARlES - Use de tato ao lidar

com os colegas de trabalho e as­

sociados que sejam impulsivos e

teimosos. Por outro lado pro­
cure aumentar o seu ciclo de

amizades, principalmente com

aativos de Leão, Sagitário,
Aquário e Gêmeos. Boas notí­
cías.
TOURO - Hoje poderá resolver

problemas aparentemente difí­
ceis. Sua situação financeira vai
melhorar consideravelmente.

Contudo, procure ser mais deci­
dido ao tomar resoluções. Lu­
cros por viagens, turismo e óti­
mas influências sobre a saúde.
G1!;MEOS - Tudo lhe correrá

. bento Mantenha contato com na­

tivos de Áries, Leão, Libra e

Aquário.' O sol, em seu signo a

partir de amanhã, o favorecerá
sobremaneira nos proxírnos seis

meses.

.

,

'"
,

EMPRESA DE TURISMO LTOA.

CANCER - Se nasceu' nos últi­

mos dias de junho, deverá ter

mais cautela com dinheiro, com
a saúde e coisas que lhe perten­
cem., Não assuma compromissos
ou responsabilidades difíceis de

manter, mais tarde. O período

VIRGEM - Natividade astral
beneficiada, A influência é alta­
'mente favorável no setor de pro­
gresso, de sucesso financeiro, de
ascensão, de melhoria, de pro- para a saúde.

moção. AQUÁRIO - Boa influência as­

LIBRA - Dia excelente para cu i- trai para entrar em contato com

dar de interesses profissionais.
- 'pessoas de projeção, no mundo

Possibilidades de apoio e prote- literário, político, científico ou

çâo por parte de pessoas amigas. artístico, Esteja atento as revela­

Aguarde boas notícias e espere ções que lhe fizerem. Período
felicidade amorosa e espiritual, à excelente. Saúde, dinheiro e

partir de amanhã. amor. Possibilidades ilimitadas:

ESCORPIÁO - Alguma notícia PEIXES· Grandes probabili­
que receber no período da tarde, d�es de sucesso profissional.
deverá ser contrária aos seus de- Quanto a vida pessoal, estará

sejos e causar-lhe aborrecimen- beneficiada após as 12 horas de .

tos. Evite abater-se. Há bons hoje. Sucesso numa viagem
prenúncios de êxito em todos se- curta. Favorabilidades no setor

familia�'nos interesses pessoais.
__ ._

..
__-_-_
--------------------

-------- .-._---

que se aproxima não é dos me­

lhores.
LEÁO - A influência lhe será

propícia, Procure viver com as­

pirações elevadas, sonhando
com seu progresso e tendo oti­
mismo. O período atual o favo­
rece através a proteção di pes­
soas mais idosas, definição vo­

cacional e possibilidades de rea­

lizar viagens.

tores.

•

O[L[J[]&\TUR

MONTEVIDÉU - BUENOS AIRES,
Saídas: 8 e 15/julho � 1:1-'dias. Ônibus de
luxo/hotéis/passeios/navio noturnol

acompanhamento de gui�/traslados.
Preço: Cr$ 6.950,00-entrada Cr$950,OO.
Financiamento em até 12 rneses..

-- Florianópolis ..

Felipe Schmidt 27/Ed. Dias Velhõ-Sbiõja.
6/7 - fones 22 685 - 22 6333 - 22 1436

�". �

-- Blumenau j,�'r :.!l-"';)' ,,';'�J. ",

Caetano Deck t1'1�'tiHon�sr22 508áJS908
',f,I.;.·..;· -;»

•

"

•

''f:
.

Embratu r .0800238001'10800238010 ""

'.------------------�------�------------�

SAGITÁRIO - Evite confusões.

Seja pelas afirmações que fizer.
ou pelo que disserem. Tome cui­
dado com rivais e inimigos;
Trate de esclarecer toda e qual­
quer dúvida, Vantagens pecuniá­
rias através da pessoa amada.

�onclua os negócios. do seu inte­
resse ..

CAPRICÓRNIO - Um assunto

incomum poderá lhe dar alguma
preocupação. De qualquer
forma, evite cometer exageros e

dê o devido valor ascoisas práti­
cas e positivas. Conte com o

favor de todos. Ótimo fluxo

Eu, Lid!aAràújoWiethorn, Oficiál �o Registro de Imóveis .,

.

da Comarca de Palhoça, neste Estádo, na forma da Lei,
etc.,

'

Faço saber aos que o presente edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem, que em meu-Cartório, situado à Róa
Coronel Bernardino Machado ·no 95,mesta cidade de Pa­

lhoça, encontram-se depositados ha .torma do Art. 20 do
Decreto - Lei 58, de 10 de Dezembro de 1.938" os autos

contendo os documentos exigidos pelo Art. 1° daquele
Decreto - Lei, referente a terreno para venda mediante
pagamento a prestação ou a vista, com denomlnação de

LOTEAMENTO JOWI, situado no lugar denomlnado Cas­

queiro, neste Município de Palhoça, de propriedade de
.

JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A., porta­
dora do CGC/MF nO 82.517.202/00 01-70" os quais se

acham ao exame dos interessados, na forma das disposi­
ções legais mencionadas, cujo registro será procedido de­
pois de decorridos 30 (trinta) dias da última publicação. E,
para que chegue ao conhecimento de, quem interessar
possa, passei o presente edital, que será afixado no lugar
de costume e publlcado três (3) vezes, no período de 10

(dez) dias, no Diário' Oficial do Estado e no Jornal "O

ESTADO". Dado e passado nesta cidade de Palhoça, Es­
tado de Santa Catari na, aos 11 de Maio de 1.978. Eu, Lidia

Araújo Wiethorn, Oficial do Registro de Imóveis o fiz dati-

lografar e assino.
'

.

AVISO - TOMADA DE PR�ÇqS N.o 38178

A COMPANHIA CATARíNENSE DE ÁGUAS E SANEAMENl:O - CASAN -, sociedade
.

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.o 34:438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.O 82,508.433/001, com sede à Rua Tiradentes n.? 17, em Floria­

nópolis - S.C. comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.o 38/78 destinada a sele­

cionar propostas para aquisição de UMA MÁQUINA LEITORA-COPIADORA sendo que a

mesma deverá ser entregue no ALMOXARIFADO CENTRAL BARREIROS-

FU)RIANÓPOLlS-S.C. .

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN. andar térreQ.,local
onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 02 (dois) de
Junho de 1.978.

Palhoça, 11 de Maio de 1.978.

I
I

Florianópolis, 18 de Maia de 1.978

AVISÕ

TRANSPORTADORA BLUMENAUENSE LTOA.

Matriz: Blumenau
Filial de Florianópolis rua Leoberto Leal n.? 1067 -

fone 44- 2937 -'-- Ba rrei ros

Filiais: Joinville, São Paulo, Belo Horizonte, Salvador, Recife,
Fortaleza, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Tirnbó. Itajaí,
Brusque, Jaraguá do Sul, Rio do Sul.

'

A Companhia Catarinense de Armazenamento - COCAR avisa aos candi-
datos inscr.itos no Teste Seletivo para preenchimento de cargos de vigia, me­

'. cânico, motorista, eletricista, operador de equipamento II, laboratorista, almo­
xarife, auxiliar de operações e técnico agrícola que a prova escrita será reali­
zada Domingo, dia 21/05/78 às 08:00 horas da manhã nas dependências do

'

Coléqlo Francisquense na cidade de São Francisco do Sul..
.

._C!ÇLO DE INTERPRETES ÇATARINEiisES - CORAIS·'
.

.

20 de Maio (SÁBÀDÓ)'-:':)1 ,Q,Ô hor,as ;
: ·CLube Oó�é)ÇI��gostp�, '-' -)

, .

'. ':-
. '.'

'

..
'
.. - ", ,.{ ..�

_ Corá I da UDESC· .".' '. '
.

Coro Orfeônicó 'Cruzeiro '::_':-Presidente Getúlio
.

'. Coral Frei'Bc:!rnarc:tino -�Lages' ....
Assoclaeâc Cot:�1 Eva,ng�lica-'florh;mgpbli!;l

--O!:';.

,Ingr••sos - Cr$ 40,00, e 20,00 (estudarft�)":";;: JANE MODAS
, em frente ao Cine São José.
promOqãól Pró Músiba'-de Fl6ri�nópolis

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de MÚsica
Secretaria Qa Educação � Cultúra/UNAC
ColabQ.raçflof JOrl)Sn:o ESTADO" " .

,

.

-------.--:..__ ...._.�:I'
.:

_:��._'_'_�.-'... _�'_:'':'':.'-' �� .
_

"

o TRANSPORTE EFICIENTE

r'

'·i.

·AlugJm-se LOJAS
no ponto CORAÇÃO

DA CAPITAL

Trabr: ro Modebr
fone. 22-54 14'

APARTAM ENTO
COBERTURA

. ,

.

B E�M· NO CEN TRO
A L LJGA:- ·S E

".

T ra·ta r::' roMooeb r

fone:· '22-54 14

. ','\
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Cidade -15

Hoje é a última oportunidade para ver,
na Faculdade de Educação, a exposição de Pintura

não Figurativa, promovida pela Aliança Francesa
e Udesc. Entre os quadros que estão sendo

exoostos fiquram alguns de Picasso, Miró e Ktee.

COBAli
Neste sábado tem conti­

nuação, no Clube Doze de
Agosto, o Ciclo de Intérpre-
.tes Catarinenses, às 21 horas,
com a participação dos co­

rais da Udesc, Coro Orfeô­
nico Cruzeiro de Presidente
Getúlio, Coral Frei Bernar­
dino, de Lages e Associação
Coral Evangélica, de Floria­
nópolis.

Esta é uma promoção da
Pró-Música de Florianópolis,
que vem contando com a

participação de corais de
todo o Estado e é uma ho­

menagem ao sesquicentená­
rio da morte de Franz Schu­
bert. Os ingressos, à venda
.na Jane Modas, em frente ao

Cine São José, tem 0S preços
de Cr$ 40,00 e Cr$ 20,00,
para estudantes.

A Escola Técnica Federal,
dentro das suas programações­
extra-classe, surge como pio­
neira realizando aos domingos
um programa de calouros,

, sempre às 9 horas no auditório

da E"J:EFESC. Este programa
tem corno objetivo uma maior

confraternização entre os pró­
prios alunos,

LEITURA._� o que há

para ver

no cinema

••
o Clube Náutiéo Almirante

Barroso, de Itajaí, está come­

morando 59 anos de fundação
e vai oferecer aos seus asso­

ciados, neste sábado, um

baile. Estará animando Erinho
e sua Orquestra. O traje é so­

cial e as mesas custam Cr$
150,00 e os convites especiais,
Cr$ 200,00.

'.'
Em Itajaí a norte pode ser cur-

tida nas boates "Sambão", "Bar­
ricão", c'Om animação do C'On-·

junto Sambão e Celio's, que tem

apresentação do conjunto Celio's
Som e artistas de São Paulo.

Homens pagam Cr$ 50,00, mu­
lheres Cr$ 30,00 e as mesas são

Cr$ 200,00.

Svlvía Kristel
.

e John Finch, em
A Mulher Fiel,
de Roger \fadim

A MULHER FIEL (Une Femme Fidele)­
N'Os esquemas atuais, usa-se 'Os macetes que
estão disponíveis; não deixa de ser uma idéia
comercial reunir, n'O mesmo filme, Sylvia Kris-.
tel, mundialmente conhecida como Emma­
nuele, e 'O diretor Roger Vadim, cuja fama de­
corre mais do fato haver promovido o lança­
mento de mulheres bonitas no cinema do que
propriamente por seus filmes. No caso pre­
sente, ela trata de um romance cujos protago­
nistas são: Don Juan, 'O incorrigível conquista­
dor de mulheres, que vive enfrentando mari­
dos ciumentes em duelos, e Mathilde, uma

jovem que é a encarnação da perfeita virtude e

por quem ele acaba se apaixonando, natural­
mente depois do indispensável show de sexo e

nudismo na alcova; afinal, quem é que pode
dispensar o apelo às bilheterias. O papel de
Don Juan é feito por J'On Finch, o ator inglês
visto em "Frenesi", de Hitchcock, enquanto o

papel de Flora, a amante 'Oficial de Don Juan,
é vivido por Nathalie Delon. O filme foi foto­
grafado por Claude Renoir, 'O que representa
uma credencial para a qualidade das imagens.
A publicidade da distribuidora, Condor fil­
mes, afirma que setrata do Love Story do ci­
nema francês, pelo que, ninguém poderá dizer
não foi informado. Censura 18 anos. São José
15-19,45-21,45.
A MULHER QUE PÚE A POMBA NO AR
- Pornochanchada nacional com Ivan Lima,
Rosângela Maldonado, 18 anos. Coral 15-
20-22.
AGARRA-ME SE PUDERES (Smokey and
the Bandit) - Uma cómédia sobre persegui­
ções em estradas; Burt Reynold faz um chofer
de caminhão, conhecido como Bandit, "O Rei
das Estradas"; cuja missão é, no caso, trans­

portar um carregamento de 400 caixas de cer­

vejas, num longo percurso, e no tempo de 28
horas estabelecidas. Além de Burt Reynolds, 'O

elenco tem ainda: Sally Field, Jerry Reed e

Jackie Gleason, sob a direção de Hal Need­
ham, para nós, um desconhecido. As 'Opiniões
em torno do filme não são das melhores;

A peça de Paulo Pontes está ainda em cartaz

UUm Edificio chamado 200'
houve, entretanto, quem se entusiasmasse.
Cecomtur 14-16-19,4g-21,45.
TRÁGICA OBSESSAO (Obsessíon) - Fas­
cinante experiência de Brian de Palma, 'O reali­
zador de "Carrie, A Estranha", na linha de
terror e suspense, 'Onde é flagrante a linha do
cinema de Alfred Hitchcock, Cliff Robertson e

Genevieve Bujold lideram 'O elenco. A narra­

tiva é intrigante, do início à última cena. Ritz
17-19,45-21,45.
A MARCA DA ORQUíDEA e A VIAGEM
DOS CONDENADOS - Roxy 14 e 20 ho-
ras ..

A DAMA DO LOTAÇÃO � Pbmodrama na­

cional de Neville d'Almeida, c'Om Sonia Braga,
Jorge Doria, Paulo Cesar Pereio. Censura 18
anos. Jalisco 20 horas.

.

CISCO PIKE e A CASA DO PECADO
MORTAL - 18 anos. Glória 20 horas.
OS DESVIOS DO SEXO - 18 anos. Rajá 20
horas. (Darci Costa) 'II

Ainda pode ser assistida a peça "Um Edifício Chamado 200", com
o Grupo Teatral Nós, sempre às 21 horas, no Teatro Alvaro de Car­

valho. A peça narra a estória de três jovens: um ex-funcionário pú­
blico, uma atriz, uma manequim, que "trocam idéias de corno sobre­
viver nos dias atuais até a chegada de um Marciano Expert em Lote­
ria Esportiva",

Fazem parte do elenco: Adilson Veras, Lucia Darli e Helena Sprí­
cigo; a direção é de Fernando Luiz Andrade, que possui vários traba­
lhos já realizados: "O Santo e a Porca", "Rubinho contra 'Os Piratas" -.
Eles têm colaboração da Udesc, Prefeitura de Florianópolis e Secre­
taria de Educação e Cultura. A peça tem censura até 18 anos e 'Os

ingressos podem ser adquiridos na bilheteria do Tac, aos p�eç'Os'de
Cr$ 60,00 e Cr$ 40,00 para estudantes. Na sexta-feira, sãbado e do­

mingo, com cadeira numerada.

fí.4a Veja desta semana, tudo

sobre o Serviço Nacional de In-
-

formações (SNl), em excelente
matérias. Há também uma aná­
lise da Itália pós-Moro, além da

abordagem dos assuntos nacio­
nais, e críticas de cinema, teatro,
música, literatura (Os cinquenta
anos do maior festim da cultura
brasileira, a AlI'tropofagia) .. Uma

boa�§tão para este fim de

,�:n_a_n_l!; Cr$l5,OO�

CU�SOS
Como curso extra-

curricular, a Uni versidade
Federal de Santa Catarina es­
tará realizando do dia 22 a

26, das 19 às 22 horas; "O
Teatro na Educação do Pré­
escolar: Procedimentos de
Trabalho", com a professora
Beatriz Ângela Çabral Vaz,
da UFSC. O Curso será de­
senvolvido no Colégio Ima­
culada Conceição e a inscri­
ção será de Cr$ 121,00 e Cr$
60,00, para estudantes da
UFSC.
Ainda no dia 22 a 25 es­

tará sendo realizado o curso
"Mudança Social, Moderni­
zação e Desenvolvimento",
das 19 às 22 horas. O minis-

.

trante será o professor Victu­
rino Antônio Secco e será.
realizado no anfiteatro 36
dos Blocos Moduiados CEB.
As taxas de inscrição são de
Cr$ 52,00 e Cr$ 26,00 para
os estudantes da UFSC.

Artistas de Santa Catarina

.,
Há uma nova opção na ci­

dade para quem gosta de fazer
uma refeição noturna, ao som

de uma relaxante música ao

vivo. Trata-se do restaurante

Lánaneide.eae, como o nome

indica, pertence à conhecida
cantora Neide Maria. Além de
comidinhas típicas da Ilha -

o setor culinário está a cargo
da mesma .equípe do antigo
"Saveiros", na Lagoa -, há o

violão e a' voz de Luiz Henri­
que e um pianinho que deixa
todo mundo muito a vontade.
A proprietária, naturalmente,
também faz as suas apresenta­
ções. Vale a pena conhec.er.
Fica ali na rua Álvaro de Car­

valho, em frente. ao DCE.

Artistas catarinenses estão expondo no edifício Jacques Schweítzer,
esquina das ruas Tenente Silveira e Trajano. Ela encerra amanhã ao

meio-dia. São 96 trabalhos entre quadros, escultura e tapeçaria. Des­

tes, 20 já foram vendidos. A mostra está aberta das 9 ás l2h30min e

das l3h30min às 2lh30min. A promoção é da Diretur e a Serte foi
convidada para receber 20 por cento sobre a venda de cada autor.

Serão beneficiados 80 velhinhos e 30 crianças do Lar dos Velhinhos e

das Crianças.
'

Estão participando da mostra 'Os artistas: Hamilton Ferrari, com
tapeçarias; Martinho de Haro; Dircéia Binder, com trabalhos em

óleo, acrílico, mista, colagem c'Om pintura e portrait: Joel Figueira,
com acrílico e aquarela; Jairo Schrnidt; Gelcy; Uri Azevedo, corn pas-,
tel sem papel; A.A.Pazzini; Vera Sabino; Janga; Graziela Reis com

.

aquarela, colagem a pastel e pastel; Nildo Martins com guache!
craion; Sílvio Plésticos, c'Om aquaretas e acnlico; Nini, com óleo;
Hassis, óleo; Ivo Silva, com entalhes em cedro; Rico Stotz; Ilse Kre­

ling, com óleo; Aldo Beck, com acrílico e óleo; Aldo Nunes, com
acrílico; Luiz Si, pintura mista; Eli Heil, com desfiado, óleo e cera;
Almir TireIli, c'Om acrílico, entalhe e tapeçaria; Gunter Ristow, com
acrílico; Douglas. Luz com óleo, aquarela e acrílico; Simas Rosa, c'Om
Quadro C; esculturas, e Luiz Costa, com acrílico.

jBLUMENAU

Cine Blumenau - Às 20h, Explosão da Vio­
lência, c0!TI Robert Culpo Censura 18 an'Os.

Busch - As 20h, O Matador Shao Lin das
Artes Marciais. Censura 18 anos.

Mogk - Às 20h, O Menino da Porteira. Cen­
sura livre.

.

ITAJAf

,Cine Itajaí - Às 20 e 22 horas, A Dama do
Lotação, com' Sônia Braga. Censura 18 an'Os.

Rex - As 20h45min, Fuga no Século 23, Cen­
sura Livre.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ"O regime está no banco dos

réus", "A democracia aguenta"
(Itália), na seção cultura, uma

análise ampla da situação do

negro, uma matéria sobre 'Os

camisas-verdes do integralismo e

outra s'Obre os 30 anos de Israel.

De��ra,ru�wbreown- .================�==================�
gresso da OAB e as .reformas
("Chega de Arbítri'O"J. Vale a

pena ler. Cr$ 25,00.

Cinerama Delatorre - As 20h30min, Blefe
de Mestres, com Antony Quinn. Censura 14
anos.

Auto Cine - Às 20h30min, O Selvagem. Cen­
sura 16 anos.

CLUBES
CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME ANIVERSARIO, no dia 27 de maio (sábado), que contará com a

participação do cantor e animador FRANCISCO PETRONIO,
que traz consig'O um elenc'O de 30 pess'Oas; casais que proporcio­
nam um sh'Ow de danças das mais antigas as mais modernas.

Para facilitar 'O atendimento a'Os seus ass'Ociad'Os 'O LIC, com
seu escritório n'O centr'O, permanece abert'O das 08,00 as 18,00 ho­
ras, sem descans'O para o alm.oço. Procure a Secretaria para c'Olo­
car em dia sua Taxa de Manutenção, compra de mesas e c'Onvites,
a' fim de que não tenham problemas de acess'O, às dependências d'O
LIC, nesta época de intensa m'Ovimentação de aniversário.
Com um elevad'O número de atletas ass'Ociad'Os, já estã'O sendo.

realizad'Os os J'Ogos de Aniversári'O do LIC. A animaçã'O é grande, :

com o Clube proporcionando onze modalidades de competições.
Vale a pena ir a LAGOA, as terças e quintas-fei,as à n'Oite e aos

s�bados (à tarde) e domingo (pela manhã) para torcer e se divertir
c6m as comp«tições que lá se realizam, até 'O dia 27 de mai'O.

P.'Orém a pedida mesm'O, 'é neste sábado e domingo, quand'O
será realizada a Regata de Aniversário, c'Om os barcos singrand'O
com suas velas col'Oridas a LAGOA, para a disputa dos campeões
d.as Classes LASER, OPTIMIST e HOBBIECAT.

LIRA TÊNIS CLUBE

Neste domingo, dia 2l'de maio, DISC DANCE, c'Om o s'Om d'O
Clube, início as 20,00 h'Oras. O traje é esp'Orte.

__._Q.\a��Z, �á1?ªdo, gra.ndiojl'O ItAII,J;:_Dt\S RAINHAS, com a es­
coffia da Rainha""lersã'O 78'. Para animar o BAILE, f'Oi contratado
o CONJUNTO "OS ALUCINANTES" da cidade de Brusque.
Apresentará as rainhas o cantor e radialista, ALAN BRAGA.

O Baile tem seu iníci'O previsto' para as 23,30 h'Oras.
O traje é esporte. A secretaria d'O Clube c'Omunica que

encontram-se abertas as inscrições para 'O Curso de Vi.olã'O.

SOCIEDApE RECREATIVA 17 DE MAIO

De parabéns a S'Ociedade de Biguaçu, pela passagem do' seu 450
aniversári'O, n'O dia 17 p.p., A Diretoria programou para home­
nagear esta data 'O BAILE DAS DEBUTANTES, que será no dia
20 de mai'O (sábado), den'Ominad'O MAIO-FLORES­
JUVENTUDE. As debutantes terão c'Om'O patronesse a senhora
EUNICE DE ALMEIDA, e c'Om'O apresentador D J'Ornalista So­
cial CARLOS MULLER. Para abrilhantar o acontecimento foi
cçmtratad'O'O CONJUNTO 4.' REDENÇÃO, da cidade de Itajaí.
O início do Baile está previst'O para as, 23,30 h'Oras e o traje é
rigor. Na 'Oportunidade será dad'O posse a n'Ova Diretoria do
Clube de Biguaçu. Obs.: Traje a rig'Or (escuto c'Om b'Orboleta). :

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LIMOENSE

BOITE PARA A JUVENTUDE, é a pedida no Clube da C'O­
lina para os jovens, com iníci'O as 23,00 h'Oras. O s'Om é mecânico.
Com a animação do fam'Oso CONJUNTO DE ALDO GON­

ZAGA, o Lira, promove a'Os sábad'Os sua BOITE PARA CA­
SAIS, c'Om iníci'O as 23,00 h'Oras. Grande é a afluência de casais
ass'Ociad'Os a esta proplOção do Clube da C'Olina.

Segunda-feira, é dia de Cine Lira, c'Om o filme SEM M�DO
DE VIVER, com MaFk Lester. Iníci'O as 20,20 horas.

f

CLUBE RECREATIVO 15 DE JANEIRO'

A criatividade deCasa Claudia - apresenta mil
idéias que ec'Onomizam espaço e

dinheiro; como decorar a casa

comprando tudo à prestação. nas
grandes l'Ojas. Muitas sugestões
para usar papel de parede na'
casa inteira; 21 m'Odelos de
sofás-camas bonit'Os e prátü:os,
que resolvem problema sempre
que há muit'Os hóspedes. Para

decoração de ambientes use su­

portes que val'Orizam vasos e

plantas. Cr$ 30,00.

O Clube d'O Sac'O d'Os Limões, promove neste sábad'O (23,30
h'Oras) e no domingo (20,00 h'Oras), BOITE PARA A JUVEN-
TUDE, o som -é especial. .

Para o dia 27 de maio, S'Oireé com o famoso CONJUNTO "OS
LIDERES" da cidade de Criciúma, com início as 23,30 horas. O
traje é esporte. Reservl\s de mesas a partir d'O dia 23/05, na Secre­
taria do Clube.

. Ginástica para Executiv'Os é a pedida n'O Lim'Oense. Inscrições
na Secretaria d'O Clube. Mil transas para você se inscrever, pr'O­
cure inf'Ormações c'Om 'O Departamento de Recreaçã'O. Aulas as

terças e 'iuartas-feiras, das 20,00 as 21 ,30hs.
Aguardem para JULHO ou AGOSTO, 'O tradici'Onal TOR­

NEIO INTER CLUBES DE DOMINO, 'O Lim'Oense já está expe­
dindo ofícios para. 'Os Clubes Co-Irmãos, para que enviem seus

c'Obras no Dominó_ Além de troféus e medalhas, prêmios espe-
ciais para 'Os venced'Ores.

.

Coryell e Catherine
Os guitarristas Larry C'Oryell (n'Orte­

american'O) e Philip Catherine (belga), t'Od'Os
formados dentro do jazz m'Odern'O, obtiveram
tant'O sucess'O no "Berliner Jazztage 1976" que,
p'Ouc'Os dias depois, f'Oram cónvidadps pela
WEA para gravar TWIN-HOUSE em L'On­
dres. E para esses duos de violão, deixaram de
lad'O 'Os instrument'Os elétricos, preferindo a

limpidez do violão acústic'O.
'. O texano C'Oryell, que ,<omeçou a chamar

atenção quand'O atuava com o Gary Burton

Quartet, em 1967, já"chegou a ser descrito (p'Or
Whitney Balliett), talvez c'Om algum eX,agero,
como "o mais inventivo e 'Original gu.tarrista
desde Charlie Christian", o músico que deú
independência à gUitarra dentro do jazz. Mas

inventividade, realmente, é o que não falta a

C'Oryell, que também tem alguma afinidade
c'Om o rock (via Chuck BeITY., uma iI1fluênçia
nos seus primeiros anos).

.

Quanto a Catherine, de Bruxela�i, é há
muit'O temp'O uma das fi9uras mais destacadas
na cena jazzística europeia. Sua técnica, ima­
ginação e versatilidade já ressaltavam �Ias gra­
vações c'Om 'O F'Ocus e com J'Oachim Kuhn. De
resto, conserva uma característica européia: 'O

ecletism'O, a flexibilidade estilística, notad'Os
até nos Beatles.
•

Nem Coryell e -nernC'ãtherin-e negam sua

profunda admiração por Charlie Christian e

Djang'O Reinhardt - e isto fica claro nas faixas
deste álbum, que inclui composições de Keith
Jarrett ("Mortage on y'Our s'Oul"), Jimmy
Webb ("Gl'Oryell") e Djang'O ("Nuages"), além
de músicas dos próprios Coryell e Catherine
("Twice a week", "Ms. Julie", "H'Ome co­

'mings", "Airp'Ower" e "Twin-House"). Em
t'Odas elas 'Os d'Ois instrumentistas conseguem
uma excelente performance, explorand'O, com
maestria, os abundantes i''ecursos do vi'Olão
acústico nestes du'Os fluem livres, descontraí­
d'Os.

Neste sábâdo, o Clube de Sant'O Amaro da Imperatriz, pro­
m'Ove sua BOITE KINZE SOM ESPECIAL, c'Om iníci'O as

20,30hs.
No dia 27/05, BAILE PARA OS CASAIS, uma noite c'Om o

,badalado CONJUNTO "OS MAÍWINAIS DO SAMBA DE SÃO
JOSÉ", início as 23,00 h'Oras. O traje é esporte.
N6 términ'O do 2. o Torneio Intern'O de Dominó, sagrou-se

Campeão a dupla Silvio Knabenn e Eli Matt'Os, na 2.' c'Olocação
a dupla Ernandez Br'Oering e Pedro Paul'O Coelh.o. No dia 27 de
mai'O, será a entrega dos troféus, devidamente m'Olhado.

BAiRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLUBE

O Clube d'O Bairro �e Fátima, prom'Overá, neste sábad'O (23,00horas) e n'O d'OlllIng'O (as 20,00 h'Oras) S'Oirée, com o CONJUNTO
COMUNICAÇAO. O traje é esporte.

CLUBE RECREATIV006 DE JANEIRO

A SAUNA d'O C'Ol'Oss'O d'O Estreit'O está t'Otalmente c'Oncluída e
atendend.o aos associad'Os n'Os seguintes horários:
PARA HOMENS: 2.', 4.', 6.' feiras das 17,00 as 23,00 horas.
Aos sábad'Os: das 16,00 as 23,00 horas.
A'Os domingos: das 09,00 as 12,00 h'Oras.

.

PARA SENHORAS: as 3.a e 5.a feiras, das 17,00 as 22,00 ho-
ras. ...

O preç.o da taxa de manutençã'O da Sauna é de Cr$ 20 00.
Para os participantes dos cursos de Ginásticas a taxa de manu-

. tençã'O já está incluída na Taxa do Curs'O.
'

Na última reunião d'O C'Onselh'O Deliberativo do Clube 06 de
Janeiro, fic'Ou decidid'O o aument'O do Título Patrim'Onial, d'O
valor de Cr$ 6.000,00 para Cr$ 20.000,00, a partir do dia OI de
setembro de 1978.

Para homenagear o Dia d'Os Namorad'Os, f'Oi contratad'O o
CANTOR CAtlBI PEIXOTO. O baile será n'O dia 09 de JUNHO
c.om 'O famos'O c'Onjunto CRISMA,' da cidade de Criciúma.

'

Inscreva-se na Ginástica para h'Omens do Clube SEIS, informa.
ções na Secretaria d'O Clube.
À diretoria s'Olicita aos senh'Ores associad'Os, que portem suas

carteIras sociais, quand'O d'O ingresso as dependências do Clube.
Novas carteiras estã'O em expediçã'O, procure a Secretaria nos ho­
rários das 8,00 as 14,00 h'Oras e das 14,00 as 22,00 h'O;as, para
melh'Ores esclareciment'Os.

(sax), Sonny Fortune (sax)', Jack Walrath
(trumpete), B'Ob Nelome (piano), Ge'Orge Mraz
(baix'O), Dannie Richmond (bateria), John
Scofield (guitarra) e çom a dupla Coryell e

Catherine (guitarrasJ. Os melh'Ores resultados
dessa fusão estão no lad'O T, cóm as duas fai­
xas "Three or four shades of blues" e "Nobody
knows" - moment'Os de intensa criatividade,
nesre"'mergulh'O à velha raíz do soul que é este

álbum. N'O lado A, "Better git hit in your
soul", "N'Oddin ya head blues" e "Goodbye,
P'Orkpie Hat", a melh'Or música gravada por
Jeff Beck em seu péssimo LP Wired (CBS), a

qual é, p'Or sinal, de Mingus.

CLUBE 15 DE OUTUBRO
.

Neste sábadD, Baile com início as 23,00 horas, o CONJUNTO
A PRECE, 'O traje é esp'Orte.

'

D'Omingueira, <!ia 21/05, com iníci'O as 20,00 h'Oras, 'O CON-
JUNTO SCORPIAO, 'O traje é esporte. .

.

O Clube 15, está transando uma b'Oa para 'O dia do seu aniver-
sári'O. Aguardem.

.

CLUBE RECREATIVO 1.0 DE MAIO

O Clube I. o de Maio de Barreiros, neste sábad'O (as 23,00 h'O­
.ras) e no d'Ommg.o (às 20,00 horas) tem suas tradici'Onais s'Oirées
de fins de semana, 'O CONJUNTO ECLIPSOM, estará alegrand'O
'O ambIente no I. o de Mai'O. O traje é esp'Orte.

Para quem gos ta

de countryjfolk.

.

Nova de mai'O traz receitas de
Martha R'Ocha para ,"Como

permane.cer j'Ovem e b'Onita,
mesmo que não tenha se c�idado
até agora". Ainda um artigo en­

sinand'O c'Omo ter sucesso n'O

trabalh'O e a'O mesm'O tempo cui­
dar bem dos filh'Os; "Você pode­
ria ser mais saud{\vel e mais feliz
se c'Omesse certo": uma concei­
tuada nutricionista diz c'Om'O. E /

c'Onfissões de um homem impor­
tante que resolv_eu seu problema.
Cr$ 25,00.

FLAMENGO ESPORTE CLUBE

Para quem gosta. de c'Ontry/folk, eis aí, com
Símple Dreams (lançamento Asylum/WEA),
uma de suas rainhas, por sinal, a cantora pre­
ferida de Ji\TImy "direit'Os humanos" e "bomba
de nêutrons" Carter: Linda R'Onstadt, Premio
Grammy (melh'Or LP) d'O ano passad'O, com

"Blue bayou", incluída neste álbum. Não há
músicas de sua autoria: ela apenas canta e,
numa faixa, "Old paint" (tradicional, com ar­

ranJo dela mesma), toca guitarra. Mas o gue
há de melhor neste disc'O mesmo 'é um velho
rock de Mick Jagger e Keith Richard, "Tum­
bling Dice" ( d'O sempre instigante álbum
duplo Exile on main Street). Acompanham'a
cantora (afinadíssima): Dan Dugmore e

Waddy Wachtel (g.uitarras), Kenny Edwards
(baix'O) e Rick Marotta (bateria). As outras
faixas: "It's S.o easy", de Buddy Holly e Nor-,
man Petty; "Carmelita", de Warren Zevon:
"Simple man, simple dream", de J. D. Souther;
"Sorr'Ow lives here'l, de Eric Kaz; "I never

'wIll marry" (tradicional, arranjo de Lmda);
'�Poor p'O'Or· pitiful me", de Warren Zevon;
"M,aybe I'm right", de Robert Wachtel.

A movimentação n'O Clube de Capoeiras é. grande'. O Clube
promove neste sábad'O dia 20 de maio, o seu BAILE DA
RAINHA, como animaçã.o f'Oi contratad'O.p famos'O CONJUNTO
GRUPO MATUSA, da cidade de Criciúma. A esc'Olha da Rainha
será as 22,30 h'Oras, p'Or um selet'O júri, especialmente convidado
pela Diretoria. Após a eleiçã'O, dar-se-á 'O Baile e a apresentaçã'O
da_.Rainha do Flameng'O. O traje é ALTO ESPORTE.
A Secretaria s'Olicita aos ass'Ociados que ainda nã'O pr'Ovidencia­

ram suas n'Ovas carteIras S'OClalS, que o façam, coI11 antecedência,
para evitar transt'Ornos de última hora. Leve duas fotos 3/4 recen-

.

tes uma taxa de Cr$ 20,00 é veja com'O é fácil ter sua n'Ova car­
teIra. C'Onvltes e mesas para o Baile na Secretaria, que atende das
20,00 as 22,00 h'Oras diariamente, e a'Os sábad'Os das 1400 as

18,00 horas.
.

.
'

EXPOSiÇÃO
NOTAS DA ASSOCIAÇÃO

Charles Mingus:
.

um

mergulho no blues.
c:i c'Ontrabaixista Charles Mingus foi um d'Os

primeir'Os a pr'Ovocar a diluição da harmonia
tradicional no jazz, abrindo caminh'O à impro­
visação coletiva, um nov'O estilo de execuçã'O,.
que atingiu a maturidade no começ'O desta dé­
cada. Esse trabalho coletiv'O ele também de­
senvolve em Three or Four Shades bf Blues
(lançamento WEA), com George C'Oleman

Abre hoje, às
19 horas, a

exposição de pinturas
da artista
Norma Castro de

Oliveira, na
Diretoria de
Turismo e Corimnicações da
Prefeitura
Municipal
de Florianópolis.

CLUBE RECREATIVO 05 DE NOVEMBRO Reunião programada para 'O dia 24 DE MAIO (quarta-feira),
n.o LIC, em sua sede na Lag'Oa da Conceição, da Diret'Oria e Pre­
sidentes de Clubes da Associaçã.o, 'Onde serão discutidos assuntos
de mteresses das s'Ociedades, bem como foram convidados com'O

�lestra.ntes ossenh'Ores Flavi'O Candido Pelizaro da Secretaria de
Educaça'O e MIguel Soika, Presidente 'da Ordem dos Músicos d'O
BrasIl - Santa Catarina, para falarem de temas ligados aos Clu-
bes. .

Nesta sexta-feira, SERESTA SAMBÃO, é a pedida n'O Clube
da Rua Gaspar Dutra, c'Om início as 23,00 h'Oras. O traje é es­

porte. No sabado, 'O CONJUNTO ESCORPIÃO, estará dando
animação para o Baile da escolha da RAINHA DA ESCOLA
TÉCNICA DE COMÉRCIO SENA PEREIRA, iníci'O,as 23,30'
horas. O traje é Esporte.

LAGOA IATE CLUBE A COLUNA ÇWBES ESTA SOB A RESPONSABILIDADE
DA ASSOCIAÇAO DOS CLUBES RECREATIVO E SOCIAIS
DE SANTA CATARINA.o LIC. já está vendend'O as mesas e c'Onvites para 'O BAILE DE.Orland.o Tambosi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1 -- Cidade

"Seria melhor
a té proibir o
uso do carro';

"Olha só o que eu tenho que
pagar de multa por estacionar
em local não permitido", diz
Nalmir Vieira, esteticista, mos­

trando um verdadeiro, bloco de.
folhas amarelas. "Mas não faço
isso sem razão. A cidade não

tem muitas opções em termos de

estacionamento"

"Perto do local onde trabalho
não há onde estacionar. Sou
uma mulher muito ocupada e, às

vezes, prefiro pagar uma multa
do que perder um compromisso
importante. Quanto ao garrão,
porém, eu acho flue é a medida
mais drástica que o Detran po­
deria tomar. Seria melhor até

proibir usar o carro. No fim das

'contas, acho que a medida só iria
trazer revolta e mal-estar. As
coisas já não andam boas, vida
cara, muito trabalho. O pessoal
não está muito satisfeito".

"Um carro já custa caro. Sua

conservação e combustível são
um despropósito. Além disso,
ainda têm as multas. Pagar um es­

tacionamento particular pesa no'

orçamento e, no fim,
acaba-se ficando até sem o di­
nheiro da gasolina para um pas­
seio no fim-de-semana". E ela

pensa um pouco nas possibilida­
des de resolver o problema e diz,
com piada: "É, acho que vou ter

que ir todo dia ao Detran, para
poder, tirar o carro e ir para
casa"...

-
.

Quem' entra. na Escola Bá­
sica da Barra da' Lagoa depara
logo com um cartaz que diz:
"A Escola é um lugar de pas e

ar-

rnonia". Até que o sentido é
correto, não fosse paz escrita
com· s e harmonia sem o h.
1\inda mais; estaria tudo bem,
se o cartaz fosse escrito pelos
alunos, O grave é que o autor é
o próprio diretor da escola.

Mas o pior mesmo é que o

dito diretor acaba de demitir
duas estagiárias, que cum­

priam na escola uma bolsa de
trabalho concedida pela uni­

versidade, na qual as duas cur­

sam a 6" fase de Administração
e Economia. E o motivo foi
que as' duas professoras não
acataram suas "ordens", que
impediam os conceitos baixos.
CONSELHO
Tudo começou no último

conselho de classe, quando as

professoras, idealistas, pois
abrangem uma- área de ação'
muito maior do Que a solici-

""'"

"GARRAO"

UNão adianta.

Tudo vai ficar
ainda pior".

Amilton Logo, proprietário
da Lobo Acessórios, tqmbérn é
contra o "garrão". "Imaginem só'
o problema que vai causar. Se é
o caso de uma emergência, uma
pessoa doente ou coisa assim. O

sujeito pára um instante, às ve­

zes, para comprar um remédio, e
quando volta, lá está o "garrão".
E se for um sábado ou feriado, a
coisa vai ficar pior".

"Outro problema que vejo é'
que o Detran não trata todos os

cidadãos do mesmo' jeito. Outro
dia mesmo, um senhor chegou
aqui com uma criança muito
doente. Vinha a um laboratório
para tirar sangue para exame.

Não tinha vaga. Ele parou o

carro em local. não permitido.
Veio um guarda e multou: Eu
até expliquei o caso para o

guarda. Ele não levou em consi­
deração".

"Poucos dias depois, um carro
de placa branca' parou no

mesmo local, Ãi eu aviseu: aí é
proibido, o guarda vai multar. O
motorista sorriu e disse: "tenho
placa branca, moço. Tudo
bem ...

" E não é que o guarda
não 'multou mesmo?".
"A solução que vejo é que seja

aumentado o contingente de
guardas de trânsito. Guardas
bem esclarecidos, que não se'

preocupem só em multar, mas

em orientar o motorista .: "Que
estejam nos locais sujeitos a

guincho, para que ninguém esta­
cione lá.

UA burocracia

sempre atrasa
as coisas"

"Sou contra o garrão", diz

Clóvis Wilmar, Silva" bancário,
porque a medida não leva em

contra certos problemas de emer­

gência. '�màgine o tempo que
vai levar àté que o Detran che­

gue com a tal chave para liberar

o carro. Às vezes não há telefone

por perto, e a.burocracia sempre
atrasa as coisas".

Realmente, o problema de es­

tacionamento na cidade está'

muito ruim. Mas nós é que
somos teimosos em querer con­
tinuar andando de carro. Na
verdade usamos o carro às vezes

sem necessidade, quando pode­
ríamos andar a pé. Eu acho

que isso chega a ser excesso de

conforto. Não gostamos de ca­

minhar, preferimos parar o

carro bem em frente ao local de
trabalho".

"Trabalho na Praça XV, onde
é muito difícil estacionar. Por

isso paro o carro. longe, mas

onde é permitido. O problema é

que a Prefeitura permite a cons­

trução de prédios sem amplas
áreas de estacionamento. Agora,
o' Que não concordo mesmo é

que o Detran chame aquele es­

paço ao lado da vala da Hercílio
Luz de calçada. Outro dia parei
ali e fui multado, Mas calçada,
aquilo não é".

UÉ a medida
mais antipática,
do Detran"

"Essa estória de

garrão é um absurdo. Está
certo que o sujeito não pode
transgredir as leis. Mas gar­
rão é coisa que nem. devia
passar pela cabeça. de nin­

guém, lmagine só alguém
que para_em frente a uma ga­
ragem. Aí vem o garrão e se­

gura o carro no lugar. Aí
mesmo é que ninguém entra
nem sai da garagem em ques­
tão."
"É a medida mais antipá­

tica que o' Detran poderia
tomar, e como sempre é o

público que vai sofrer. Eu
me lembro que no Rio de
Janeiro, há alguns anos,
tomou-se a medida de coral'
um grande papel no para­
brisa, que impedia a visibili­
dade do motorista, A cola
era difícil de sair e só saía
mesmo com Coca-cola. Aí
mesmo é que o problema
piorou".
"O cara tinha que ficar

. horas no 'local de estaciona­
mento proibido tentando
descolar o papel para sair
dali. O garrão vai ser ainda

pior, pois o sujeito vai ter

que esperar o Detran chegar
para abri o cadeado" . Bota
tempo nisso .. , Acho que
ninguém pode ser a favor
dessa medida."

ERRADO
O in-crívei"'iTie-smo é que uma

pessoa com a capacidade de.
Ernani Silva continue a 'ser di­
retor da escola. Há poucos
dias, vários professores comen­
tavam uma. reunião que ele
manteve com os alunos, na

qual disse: "Nós se arrombemo
e se matemo pra ensina vocês a

falá dereito. Mas vocês não
aprende".

Há poucos dias uma estu­
'dante da Escola técnica anotou
o seguinte diálogo mantido
entre o diretor e alguns pesca­
dores no ônibus da Barra da
Lagoa: "Seu diretor, explica
como é esse negócio da lua,
que eu nunca aprendi na es­

.cola". O diretor, pigarreou e

respondeu: "A lua está muito

.longe. Ela é três vezes maior
que a terra. Depois da lua
cheia, vem a lua nova. Mas
antes da lua ficar cheia ela fica
bem amarelinha ...

"

INSPETORA

"Devia-se
pensar em outras I

alternativas"
.

Carlos Henrique é estudante.

Para ele "o garrão não vai dar pé:
As autoridades tinham que pen­
sar em alternativas para estacio­

namento, edifícios-garagem ou

coisa que o valha. Na minha

opinião, o centro da cidade já
está muito cheio, devia se ex­

pandir para outro local. Mas eu

acho que não dá pé porque em

Florianópolis, quando o Detran

chegar lá para botar o garrão, o
infrator já está até em casa.

Aqui não há clima para este es­

quema tão arbitrário".

Mônica, estudante de Admi­

nistração, .atírma que se o De­
tran for colocar garrão em todo
carro que está estacionado em

local não permitido, o trânsito
da cidade pára. "Outro dia
mesmo eu fui multada por esta­

cionamento não permitido numa

rua que nem tinha placa indi­
cando a infração. Eu mostrei·
isso para o guarda que me mul­

tou, mas ele disse que não ia re­

tirar a' multa".
"O Detran poderia utilizar ou­

tros meios, esse não vai ser

aceito por ninguém. O problema
de estacionamento é sério
mesmo e Florianópolis já está fio.
cando apertada demais. Atual­

mente, o número de carros é

muito grande, mas garrão não é.
a solução".

'
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Santa Catarina constituirão a base para o

desenvolvimento das reuniões.

A nova pista do aeroporto Hercilio Luz servirá para aviões de ,grande parle

Nova pista começa
a funcionar no
começo de junho

trazendo problemas para a pista. Se fossem

10, 15 pousos por dia, seria significativo,
pois em pouco tempo então a base não resis­
tiria. É como quando caminhões pesados
passam por uma rua que não foi projetada
para suportar peso: aí se vê que em pouco
tempo ela fica' cheia de buracos; mas pas­
sando poucos, não estraga, não é significa­
tivo".

Além de possibilitar a aterrissagem de ae­

ronaves de grande porte, a pista têm outra

grande vantagem sobre a antiga: é que ela
oferece mais segurança para o pouso e deco­

lagem dos aviões, em razão da sua posição
Paralela aos ventos mais constantes,· nor­
deste e o noroeste, pois tanto a aterrissagem
como a decolagem devem preferivelmente
serem feitas no. sentido contra o vento. Na

antiga, os ventos batiam transversalmente.

Também-em virtude de sua posição(paralela
à rua em frente' ao aeroporto(, surge outra

vantagem: a distância dos morros ficou

maior, facilitando bastante as manobras dos

aviões, que na antiga pista, logo que decola­

vam, tinham que desviar do morro' locali­
zado à direita (10 aeroporto.

O Hercílio Luz é considerado um dos me­

lhores e mais bem conservados do País, e em

relação ao ano de 76, o movimento de pas­
sageiros em trânsito aumentou 33 por cento,
o maior índice, registrado no Brasil.

Estarão presentes ao encontro, que come­

çará dia 22, às 8 horas, no auditório da Se­

cretaria da Educação e Cultura, o presidente
do CFE, Lafayette de Azevedo Pomdé, e os

conselheiros Armando Mendes, assessor es­

pecial do ministro da Educação e Cultura, e.:

a professora Eurides Britto da Silva, presi­
dente da Coniissão de Ensino Fundamental
do CFE. À �bertura do encontro estarão

presentes o governador Konder Reis e o se­

cretári� Mário César Moraes, da Educação.

tada pelo contrato, apenas vi­
sando uma melhor formação
para as crianças, firmaram pé
no baixo nível apresentado -

.

pelos alunos da 5a e 6" séries.
A maioria das crianças obte­

ria, pois, o conceito "necessita
de atenção". O diretor, porém,
não se conformou e lançou o

ultimato: ou sobem os concei­
tos, ou vão embora.

-,

AOSsABADOS
Sem nada receberem em

troca, as duas estagiárias, Ana
Maria de Souza e Edna Schu­
rrracher, vão para a Barra da
Lagoa todos os sábados. onde'
junto. com cerca .de 20 crianças
criam um grupo de teatro ex­

perimental. "É um trabalho en­

tusiasmante, pois as crianças
evoluem dia a dia, fazem os

exercícios e nos recebem com

muita alegria".
Esta iniciativa deveria ser

amparada e de modo nenhum
boicotada pelo diretor, que,
após a demissão, começou a

difamar as estudantes,
chamando-as de "burras" e

"hippies", Logo após a saída
das moças, o diretor compare­
ceu às salas da 5a e 6" séries e

mandou que as crianças, que
não gostavam das professoras,
levantassem o braço. Ninguém
levantou. Diante disso, ele
afirmou: "Pois eu não gosto e

expulsei as duas para fazer
uma limpeza no colégio".

As duas estagiárias não
estão interessadas em mudar de
escola. O que elas querem
mesmo é continuar o trabalho
com as crianças da Barra da
Lagoa, com quem elas já cons­

truíram "um ótimo ambiente
de trabalho" ..

Mas a' desesperança é

grande, pois acham que Er­
nandi Silva, o diretor, não vai

querer de nenhum modo tê-las
de volta. "Todos os professores
da escola têm medo dele. É um

verdadeiro ditador, lá dentro".

Quando se estabeleceu Ó
problema na escola, '0 diretor
chamou uma inspetora de en­

sino, Marina Hahn. Após in­
terrogar as moças, exclamou:
"Como professoras, elas agra­
dam". Mas/quando viu que o

diretor não gostava delas,
mandou-as embora. A inspe­
tora chegou mesmo a dizer:
"Essas estagiárias são uma.

oiada".

Fica uma pergunta: 'porque­
.

manter o trabalho de estagiá­
rios, de universitarios em for­
maçao, se uma inspetora a eles
se refere sem nenhum respeito?

No mais, as crianças conti-
-

nuam sem professores, os alu­
nos continuam sendo engana­
dos, pois sem ter nível, tirarão
bons conceitos, passando pelo
curso básico em brancas nu­

vens e tendo dificuldades mais
tarde, quando quiserem cursar

a Escola Técnica ou o Instituto
de Educação.

Conselho' Federal de Educação
(

vai se reunir com o'Estadu-al

Segundo o administrador do aeroporto
Hercílio Luz, Coronel Tapado, a nova pista,
que possibilitará ii aterrissagem de aeronaves

de grande porte, entrará em funcionamento
no princípio de junho. A homologação da
pista, que,' diz ele, há quatro meses estava

com a base pronta, dependia apenas da co­

locação do balizamento noturno. E a de­
mora verificada foi em decorrência de um

atraso na entraga dos materiais para fazer
este balizamento.

Agora o coronel afirma que não haverá
mais atrasos e garantiu para os primeiros
dias de junho a entrega da nova pista. Sua
afirmação é decorrente de um telex que re­

cebeu a dois dias da fábrica destes materiais,
.

onde é anunciada a remessa ainda no dia 20
deste mês, e também, em seguida, a chegada
dos técnicos que farão a implantação do ba­
lizamento, "serviço que não toma mais de

três dias".

NOVA PISTA
A pista que está para ser inaugurada foi

feita dentro de todas as mais modernas e se­

guras técnicas requeridas para estes fins. Ela
mede 2.300 metros de comprimento por 45
metros de largura, e foi dimensionada para
o Boeing 727, embora vá receber aeronaves
de maior porte. Este fato é explicado pelo
coronel da seguinte forma: "Os aviões maio­
res pousam poucas vezes por semana, não

Dentro de poucos dias o Detran estará lançando um novo Instrumento para puntr motons­
tas faltosos, especificamente aqueles que estecionem em locais proibidos, sujeitos a

. guincho, como frente de hospitais, a dois metros da esquina ou diante de órgãos públicos.
A inova1ção se chama "garrão". E é uma peça de ferro arredondada que será encaixada

numa das rodas traseiras do carro infrator, impossibilitendo sua movimentação, A peça
será chaveada e 9 motorista não poderá sair do local sem que pague uma multa e que o

cadeado seja destrancado pelo Detran.
Em entrevistas feitas com populares, principalmente motoristas em toda a cidade, a opi­

nião foi unânime: "Não ao. garrão". Várias alternativas foram citadas pelos entrevistados
como expansão de 'áreas próprias para estacionamento, diminuição do uso de carros e um

controle mais efetivo por parte do policiamento. Algumas entrevistas a{,estão. O debate
está aberto. E você, é contra ou a favor do "garrão?".

TODOS SÃO_ CONTRA

o "PEQUENO DITADQR" DA BARRA DA LAGOA

A Capital sediará, nos próximosdÚis-22e
23, uma reunião conjunta dos Conselhos
Federal e Estadual de Educação, que será
realizada com o objetivo principal de discu­
tir e propor medidas visando a adequação de
uma política de expansão do Ensino Superior
no Estado às recentes resoluções do Con­
selho. Federal, com relação, 'especialmente,
a autorizações, reconhecimentos e acompa:-­
nhamentos dos cursos superiores no país.
Paralelamente serão abordados, também, os

aspectos relativos à produtividade do Ensino
do 1° e 2° grau. Documentos elaborados
pelo Conselho Estadual de Educação de
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